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Com a Venda do Hotel Avenida"
A ...eu nolt» d» lio)* Mpti«

», prase concedia» sq* mor»-
lorct. (to Hotel Avenida, para¦iu., >., mudem dali, a notlfl»¦•«Cio tol tflt.i. em «l.n.i dn i'
1i> corrente, pelu Invenlnrlnnte
ilà i-5«i)6lio du Francisco Cs»
t.r*l PAlxat», ntd nou) roípro*
«*v«i legni noio referido notei,

MAM DB 100 PHHROAH
AMBAÇADAB

Ví- Hotel Avenida, at» hfc
quatro anos uni dos movimen-"Lios o ctvieKOi Imlon «staliele»*.lm*ntoii do gênero, na Capl»
'u\ dt, RepQblIcu, i¦ r,!.i.-ni nln-
'!.. rnals do 100 p. ¦¦. •, Inclu-
hlve multas famlUti», com
trluacas paquonai, HAu Jornn-
tinta», médicos, oficiais do
SxíRlto. engenheiro*, advoga-'.a», >o ate um vereador, o >>r.
Oeraldo Moreira. A ptvtlr do
i de' outubro do 191.3, eom a•ieelslo í.-i direçfio do Hotel do
•uspender o fornecimento de
cetelgCes, como primeiro pa»«
n> paru dificultar «. penwinAn-

Mais de 100 poosoaa intimadas a deixar o
prédio até à meia-noite de hoje — Organizada
a resistência dos moradores contra os assai-
tantes do patrimônio municipal — A tenta-
tiva do despejo revivo um dos mais escanda-
losos «panamás» praticados pela Light, com

a conivência da administração municipal
cU Uu» iir.»i>f(t(>\ multou te
i (<tlmram,

VAO KMHIBTin

Ut atual-, Inquilino*, contu»
do, vhtAo nu Uls|io»lçfto de per-
manecer no llotel o du nfto *<>
conformar com a ordem de
ilespclo Mim.-Vi-iii, dada através
do uma papoleta, como assim
qualificam a notificação quo
iliet tol entreüuo pelo Inventa-
ritmo do HspOllo do antigo
voncoaitonarln do "Avenida".
- tsto decidido propâslto do
re«lst0ncla jâ foi comunicado,
atr&vis de memorial no Prc-
feito Hesrflo da I,lma, o a, todOH
quanto* transitam pela Clalc-
ria. CnMNtro, pois uma donfln-
cia mhneojrrafada foi afixada

pelos morodoren un-, Arvores
dai calcadas dn. jVvonlda Kl»
Urnnco, exUtenten naquel»
treclio, Na Inrila de ontem,
procurados polu ivportagcm
da IMPRENSA POPULAR, ou
inonidorcs quo lideram a rem»»
tt-ncia confirmaram a sua dln-
lionlçAo do roslstlr, nto os 11-
tnllen leRals, ao absurdo n rn-
eitmlalotiu <lcxpe|o ,|, qua nn
• i.-liiiiii mn. .ii.n.ln¦ . O sr, Muni
Tuffl Mattnr, por (rxomplo,
dlsio-nosi

— Como im samba, daqui
nfto saio, Daqui nlnstiúm mu
tira:

ASSUMIRÃO O CONTRÔLK
DO HOTKIj

On tri, GcrvíUiu o ["ulgSn-
<:lo Novaes (IrmAos do Sena-

dor Manoel Novaes) UmMM
m firmaram & reportagem t

— Uma coisa A cortai daqui
nSo Milremnnl rlomon morado-
i "n antiRon * nAo podemos ser
i|(iH|ie]iidoi por uma «.ímpios
i.npHt-i.i, sem qualquer muill-
>la legal. Nem a favelados nu
dispensa semollianto tratamon-
lo, Knlamou dlnposlos, ne pre-•-.Iso fdr, * uusiimlr o controla
do Hotel, poln todos oi fiiiprn-
«tnliBi serAo dispensados n. par-
Ur do amanhfi, domtnso.
AUMENTO CONSIDERÁVEL

DE DESPESAS
o »r", Oswaldo Domlnonl,

Conclui a» 2* pag.

*"Ô cavo do Hotel Avcntds (
m assalto ao patrimônio Mu-
nicipal!", acusa o advogado,
'ornalista e poeta Tancredo

Moarts
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Revoltado 
ante s* Injúrias

do um srtlco do diretor
da "Tribuna dn Imprensa", o
Ministro da Guerra, enviou
a seguinte msnfwcem ao u
Nereu Ramos, titular d» psi.
ta da Justiça, p.ííln.lr. seja
Instaurado processo contra
Carlos acordai

"Exmo. Sr. Ministro; l .-
Acaba o ar, Carlos Lacerda
de dar publicidade a um »r<
tino na cdlçAo dn 15 do cor.
rente do Jornal "Tribuna da
Imprensa" que ultrnpasKii,
sem n menor dúvida, n Mor.
os limites de tolerância ad-
mltldoa na leglsluçfto o.uo re-
gula a liberdade do impren.
sa em nosso pais."Todo o seu escrito, como
• próprio titulo- deixa a per-
cebor — "O CAFAJES1T.

MÁXIMO" im o um amont»-
*ilu .10 llriill ¦¦•¦ .'iri,il'i>'i
(CONPMII S* " »,4'U
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
Dona Beatriz Machado Bastos, com 82 «nos de idade,' há mals.de
20 reside no "Avenida". Não conhece outro lar c dificilmente se
adaptará a novas condições, c o que afirma ao repórter, na foto do
alto, Em baixo, os srs. Ftilgènclo Novaes c Oswaldo Domlnonl.

que estüo dispostos a resistir até o último limite

REPÚDIO PATRIÓTICO
À DEMONSTRAÇÃO IANQUE
QEVE aportar amanha à Guanabara uma ftrande es-¦Ç quadra norte-amerleann. Sob o comando do contra-
almirante Kermore Mathow MacManes, inclui belonaves
das mais poderosas, cruzadores, dcstroycrs, torpedelras,
submarinos, além dos "snperdi-cadnoiteht:" "Borthamp-
ton", "Camberra" e "Boston", 

que fazem parte da frota
de transportadores do foguetes teleguiados, o mais novo
setor da Marinha dos Estados Unidos.

A propaganda que antecipa a demonstração intimida-
tória dessa íôrça naval salienta o papel de algumas de
suas unidades na guerra do agressão movida contra a
República Democrática da Coróla. Sao navios gue os im-
perialistas do dólar usaram igualmente em águas terrl-
toriais chinesas, aproveita ndo-sc da cumplicidade de um
govôrno fantoche na ilha Formosa para a pressão que
ainda mantém contra um grande povo de 000 milhões de
seres, libertado do jugo do imperialismo, .

A esquadra americana vem se exibir cm nossas águas
no momento cm que se erguem no Br.-uil crescentes pro-
testos contra a presença dos norte-americanos r.o terri-
tório nacional, ocupando uma base do teleguiados em Fer-
nando de Noronha o pretendendo estender sou controle,
sôbre vários outros pontos estratégicos do norte e rçor-
deste do pais. Também, neste momento, os trustes p:tro-'
llferos, encabeçados pela Standard Oil n a Gulí, desenca-
deiam Insólita ofensiva contra a Petrobrás. visando pôr'
abaixo o monopólio estatal e apoderar-se do nosso pe-'.
tróleo. Essa ostentação de poderio naval e aéreo deve
ser recebida, por conseguinte, com. os mais justos repúdios
por parte de todos os patriotas, dé tódar n? íôrças na-
cionalistas.
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CORROÍDO DE REMORSO, CONFESSOU 0 "ALCAG0ETE"»

CECÍL BORER MRHDDU ASSASSINAR
0 SAPATEIRO LAFAIEIE FONSECA
11PV
Ur ¦:í;y::"

Outros investigadores da DOPS denunciados
como participantes do monstruoso crime —
Waldomiro Dimbo prestou ontem depoimento
m Polícia Técnica — Presente à inquirição o

promotor do Primeiro Tribunal cio à\r\

Corroído pelos remorso», o tx-alcaguete Waldemiro Dimbo contou,'
'.ontem â tarde, na Policia Técnica, como o sapateiro Lafaycte Fon-'seca 

foi assassinado pela policia política, por ordem dc Borer.

Ka tarda dê ontem, o Indi-
•»«no "Waldemiro Dlnibõ pres-
tou depoimento na Divisão de
Policia T6cnlca, ii respeito do
«stúpldo assassinato do sapa-
teiro Lafaieto Fonseca o da
tontatlva contra os sen? 'rom-
panheiro? .loão Trindade Cruz
* Domingos Conreiçlo da Sil-
va, ocorridos ém 2S <\f retem-
bro da 15?"

Ò depoente na uou que desde
meados de 1P50 estava k ser-
viço da Divisão dn. Ordem Po-
ntica e Social, como alcagueta,
subordinado diretamente ao
Inspetor Cecil Borer, com a
miflÊÍlo ele procurai* o denun-
dar os comunistas quo co-
nhecia. Com o pleito eleitoral
.le lUiiO, Borer, disse o depoen-
te, oncarregou-o dc apontar os
cabos eleitorais da cundldatura

FLORIMO, EXEMPLO VIVO PIRA fl LUTfl
CONTRA B ENTREGA DE F. DE KOROHHfl

Valôrio Kúuder ao Senado, r.n
íoná (lu l.eopoldlna, para (|ue.
it policia política pudesse im-
pedir íi propaganda eleitoral
•lo Partido Republicano Tra-
iralliislri. A ordem de Cecil

Borer. icentuou Waldemlií
üimbo, era liquidar com essa
propaganda, mesmo a custa dr
extermínio físico dos seus pro-
pagandistas. ',

O MjVSSAÓRE
N'a noite do 2S de sstembro

do li jO, contou. ^.;. •ejç-it.ça--
guetè,.. mina camiubonet»>vJãi-
polícia localizou 03 trabalha-
dores Lafayote Fonseca, João
Trindade Cru 7, e Domingbs:
Conceição da Silva', o outros
que lograram escapar, quando

(CONCLUI NA 2» PAG.)

LAPÀiETE FONSECA, combatente abnegado dás luto.$ erA,
defesa da classe operária, da Paz e da Libertação Nadonal,

assassinado em so-o-ao por ordem ãe Cecil'Br-r

iim POPULAR Inicia a Publicação !

Vibrante manifestação patriótica na home-
nagem ontem prestada à memória do Mare-

chal de Ferro ~ Presentes, entre outras perso-
naíidades, o filho do Consolidador da Repú-

blica, o prefeito do Distrito Federal, parla-
mentares e o comandante do Regimento Flo-

riano, um dos oi 3res da cerimônia
7 r

tem à memória de Flo-
riano Peixoto, ao. en-

sejo do transcurso do mais um
antversttlro de sua morte, teve
o ceráter de uma vigorosa
'-íirntas&o nacionalista. A
magas, popular que acorreu ao
tto, realizado ao p6 do njp-
numentó do Marechal de Fer-
ro, sa. Clnelandla, vibrou do
%ntusla«mo patriótico a rere-
rêncla d« que o excínplo do
^•Consolidador da República,
?eefilndo com bravura às pre-
tensSes Imperialistas em sua
ípoca, .deve constituir o exem-
pio vivo para a luta. contra a
'roupagao de Fernando de No-

..O comandante do Regimon-.
Bis FÍoriano quando discursava

onha pelos norte-americanos.
Ilustres personalidades com-

pareceram a cerltr*nla, entro
olas o flllio do gral lo soldado
brasileiro,' José Floi.ano, quo
.se lês acompanhar do sua o»-
ppsa; do comandante do Regi-
üjento FÍoriano, coronel Hoche
Pulchêrlo; do capitão Afffiiso
Clareia; do prbfeito do Dlstrl-
to Federal, sr. Negrio de Li-
ma, do» deputados. Aurélio
flana • LeOnidas Cardoso; do»
Ronerals Edgard Buxbaum »
Felicíssimo Cardoso; do verea-
dor Levy Neves; do coman-
dante "Walfredo Caídas; dos
SM. Lauro de Faria e Clemen-
ttao de Matos, representantes,
respectivamente, dò Centro
Alagoano o do Sindicato dos
Bancários-, e do advogado
Kdganl Susselrfnd de Men-
donça.

JBBBMFLP AOS PATRIOTAS

Balaram, exaltando a, fir-
mexa. de FÍoriano na preserva-
(CONCLUI NA a* PAO.)
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o InSorme de Mao Tse Tung j
IMPRENSA POPULAR inicia hoje a publicação, em | j

primeira mão nesta capital, da íntegra do informe de %
Mao Tse Tung intitulado «Sôbre o tratamento correto ^
das contradições no seio do povo». Êste informe do 0
garnde dirigente do Partido Comunista da China, que |
é também um eminente teórico marxista-leninista ^
despertou, mundialmente, um interesse que ultrupas- |
sou de muito o âmbito dos partidos comunistas. Apre- p
sentando, a partir de hoje, uma tradução fidedigna |
do informe dè Mao Tse Tung, baseada no texto for- |j
necido pela agência «Nova China*, de Pequim, esta- |
mos certos de bem servir a todos aqueles que, comu- |
nistas ou não, reconhecem a importância da contri- pbuição do pensamento marxista à cultura moderna. ^

Porfírio da Paz sôbre o IV Cong. Sind. Mundial:

ao Proletariado Brasileiro
onsciência ile Sua Força"

Satisfeito com a escolha do seu nome para a presidência da Comissão
Paulista: "honroso privilégio que o proletariado dá aos que não deser-
tam" — importantes declarações do Vice-Goveinador de Sáo

Paulo sôbre o grande conclave mundial dos trabalhadores

Mais Soldados
Brasileiros Para

A Aventura '

Suez

Dan
Maior C

AO PAULO, 29 (Especial
para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Está, tendo

a mais ampla e entusiástica

Ent cima. algumas das personalidades que compareceram no
ato, enire as quais o filho do Marechal dc Ferro, José Flo-

riaiio, e, cm baixo, parir da massa popular.

NO RIO GRANDE IM) SUL

Ferroviários em Greve Total
¦>Vv ;.. EE''-

:.».:..

PORTO ALEGRE, 29 (Cor-
respondèricla especial) —
Após numerosas demareres
no sentido de conquistarem

um "ovo quadro do pessoal -
om virtude das consecutivas

protelações das auiorlda.^s.'
quer estaduais, quer fuclu-
rais, os íerroviários gaúchos
se declararam em greve i\

partir das 13 horas de ontem
si-ndo total a adesão da va-

lorosa, corporação ferrovia-
ria em todo. o Estado. Além
desta reivindicação, preten-
dom os trabalhadores em
ferrovias n0 Rio Grande do

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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vernador ih
FAZ, Vicc-Qo-

Rão JMi/Io

ncoliiiila noa meios sindicais s
operários desta capital a en-
Uevísta concedida pelo Vice-
Governador Porfírio da. Paz,ao
matutino "Notícias de Ho.ie",
sôbre a realização, em outuliro
deste ano, do IV CónKféssd
Sindical Mundial, om Letnzip,
na Alemanha.

') General Portlrio na Paz.
presldonto da Comissão Pau-
lista para.,a organização ,ilu
uma delegação do trábalhaflo-
res paulistas para. assistirem
rir. Iinporlatitc Conclave. <ln-
irlarou om sua entrovisiar

"ltccebl com práiiSi- a nor-
clu dti escolha do meu lioras
uara 11 presidência de honra
ria üòmissfto criada. p3va orga-
nizar a delegação dâ ti-ahalh]>.r
ilòi-eá paulistas ao IV Con--
sreaso Sindical Mundial"

PRIVILÉGIO HONROSO
G ainda sfí-ve o escolhi, do

seu nome:
"Tal escolha significa um

privilégio honroso que o ope-
rariado concede àqueles que
não desertam da luta pela va-
lorização elo trabalho • contra

n exploração".

BENEFÍCIOS
UO CONGRESSO

Indagado sobre quais os be-
nefícios que a realização do re.

(CONCLUI NA 2« PAG,)

as 16 horas de
atóós o desíile perànta as aí- -;
tãs autoridades militares ¦'«¦'"•
do governo, largou para' o r
Egito o transporte de tropas n.
«Ari Paneiras», levando era -:
seu bordo o destacamento -
avançado do Batalhão Suez.
que .substituirá no Orienta fj
Médio o primeiro con.tingpjy ,
te enviado. A.foto acima fixa J
uni flagrante; dos soldados,
jovens nortistas e nordesti-
nos, quando aglomerados na
coberta, mo.njéntos antes da :•
.partida", .enviavam o seu últi-'
mo Adeus à-terra pátria. -Ê.';'y
um hóVo contingente de jo- S
véfis" brasileiros-enviados pe-'
lo governo para uma região
dormindo onde nada mais ;.'.
justifica a'presença de tro.'-'

. pas estrahgeiras, de -vez que ;,''
cessaram as hostilidades e õ
Egito, em pleno uso e gozo de
sua soberania, vela pela se-
gurançâ de suas próprias
fronteiras. Seguem esses pya
cinhas, dèlxarjã.! tjm seus dis-
tantes,rincões aais alguma?
centenas de. famílias brasilei
ras intranqüilas, corações de
inães, èsi3Ôsás, noivas e filho*
eonírangidos, na ansiedade-
dos riscos dessa injusta e in-
justificável aventura para 3
qual se encaminham seus a»
tes queridos. Ao invés do en-
\do de rnais um contingente
para Suez, o quo exige o pp-
v0 brasileiro é o retorno imó-
diato de todos o3 pracümas
patrícios que lá se encontram.
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Aponta ¦ auembléia do Sindicato de Ferroviário! da Leopoldina:

IMPRENSA POPULAR 80'6»t<>tSV

MANILHA. 21) — O «ovôr. te do protJdenU NMMr áatlt'
•o flllplno pediu a volta a «eu rou que «noniai relações com
ral» A» um marinheira nnrto-1 a América a« deterioraram pe*

{americano, 
enviado aoi EE.

JU. apeiar da eatnr aouando
dt ter ferido, num acidento
èutomoblllRtlco, a um cidadão
laa Filipinas,

•
; LAKE CHARLES, — Lou-
•Unia, 20 - Elova-M a 107

número de mortos, neste
Betado, em virtude do furocuo
«Audrey». Continuam a» chu*
«aa torrenclals • forte rijadas
4» vento» em Ohlo, na índia.
lia e no Illinois, A reglflo de

ghelbyvllle 
está ameaçada de

lundaçflo.
• * •

V Washington, 29 — Reunir-
«a«-h. nestn Capital, entre oa
dias 8 e 12 de julho, no cCol*
ilege National Gallaudct>, o
Quinto Congréàsò Ihtoramerl-
•ano d« FHosoíla.

NOVA YORK, 29 — Chegou
ia esta cidade o maestro bra.
•sileiro Eleazar dc Carvalho,
com destino a Lcnox (Mossa-
chussetts), onde ministrara
um curso, durante ò verAoi.no
Centro Musical de Berkshire.•

PARIS, 29 — O «r, AH Sn-
feri, diretor político do gabine-

lo erro dos dirigentes amerl.
canoa». Quanto h Inglaterra,
disso o *r. Sabri que o Egito
nAo renovara nua* relações
econômicas a nAo «er que ae-
Jam salvaguardado» o« Interes*
soa de seu pais.

Graves Irregularidades
Ocorrem na CAPFESP

Responde o General
iun *»m propalou «antra t,)^Mos, dotJo ka i, naiiidHu nue

Bm reunião realtsada na oitt- • bates, visto que • aranda m Af dor, Oa absurdos afln multouma «exu-felra, no Blndlcato dos aoman|sa«ae reinante na Caixa, provocando deacontentamun*
l'«i>H,,«ilAi>lnii Au f JtAiinl .tl ¦> u Mmaii -a .i Ml i.. 11.., __., ... iIauIaIwa „,u,i _,.,. .FerrovIArlo» do, Leopoldina, ficou

mtiva YORK M _. Um da I decidida a criação de uma eo»
, WÍh,A?u^\^m7ixt .Vríi. "•'¦•*°* l"»e*n»*>» por trabalha»feito mecânico MU »»¦• <jore« ferroviários • pri* Dire-llzoçílo da «• exploro «tOmt* lE^ d0 6nio d, „,„,„ a „„,,
ca, quo devorin realizar-se em
Nevada. •

WASHINGTON, 29 — O go*
vftrno dua EE. UU. negou-se a
participar da constituição de
ternadonal sobre as atroclda-
uma comhuno de Inquérito In-
dcs na Argélia.•

CIDADE DO VATICANO,
29 — Foram descobertos mo*
numentos fúnebres, quo faziam
parte dc uma vasta necrópo.
le, situada sob uma parte da
antiga «Via Trlumphalls>, que
Atravessava, outrora, o tcrrl*
tório desta cidade. Nos turno-
los, foram encontrados moedas
do tempo dc Augusto c dos
Górdios, bem como o monu-
mento de um escravo do lm*
perador Ncro.

m enciiiruxnra de entrar em
contato oom a» demal* olasie»
IntereMadas para lutar pela
morallsaçlo da CAPFB8P, onde
variai Irregularidade» foram
apontada».

Presidiu m ••«oinblíl» o dlrl-
¦ente Álvaro David, Batavam
prtientti repreiontunto» de Hin-
dlcato» Ferroviário* 1'aullatae, •
o te»ourelro da Federação Na-
cional do» Forrovlilrloe, João
Falcochlo. Como primoiro ponto
da ordem do dia, conitava a lei-
tura o votaçflo do Orçamento
previsto para 1908, quo tove
nprovaçdo por maioria absoluta.
MORALIZAÇÃO DA CAPF15SP

o ponto Resulnte tratava da
ndos&o ft Comlmiflo Intcr-Stnilt-
(inl prO-moroHínçflo da C, A. P,
Vi E. H. P. UuHcttou vivo» de-

Ridícula Campanha dos Agentes
Da Light no Sindicato de Carris
CHEGOU A COLOCAR MACUMBA NA PORTA DO SINDICATO

Conforma « dp conhecimento ¦
• todos, os ngen«*s da Light in- |

• oilmlnuKO o desleixo com quu
«Ao iriitsiin» m que dela neco»»
•Itum, Foi ali cliuilo eomo exom-
plu o chro do condutor de trem
Mário iiocliu, que lií*. doli uno»
¦ofreu derramo cerebral • nt«
hoje nfto obteve auxilio devido.

Dando apoio A campanha, de-
nunclnii euiAo Lobo fiarmet!- "A Caixa oleaa falta de
numerário, para bem atender ao»

to quanto àa promoções o no*
mençOíS, feitas sem critério
seletivo, Imperando o plstolflo
o o protecionismo. Disso en-
ido Álvaro Dnvid: «Tratando*
•se do serviço do utilidade pú*
bllca, nAo possam dtsporce-
bldoa o descalabro reinante, e
nAo poderíamos ílcnr de bra*
ços cruzados, concordando««unido», • dis que somente ai - _ „. „,,,„¦„. nun «11 qo veLllht recolhe normalmente n»l com aa mazelas que «li se ve

coiitrlbuiuOen duvida» 8a uhhIiii
ocorre, nAo * naina a culpa, ma»
¦lm da admlnUtraçao qua ln-
sitie cm deaobodccor uma lei no-
vernamental, provocando de»-
lelxo nu Prevldincla Soclat, quo
* uma conquista do» trabalha-
dorua, entro tlc» oh ferroviário»,
D' neccsa&rlo moralizar, do fato,
para que o trabalhador recoba
anjillo qua lha t> devido, mna nao
como «imola, com ati uiiuni tom
«Ido feito". O ponto quo'pro-
vocou o» mal» vivo» dotuitea foi
o 3.* ponto dn ordem do dln ou
»ojn "Critério Interpretnttvu ml
RcRUlumcnto em visor", por «or
matéria do maior Inlorírmo pnra
o» fimolontrlo» dn BHtrndit.

FALTA DE CRITÉRIO
NAS PROMOÇÕES

Foram feitas vírlas lntcrven-
ções, todas ela» unanimes
nos criticas ao Administra-

riflcnm. Hi casos do fundo-
nílrlos com mais dc 10 nnso,
fts vez.es até 15 anos, ucm uma
promoção, cnqunnto so verifi-
ra uma orglo do nomeações
do afilhados, promoções pnra
os tais «cargos dc confiança»
de elementos, quu nAo apre-
sentam outra coisa, senAo o
protecionismo poli.Ico*-

— Em virtude dc tais fa-
tos, nAo poderia eu. como te-
presentante da classe, delxur
do trazer a t°nu tn* wwinlo,
concluiu Álvaro David.

MA ADMINISTRAÇÃO
Numa Intervenção diz um

frerovlrlo — «*Rn**tn do <H"er
nue o Es'ndo é mal goviiriia-
do. O que há, sim, são maus
administradores, O ac?sso do
carreira é normal pelo Regula-

Cccil Borcr mandou...

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
AJSERRALHERIAE MECÂNICA

COSME E DAMIÂO'
^nreenta, com esmero e honestidade, portas de aço e
fiantorrráflcas, portões, bascnlantes, marqulscs. — Solda»
* OXlgénlo e elétrica. — Mecânica de automóveis em geral.

ARI DOS SANTOS
«ÜA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, W — OLARIA

t ¦ — TEL.: S0-1M3 —.-"'"

Roubado o Patrimônio...
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mm* reside no «staboleclmonto
«*;««!• 15 de agOtsto do 1949,
tambem está aolldnrlo com os
tnn&oy Novaes, acerseentando:

— Temo» direitos adquiridos,
«orno moradores. Além do ser
nm abuso Inominável, essa
ordem de despejo sumário lm-
pllea, para todos nôs, em enor-
ene» dificuldades. Onde Iremos
arranjar, da noite para o dia,
residência à altura do nosso
padrão de vida e.sobretudo,
do nosso orçamento? Afinal de
conta», e aluguel que pagámos•qui, por sor anügo e arbitra-
Jo pela Prefeitura, 6 imposuí-
trei encontrar em qualqueroutro estabelecimento.

LESADOS OS
EMPREGADOS

filtrados entro o» trabalhadora» rosnmonto derrotados no pleito
do Currlti Urbnu"". fonun trago-1 recentemente realizado, pardon- I

I do pola urrazudoru contagem do I'1.(117 votos contra apenas 44, |número menor (|ue o de chefes
existentes nnqucle setor úa Light.

DINHEIRO A HO LIO
rareei* que a Llglit o na seus

agentes nlnda nüo su natlnflzo-
rnm com n grande derrota (iun
Ihe.i foi Imposta pelos trabalha-
dorna. JMrinmcnto a empresa
dispensa do trabalho seus rtes-j
moralizados ugontes, sendo oa)
moi-mua pngos por ordem do ar.
Aimusto Catznvasn, que andou
pelos corredores dn CAmnrn, do
Ministério do Trabalho, nns re-
dacOcs dos tornais, ate, na vil
tentativa do obstnr n posso da
nnnpn eleita que será realizada
no dln 0 do corronle."UBS1-AÜHO" NA I-ORTA

UO SINDICATO
tis ridículos agentes patronais,vendo quo suas fOrçns matcrlam

nilo estilo sendo suficientes parnHtmglr a síllda ulndade dos trn-
balhadores em Carris, esWo ngo-ru iiiiHlando pnra forcas sobrona-
turals. Asi-ilm (• (pio. ontem it
nortn do Sindicato dn Carris. foicolocado um '•despacho" contra
i diretoria eleita, o quo velo fa-ser com que aumentasse ommuito o humorlsmo naquela,cunioraçflo,"TJC.VHO CORPO FECHADO"

Nos.-a reportagem procurouoinlr ii" sr. Jorgo Cavadas, sp-••retru-io di, Sindicato o delegado••leito Junto ao Conselho da l*"e-«lerucào, oun nos declarou: "Tô-
<ln u diretoria eleita tom o "cor-
m> fechado". ÒRtes maus slndl-calistas estilo so trnnffornianrlo
cm verdadeiros palhaços, o quenllíls, nao 6 de todo mou,

Segundo apuramos, todos os•ampregados serão despedidos, a
partir de hoje, que é o último
dia de trabalho. A maioria pos-eui mais de dez anos de casa,
Alguns, como o gerente, ali tra-
balhavam há mais de 40 anos!
Todos íoram obrigados a acei-
tar indenizações entre 50 e 80%
aflbre o montante a que real-
mente faziam Jus.

Tais Indenizações foram pa-cas, em parte, pelo Espólio de
Francisco de Castro Peixoto e,
o restante, pela firma Empreen-
alimentos Urbanos S. A.

INDENIZADOS OS
COMERCIANTES

Os comerciantes das lojas da
Galeria Cruzeiro também fo-
Mm Indenizados. E talvez mui-
to bem, porque vão sair satis-
leitos, sem protestos, sem
luta...
CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO

Drama doloroso, com a amea-•» de expulsão, vivem as sras.
Esther e Beatriz Machado Bas-
tos, mãe e filha. Ali residem

¦ desde 1935.'¦ -- Somente, neste quarto, o
#02 — disseram elas ao repor-ter — estamos há 12 anos. Se

. o despejo se efetivar, nSo sei
e que faremos...

Dona Beatriz tem 82 anos de I .
, Made e há mais de 20 anos não quartos'

conhece outro lar senão o Ho-tel Avenida. Dificilmente con-
aeguirá adaptar sua vida a no-vas condições.

"GRILADO" PELA LIGHT
O sr. Tancredo Mora»» advo-

godo, tornalistn e poeta, é um«Jos lideres da res'stência aodespejo. Falando a IMPRENSA
PPTJLAR, esclarece o Intelec
«Wl:

•— O caso rio Hotel Aventrla.
ajnoora envolvendo nosso inte.
temt. Tiossoal, é um problema
«••"ai- Trata-ee Je ,1m „ssà'fc0
•o Patrimônio Municipal, o«amrtadp Pwirlo Mae-alhSes
jwia*?, na «essío de ontem, doPalácio TlradentPS, ocupou-«p
do «j»siait(i. ft«te Hotel foi cons.mudo p*'a Prefeitura cariocacru* o arrendou fl Cin. .TnrdimBotânico, do propo Lltjht. Pelocontrato, ficou estipulado quefindo o nrazo de arrendamento,

.IT1 r<'V*reter!n ft Munlel-
paüdade. Mas „ Light, usandofle subterfufílos, dele «e apro-
pilou Indebltamente.

LESADO O PISCO
Prosseguindo cm suas decla-•mções. acentuou o advogado•Tancredo Moraes:
— Findo o prazo de contrato,

jemo dizia, a Light nSo restj.«mu o Imóvel à sua proprietá-«a. oue é a Prefeitura, B ven-¦eu-o a essa tal Empreendlmen-
tos Urbanos S.A., por 100 ml-lhóes de cruzeiros. Dêsse dlnhel-». somente dez milhões foram«epositades em enrtórln. dev«n.•ío o restante, gemmdo alegnm,
¦*,'! PaSo em apartamentos; no«difício projetado. Tal mano-
jra visa fugir . ao pagamento

<liíaXM e lmP°sW» aos cofres
públicos. Acresce a clrcunstan-ela, ainda, de que, pelo preçoío metro qundrndo de terreno
Jin avenida Rio Branco, a áreaecupada pelo Hotel Avenida**1» tórc». da 500 milhões de

cruzeiros! Tudo, portanto, nesta
transação, é escudo, é ilícito,
atenta contra o patrimônio mu-
nicipal. AHás, a incorporadora,
no entender de muita gente, o
apenas testa de ferro. Talvez da
própria Light.

OCUPARÃO O HOTEL
O sr. Tancredo Moraes es-

clareco, finalmente, que a or.
dem de salda foi comunicada
através da "papelcia'* porqíve
a Emprcndimentos Urbanos
S.A. não pode requerer o des-
pejo judicialmente, pois não
possui a escritura dé compra do
imóvel, de vez que não houve
transmissão de posse, legal, '..:
Prefeitura, sun legitima dona,
à Cia. Jardim Botânico, cate (lc-
le se apossou indébitamênte,

Hoje, às 20 linriis, haverá
uma reunião de todos os mora.
dores, no salão de estar do Ho-
tel, no Io andar, a íim de que
aprove, coletivamente, uma de-
cisão a respeito das medidas
práticas dc resistência que se.
rão adotadas. Nessa ocasião, os
srs. Tuncredo Moraes, coronel
Paulo Fontoura, vereador Ge-
taldo Moreira e Gervasio Nova-
is comunicarão aos demais nós-
pedes o resultado dos entendi,
mentos mantidos, na manhã de
ontem, com o Delegado de Eco-
nomia Popular e com o gerente
tio "Avenida". Nesse encontro,
ficou assentado que a atual nd-
ministração daquela casa não
pode privar os inquilinos de
utilidades, tais como água, ele-
vador, luz elétrica, telefones,
etc, que a mesma ameaça cor-
tar a partir da 0 hora de segun-
da.feira. Os próprios morado-
res tencionam manter êsses
serviços, contratando porteiros,
ascensoristas e telefonista e en-
tender-se com à Cia. Telefô.
nica Brasileira, para que não
retire os aparelhos telefônicos,
pois a Empreendimentos Urba-
nos S.A. já se dirigira à CTB,
solicitando a retirada dos tele.
fones instalados nos diversos
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colavam cartazes do 1', R. T.
na Avenida Urasil. DomuujoK,
apesar do ccpnncado, conse-
ruIii fiiKlr. Mna Trindade
Cruis e Lafnyoto foram presos,
metidos no 'carro, espancado,
luik-adiiK, em uvguldu, atirados
naquela estrada. Depois quo
uo afastaram, os policiais re-
itrcsNírnin, para apanhar os
corpos o dur-lhes sumlço, a
tlm de evitar dificuldades.
Contudo, sú encontraram o en.-
dflvur do sapateiro. Jouo Trln-
dudn Cruz, & custa de esfor-
cos Inauditos, arrastou-se ati
as vizinhanças dn Hospital du
IAPETC, onde foi recolhido
pur uma ambulância do Ilu»

Cordeiro (depois nomeado pa-
ra o quadro do DFSP), JoAo
Batista Januário, Carlos Go-
mes e o depoente. Segundo
esta, três pessoas atiraram em
Lafayctc: Carlos Gomes (ofi-
dal da reserva da Marinha),
Gerson do Azeredo Coutinho
e Dlmas Cordeiro. João Bntis.
ta íoi o autor dc uma perfu-1
ração a faca. Quanto aos fc-
rlmento-3 recebidos por Joíw
Trindade da Cruz, que levou
vários dias entre a vida c a
morte, nada foi dito por VVaL
demiro Dimbo.

Respondendo a uma pergun-
ta o antigo alcaguete negou

mento, o que nfio ac verifica.
para haver promoções, e ne*
ceasitrio que o funcionário m
aubmetn, a concurso do Imiil-
UlaçAo, multas das ve/os ali-
surdos». Há tnmbúm o caso
do funcionários ganharem na
JuslRa, conquistam aumento
do saldos, mas permanecem
nn antiga categoria, que õ o
mesmfo quo nAo ganhar na.
da.

Decidiu cntAo a Asscmblóln
mandar relatório ao Adminis*
trndor para qtie o mesmo to-
mo medidas no sentido da
normalização do promoções e
nomeações dc acordo com o
Regulamento. Kol designado
uma comlssAo de tres mem-
lirns para, em colaboração com
n Diretoria, apresentar suges*
tfies c justificação ncOrca de
promoções.

Foram fcitii», ainda, várias
denúncias, nobre lrrcgulnrlda-
des com o beneplácito da dire-
ção, mis como: Os contínuos
nomeados, velhos funcionários,
fazem o serviço de llmpczn•jos n.md ot*[**qt*JJ ? opunnb
vciitcs. enquanto que o aerviço
dos contínuos ó feito por con-
tratados.

Apesar da declaração do Ad-
mlnlstrador nos jornais, dlzcn--
do que nfio haveria mais atra.
so de pagamento, ferroviários

do Cantngalo. Recreio, Fribur.
Ro c outras localidades, nlnda
não receberam o pagamento de
maio.
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iifln aponaa • membros do
Oovtrno o purnonnlldndes
delineadas do nos«n vida pu.
.ilk'n, mai também à «miMbl.
Ildndii do próprio pov» bra-
allelro, qua «mbora aplau-
dlndo a critica honontu o
cmuiiriitlva, mas tAo neces-
aárla « cundlzento com o re-
«Ime democrático, ntwle for-
malmcmo é«sa tratamento
brutal. Injusto « nviltnnto
usado pelo artleiilstii. 2 —
Cabe nqul destacar os tópU
cos densa peça lamentável
que, dizendo respeito ao tl.
tular da Pasia da Guerra,
Incidem claramente no din-
posto pelo art, fi°, letra h. da
lcl n. 2.083 de 12 de novem.
bro du ÍOM: — "é de mor.
i cr do rir. Ou «irá du chorar?
Pór mim. creio que dovemos
rir, NAo fnl Isso o que o E-
xérclto quis? Pois ai tem o
resultado. Na Presidência da
República, um cnfnRcste sem
escrúpulos. No Ministério da
Guerra, que o sustenta, um
traidor cheio de remorso»,
que terá de trair várias ve—
zos para ver «o «alvo ao me-
nos a fuce, Já que tudo o mais
está pTdldo".

«Enquanto Isto, oficias

a ttçflo náo íiiiii recebida, fui»o mlnlitro dirá que n&o pro-polou umi Informação e amium <*liii|ilcn iníiiimc, (sm ft,
uma inl.tiiiiii siMsurnda, mu'vi-z do umu iiiiàmm procianjn.du, Tudo muâiu inturit».
aanto, E o Brasil (|uc 0c rlants
nu mAo dAMu avciituiciiiiH,'
náo tel no nvils Incnpiiztu ,\n
quo tlnlcoH». 3 -- Comi* umuos atingidos dlreUmonto ¦«¦
los torpai e Inquollfloftvnlfl „„.ostw lançados pulo jornnlliftaIncrlniini.do u, flipeçioiqicrtto
«umo Chofo do Exercito - rpn'
poneávol procipuo pela gurán-tm dos poderes constitucionais,
dn lol o da ordem —. uviilclto
do Vossa Excolêncla ns pro.vldónciag nccossárlnó a fim de
que seja Instaurada ã rompe-
tente nçAo penal contra quemnAo sabe fazor uso dos previ-lóglos e llberalldadcs; concedi,das pelo regime vigento e'pe-
Ia sltuaç&o do plena legalidade
em <iue vivemos. 4 —.Aprovei,
to a oportunidade pajja-relte-rar a V. Excia, meu» proton-tos de elevada conslderaçfio e
aprtço. *..* '

(a) General Henrique Tel-
-generais procea«am o minis xell'a L°'t* Ministro da Guér.
tro da Guerra pelos IníAmias | ra». r'üJP".

Floriano, exemplo vivo.. TF
Conclusão dn I* |int>.

eflo dn lobaranla nacional, o»
«rs. deputndo» Leonidas Cnr-
doso, Edgnrd Susseklnd ds
Mendonça, Lauro do Farm,
Domingos Rocha Bnrcelos,
mnjor Nnpolello Bezerra, co-
roucl llucho Pulcherlo e coro-
nei Salvador Correia do tií o
Benevides.

Disse o comandnate do Re-
glmento Floriano, coronel

Huche Pulcherlo, que antes dc

Ferroviários um...

ficou internndo, durante vft-
rios dias, cm estado de choque
• sob tenda de oxigênio. Quan-
to a Lafaycte, foi levado pelo»
covardes assassinos atê Para

vlrtudu das nperturas nue todan corporação vem papsnndo, poishi um desopllnmento tot.it do
acrescentou: "Querisacrc* Waldomiro Dimbo, emfígndo..." V.

ouelra, ouer nao. os agentes' da j "eu depoimento, apontou o íii".Ught estão convidaiio? a partt-'p.vestlgádbf,Gerson Azeredo Cou-
çlpnr da posse dn diretoria elei- ' tlnho (que comandava a dili-ta. no príxhno dia fi do julho. ' 

gència) e os alcaguetes Dimas

pitai Getúlio Varga». no qual i V» Charles Borcr Irmão do
ex-íamigerado Chefe do Setor
Trabalhista, tivesse participa-
do da diligencia. Como se sa-
be, em relatório apresentado
há tempos, o «r. Silvio Terra,

dn do Lucas, ondo o atiraram Delegado da Policia Tdcnica,
numa vnla, «eml-nu, descalço I apontara o indivíduo Charles. despido do Qualquer do- j Borcr como 0 rcSponsável pelocomento de identificação. - - *

LüCALIZADü O CADÁVER
Coube ft IMPRENSA PO-

PULAR, na época, revelar, em
primeira mno, o estúpido cri-
me c noticiar o desaparecimen-
to do Lafaycte Fonseca, quo
u policia, tanto no Hospital
Oetflllo Vargas como na run
dn Relnçllo, declarava nüo pns-sar do invenção, No mesmo
dia cm quo circulamos com o
relato do massacro da Avonl-
da Urasil, a nossa reportagem,
ainda na frente dos demais
Jornais, localizava o corpo do
lnfortunado militante oper.árlo,
crivado de balas, no ncc.roti*.-
rio do Instituto Medico Lega],
onde fOra recolhido como"dopcop^pplflo"

OS ASSASSINOS
Como autores dlrotos do mas'

| I SEMINÁRIO DE REFORMA DO ENSINO SUPERIOR
ú Seguindo o programa que nos propusemos, isto é, anali-
5Ç5 sar todos os dias um ponto do temário do I Seminário de
^ Reforma do Ensino Superior veremos hoje o 6'' ponto que
^ se refere ao ensino secundário.
Ú Muitos colegas e professores têm combatido a nossa Ini-é ciativa em fazer êste seminário dizendo que a reforma tem
g que vir de baixo. Se esperarmos, entretanto por isso se
I se passarão mais vinte ano? sem que a reforma se
Í laça. E justa a observação que eles fazem e tão justas- que um dos temas propostos para o nosso seminário
a e o que cuida da reforma do ensino secundário. Não preten-i demos reformar esta modalidade do ensino, mas não pode-
| mos deixar em branco êste ponto, quando sabemos que mui-
I tasuas falhas do ensino superior são causadas pelo secun-
P dário.

I ™.k9 !nsüJ?, secundà"o no Brasil não tem atendido à uma
g, realidade. Dizemos isso apenas constatando o que existe.•a u aluno do curso secundário é um verdadeiro enciclope-

- - - — -- — w -»¦»¦.•»' •—-** mwmwmJewel
Apresenta seu novo mostruário para rou-
pas e camisas sob medida por preços

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

Edifício Darke - Sala 427— Tel. 32-6583

AGORA SIM - TERRENOS PARA VERANEIO
MORADIA, PLANTAÇÕES, ETG.Vendem-se ótimos lotes dc terrenos, sem entrada e sem

ÍUr°wS'*pr/stSs?eV part,r de m cruzeiros por mês, hmto

»°™* ro."',QT ásua' ,llz* P*s«-"-as. cachoeiras, conduçãoà porta perto de boa praia. - Temos também, cm Nltéío?a 25 minutos dns barcas, mesma situação. — Tratar dariamente com o sr. J. SIQUEIRA, na Av. Marechal «ariana13--V andar (antiga Rua Larga) - Tel 33-3840. Aceito corretores, mesmo sein prática.
és

assassínio de Lafaycte Fon<
seca.

Explicando por que sòmen-
te agora resolveu narrar co-
mo se passaram os fatos, Wal-
demiro Dimbo confessou-se ar-
rependido do crime que ajuda-
ra a praticar. Acusou também
Boror de o ter Iludido, pois
o contratara como «cagoete»,
ganhando pela verba secreta e
com a promessa de nomeálo,
depois, investigador do quadro,
para delatar os militantes do
PCB aue conhecia. Entretanto,
não cumprira as promessas,
desamparando-o e deixando-o
paesar privações. Depois, so-
bretndo, quo foi afastado das
funções que exercia na DIvl.
sâo de Ordem Politica Social,
o inspetor Cecil Borcr abando-
nou Waldomiro Dimbo por cnm,
pleto, que agora o acusa de
ser o responsável pela .sua en-
trada na senda da policia do
crime-

O depoente solicitou garan.
tias do vida, à Polícia Tócni-
ca, contra os seus antigos com-
parsas da policia politica, dos
quais receia uma vingança.
Seu maior receio, segundo ale-
gou, é que o próprio (jecil Bo-
rcr ra;olva vingar-se da con-
fissão que ontem fêz. É queo mandante do crime possui
um galpão próximo à residen.
cia de Waldomiro Dimbo, na
rua da Proclamaçâo 262, em
Bonsucesso.

A Policia Tricnica prometeufornecer a proteção solicitada.
O PROMOTOR ASSISTIU
A confissão expontânea de

Waldemiro Dimbo, foi as:isti-
da pelo comissário Luiz Noro-
nha e pelo promotor do 1* Tri.
bunal do Júri, sr. Martins da
Rocha Doyll.

O inquérito deverá continuar,
agora çom o depoimento do
operário João Trindade da
Cruz, sobrevivente do bárbaro
mf-fi^cre da avenida Brasil,
em 28 de setembro de 1950.

VmXsmifà
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Sul Impedir a consumação
do atentado à soberania na-
cional com a transferencia
da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul para a Rede
Ferroviária Federal S.A.. so-
cledade de economia mixta
pela qual 0« trabalhadores
tiveram mumerosos direitos
prejudicados e os Imperlalls-
tas norte-americanos preten-dem dominar todo o sistema
ferroviário nacional.

PARALTZADO TODO O
O TRAFEGO

Os principais troncos fer-
rovtórios do Estado Já estfio
totalmente narallzados e, <*m-
trn e«*es, Santa Maria, Ra-
mlrlz Galvfio. Cncequl, Ba-
gé, Passo Fundo. Cruz Alta,
etc. estando assim pratica-
mente assegurado o sucesso
do movimento grevista.

REIVINDICAÇÕES
E' o seguinte o texto do

telegrama enviado pela Co-
missão de Greve ao governa-
dor Hdn Monetjhettl:

SANTA MARIA, 28.
Levando ao conhecimento

de V. Excia. que a classe fer-
roviária, esgotados todos os
spus esforces pela concretiza-
cão dde suas reivindicações,
doclnrou-se em greve geral
As 13 horas de hoje, apelan-
do nara os sentimcn'03 pa-
trióticos de V. Excia. no
sentido de atendimento dos
itens consubstanciados na
carta reivlndlcafíória a sc-
guir:

— Aprovação e paga-
mento total em folhos de ju-
lho próximo, do novo qua-
dro a contar do mês de ja-
neiro nas bases aprovadas
pela classe e Conselho Dl-
retor da Viação Férrea;

II — Manutenção do atual
contra'o de arrendamento
da Viação Férrea e forma
de administração;

III — Pagamentos de tfl-
das as dividas do governo,
federal para com a Via cão
Férrea;

IV — Pagamento d<> atra-
sados aos aposentados;

— Anlicaeão das promo-
ções, efetivação ds diaristas
e con'ratados;

VI — Promoção de ma-
nuais. operários e demais
servidores que estejam de-
sempenhando funções supe-
rlo**e3 à sua classificação;

VII — Aplicarão de vanta-
gens da Lei de 6 e 8 horas
ao pessoal de equipagens de
trens, Guardas e Telegrafis-
tas;

VIII — Solução no caso
MSS

dos Maquinlstas e demais
servidores prejudicados pe-
Ias resoluçõeB n. 80 e 131;

IX — Pagamento dos do-
ze meses atrasados;

— Apontamento dos
dias de greve e nfio reprcsS-
lia a qualquer servidor gre-
visa.

Respeitosas Saudações (a).
Em resposta ao telegrama

da Comissão de Greve, tenta o
sr. lido Meneiíhettl Intimidar
os grevistas, ameaçando de en-
tregar a Viação Férrea do Rio
Grande do Sul ao governo fe.
deral e de ocupação militar
em todos os troncoa ferrovia-
rios.
QUERIA SER CONSULTADO

diretor da Ordem Política
Social do Rio Grande do Sul,
em mensagem ao governo es-
tadual, declarou que os gre.
vistas não o tinham ouvido e
nem mesmo o havia consultado
se deveriam fazer a greve.

CONTINUARA A GREVE
Ao discutirem as ameaçs do

governo estadual, resolveram
os ferroviários gaúchos publi
car a seguinte nota oficial:

A Comissão Central de
Greve, reunida para debater
a última nota do Governo,

decidiu o seguinte:
— A greve prossegue em

torno da Carta de Reivindi-
cações, não obstante a amea.
ça de Intervenção, ou mesmo
em face da concretização
desta;
II — Apelar para todos os
senhores deputados, lideres
de bancadas, no sentido de
que não permitam: a) — ln-
tervenção federal da Viação
Férrea do Rio Grande do
Sul; b) — incorporação da
nossa ferrovia à RFFSA;
III — Apelar para a solida-
riedade efetiva de todos os
ferroviários do Brasil e de
todos os trabalhadores, bem
como aos democratas em
geral, em defesa dos prin-cipios assegurados pela
Constituição.
(a) — Ernesto Botolucci, pre.
sidente da Comissão Central
de Greve».

SOLIDARIEDADE
DOS FERROVIÁRIOS

A luta pela qual estão em-
penhados os ferroviários do
Rio Grande do Sul é a mesma
dos ferroviários de todo o Bra-
sil, principalmente a que diz
respeito à defesa de seus di-reitos, contra a organização
da Rede Ferroviária Federal
S.A.. Assim sendo, será dacl-
siva para a vitória, a solidariedade de todas as organiza,
ções dos ferroviários do Bra-
sil, que recentemente estive-
ram reunidas no IV Congres-
eo Nacional dos Ferroviários.

"UM PUNHADO DE BRAVOS" $
f.

,^.^CJd0llíí?í:'YB„a,presentarft quinta-feira próxima, Ino auditório do MEC, às 20 horas o filme "UM PUNHADO PDE BRAVOS" - dirigido por Raoul Wash com Errol Flyn 8

ÍÍ°VAS DA FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIAREPRESENTANTES AO XX CONGRESSO NACIONAL
DE ESTUDANTES

Na reunião realizada sexta-feira o Conselho de Repre- Isentantes da Faculdade Nacional de Filosofia elegeu seu<; ddelegados ao XX CNE. p
t Foram eleitos1 os colegas Wanderley Guilherme dos |Santos, presidente do Diretório Acadêmico, e Nicim Zagury $Na Impossibilidade da Ida destes dois colegas Irão os colegas 0Deodato R. Rivera e o colega Hélio Alvarenga, eleitos su- iplentes. si

BAILE DE CONGBAÇÀMENTO I
Hoje, fts 20 horas será realizado na FNF o Baile do En-Icerramento do 1" período letivo. O ingresso será feito mediante!apresentação de identidade universitária. |

«CURSINIIO» PRÊ-VESTIBULAR
perio~do letivo. " 

' "  

aer nacionalista 0 Marechal deFerro era militar e, antes demilitar, um cidadão brasileiro
Identificado com m asplta-
ções do seu povo e que «empr0
juntava as palavras a açãoAssim para homenagear Fio-rlano, todos os patriotas devematuar consclen.emente em de-fesa dos legítimos Interesses
do Brasil.

Sob aplausos de todos os pre-sentes, o sr. Edgard Susse-
klnd de Mendonça recitou um
püema do Jurista e republica-
no 'Lúcio Mendonça, seu paLPRINCÍPIOS DIGNOS

DE FLORIANO
O major Napoleão Bezerra,

em nome da Comissão Per-
manento de Defesa dos Mine-
rios e da Economia National,
recordou as posições pafritVl.cas de Floriano e conclui seu
discurso citando pontos do De-
cálogo Nacionalista de Mlhat
Gerais, os quais, acentuou,
são princípios dignos d». Fio-
riano: «luta Intransigente pela.Independência econômica e
politica do Brasil, eom -0 com-
ba'e a todas as formas de eo
lonialismo; política externa
baseada no absouto respeito àsoberania nacional e à auto»
determinação dos povos; denún-cia imediata de todos os traia-
dos, acordos e ajustes prejudl-ciais à soberania naclonai erelações diplomáticas, conjer»
ciais e culturais do'Brasil, ém
pé de Igualdade, comi torlos' os
países. •'•;•„ . '
CONTRA A ENTREGA DKFERNANDO DE NORONHA

Pela Comissão Nacional
Contra o Ajüs-.e dé* Fernando
de Noronha, úsou.dai.palavra
o coronel Salvador Benevides.
Disse que Floriano, .pelo..lega-
do que nos deixou,' continua
comandando «êsse:: Ejíército
que tem sido sempre .a prolon-
gamento d0 povo nos seus
pronunciamentos históricos>.
Citou Benjamim Cbnstan.: e
Deodoro da Fonseca como "no-
mes que nSo podem ser lis-
sociados das atitudes do Sla,
techai de Ferro. Naquele tem.
po, frisou, forças colonialistas
pretenderam dominar nossa
terra e Floriano soube, cc-m
energia, repeli-las. Hoje, ou-
trás forças internacionais, com
os mesmos propósitos, Insta-
lam-se em parte de nosso ter-
ritório, Fernando de Noronha
«' é ainda a lição de Floriano
que deve inspirar e estimular
todos os patriotas na luta x-
Ia efetiva emancipação econo»
mica e politica d0 Brasil.'
EXALTADO O GENERAL

LOTT
Em quase todos ot discur-

sos, foi feita menção especial,
como soldado do Exército fia-
cionaüsta de Floriano, à íigu-
ra do atual ministro 'd* 

Gue»
ra. general Teixeira Lott. •'

HINOS PATRIÓTICOS
Durante á solenidade,'nima

banda de música da Policia
Milfar executou hinos patrld-ticos. ...

Vendava! de Calças
A preços que nfto -admitem «om-

pctiilore», porque silo preço» dtAMAUItY Ciilça dc Linho Nacio.
nnl CrS 220,00 Calca de Tropical
Pnra !,&, CrS «50,00 .Calça deTropical Mela 1.5, CrS 2.10:00 Cal-
ca 'de Cambraia CrS 220.00 Calcode Sarja CrS 280.00 Calo di- M-lord CrS 800.00 Rna da . Alfftn-deita. .118 - I» andar Rua Vinte
do Abril 1 Itna -Insé Manrlolo,
280-A. na Penha e Av Nilo Po-ciinhn 276 em Cnxlnn, Estudo fioHio \ ',

REUNIÃO DO CONSELHO DE REPRESENTANTES DODCE-UB

eT^A'^,CJ?^SELH0 DE REPRESENTANTES DA UNTVFR
i íílst1' ^asta„c*tar. para provar o que digo, o resultado de nAwnrc ^,.„« ——^w._,^ ^^^íat^ jjus
I oZ 

tZtaet.apliCad° a 1lunos e Piores do curso secundário 5?J&Wí>i5?M'!fisao ordinárla Pal* apossar os no-

^ 
»S^^ <—¦ W* « matéria dada durante o me|pgf^^ .O Departamento Pré.Vestib„.ar"comünTcrque as' aulasf

&fâ2£ f*s .<ion<:eit?s ^sprimorosoUs eTbsuae^ ** Íülh° «que se achaml

I
Parte o problema,^ ma.J^o tota^^"^ ^^^ 

Çg» Ss^SS^^ÍIÍÍIS ^ ^S ^S^Sn^oTffife Surlf

REUNIÃO DO DCEESI

VZLf^F a° currIc»-°,n*as muito e principalmenteforma de dar êsse currículo. na 
nÃdXrSe:0 *" é & ^ e da lndiscutIvel de- aSgeSaS&^S^ de Rf*resent^ P-|

A reunião será feita na sede da UNE, Praia do Flamengo,!de Mn-SS Ld°^"rso ^ ^agog-a da Faculdade Nacional . „~ x ~ Repudiar e destituir o colega Leôncio Aguiar -,*>
aL o Pnf n„ Í»£wam ° Paterna e chegaram à conclusão de Vasconcelos Costa da direção da "Revista Universitária" 132'
2SS-VÍ 2°,deverla ser mais Prático d0 Que teórico. Que e recomendar ao novo Diretor-responsável da mesma » .-., ¦-«CRISTO PROIBIDO» ê
r« „ J!ÍS "J?0-? um enorme numero de matérias teóri- a "Y1830 da reportagem em apreço, bem como de outras aue Retificamos nossa nota anterior, informando mie a am-ei
alnMtoqd?nftríitpd0ÍeSC^te| l6ss nos lnteressamos apenas pelo cratê"> Injustificável auto-louvação do colegabetado? q *?£ d,° Sfjf <Crlsto -«W» será realizada no sábadoi

i que os alunoTda mev^- ?* resPondendo a essa pergunta *- Recomendar ao colega Presidente da DCE-UB que fcuC^ n° aU Í0 d° Minlstério <*e Educaçãol
I nahdn, J SdaJfNF/es°-veram apresentar a tese que tor- aPresente ao colega José Batista as escusas do Conselho de e Cultura- i
I SSiSf™ U,m ei\si10 mais instrumental, isto ESK*?tantes ?el° ocorrido é renove ao mesmo, nesta opor- NOVAS DIRETORIAS ELEITAS I 'fta""'*--'*'*-*''*» spvi^ffl^^ísrsisss;cá.sssr1"ístó ¦»" — — «•— 4
i ^'SiSStt ,~"tta* •.—?.«& a»Ju_rr&,rjaísríM3f»s6 sssfsas ""* *°*>Z^'^*?&&% \

O Conselho rio Pon»..»»..... j- tn^,™ __ .. """o Federal, bem como as Entidades Estaduais de Esta * -*i— -»»--*¦-'--¦- - - "¦- ^
dantes;f do dia 25nrio115?,r,dhe RePresentantes do DCE na sua reunião

I posta* apresentou e aprovou a seguinte pro-I „ J- -ft . mm —. , iamm «— ^^^BAfT^T^^^tária" à nova Diretoria eleita. iiandrn «oracio Cabral e o secretário è João' José I
«miWVil»»^^ WW ísmsmMssssMs^siim^m^,^^^
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rtaMMMMMMH'*'*- tr*mmkt*' 'Ji .,._ i.li^^.j tãlV%ãMM ea»; ilWillWlilWWMMIMMBi"SOBftE 0 TRATAMENTO CORRETO DAS CONTRADIÇÕES NO SEIO DO POVO"
Iniciamos neste miIiiipio a puhileaeao do texto

4«> informe de «Vao Tsa Tuna, "sólirn o tratamento
correto tln» contiadiçòrs un «eio i/o jioi:o". Jtsfo ln*
fome foi apresentado a Vil Bossáa ampliada ria Con-
forfineia Suprema do Estuda, no dia V rio fevereiro de
/.•>«7. o doeumento foi redigido tomando por base as
nota» taquigráficas, temia a aillot- ttlto certos acre1»-
cimo»,

E' tstf o texto do informei
* t

Nosso objetivo geral 6 o trntninonto corroio dns con
tradições no solo do povo. Por motivo do conveniência, din-
cutamo* & questão em 12 subtítulos, Emborn ío faca loforón*
da hs contradições existentes ontra nós o nossos Inimigos,
osta discussão se concentrará principalmente nas contradl-
çdes que existem no hcIo du povo,

DOIS DIFERENTES TIPOS OE CONTRADIÇÕES
Nosso pais nunca esteve tfto unido quanto Hgoui, A**

vitórias da revolução domocrcilco-burguosa e do i-avolm-fiu
socialista, Juntamente com as conquistas da construçílo su
clallsta, transformaram rapidamente a face da velha China
Agora, vemos diante de nou am futuro ainda mais brlllinnu
Os dias de desunlfto nacional e de dosdrdem, que o povo ile
testava, foram-so para sempre. Dirigidos pela classe opará
ria e pelo Partido Comunista, e unidos ciam. um só, norni
povo de 600 milhões de homens eslá dedicado a g;*undo obri
de construção do socialismo, dc unificação do pais, iuildiu!i
do povo e unidade entre nossas diversas nacioiuilldndos
tais sfto as garantias bftslcas para o triunfo cevto de ihkiki
causa. Todavia, Isso nflo significa que nflo haja mais contra
dições em nossa sociedade; .Sei-ftl Ingênuo Imaginar qiu i*...»»
há mais contradições. FoM-lo, seria tugll* ft realidade obje
tlva. Nós nos defrontamos com dois tlpus de conu*a(]jíõss
sociais: contradições entre nós c o Inimigo o contradlçCei.;
no selo do povo. Esses dois tipos de cóntradlçOcs são <lc na-
tureza tc/almentc diversa.

Se queremos ter uma compreensão correia desses dois
diferentes tipos de contradlçóes, devemos, antes de tudo, dei-
xar claro o que entendemos por "povo" o o que entendemos
por "inimigo".

O termo "povo" possui diferentes significações em dito-
í rentes países e em diferentes períodos históricos dc cada
1 pais. Tomemos nosso pais, por exemplo. Duranto a guemi
* de resistência contra a agressão japonesa, todas aquelas cias-
I ses, camadas e grupos sociais que sc opunham a agressão
I japonesa pertenciam à categoria de povo, enquanto o.s impe-

Informe de MAO TSE TUNG
(Tradução do texto oficial fornecido pela Agência NOVA CHINA)

rlallstas japoneses, 01 traidores chineses e ns elementos pró-
nipônicos pertenciam ft categoria do Inimigos do povo, Du-
rante a guerra de llbertaçfto, ns ImperlaliNtas dos Estados
Unidos e seus lacftlos — os capltallstasluirocrállcos o a classe
dos latifundiários — e os reacionários dn Kuomlntang, quo
representavam aquelas duas classes, eram os inimigos do
povo, enquanto todas as outras classes, camadas o grupos
sociais que combatiam Asses Inimigos, pertenciam á calego-
ria dc povo. Na fase atual do construçílo do socialismo, tòdaa
us classes, camadas e grupos sociais quo aprovam, apoiam
o trabalham pela causa da construçflo socialista, pertencem
ft categoria do povo, enquanto que aquelas forças o grupos
sociais que resistem A revolução socialista quo, silo hostis
ft construção socialista e tentam ía,:Ma fracassar, são inl-
mlgos do povo.

As contradições entre nós e nossos inimigos sflo anta-
£Ònlcas. Dar.tro das fileiras do povo, ob contradições entre
«u* massas trabalhadoras nflo slio antagônicas, enquanto que
aquelas que existem entre os exploradores e as classes
exploradas possuem, além dc seu aspecto antagônico, um
«icpeeto nflo-nmngônlco. Sempre existiram contradições no
selo do povo. mas seu conteúdo difere om cada período da
lavoluçáo e durante a construçflo dn socialismo. Nas condi-

. òes hoje existentes na China, o que denominamos contra-
iliçòes uo selo do povo, Inclui as seguintes:

Contradições dentro da classe operária, contradições
dentro do canípesiiiato, úòiuraülçõas dentro da Intslectuall*
dade, contradições entre a classe operária e o campesinato,
de um ludo, e as contradições entre a clajse operaria e o
eumpeslnato, de um lado, e a Intelectualidade, do outro, con-
tradições entro a classe opa.ária é outros setores da mi ssa
trabalhadora, de um lado, e a burguesia nacional, do ouU>
contradições 110 selo da burguesia nacional c assim por diante.

Nosso govòrno popular é um governo que representa
verdadeiramente os Interesses do povo e sarve ao povo, mas,
cxisíeni certas contradições entre o governo c as massas,
Elas incluem contradições entre os interesses do Kslatlo,
Interesses coletivos e Interesses individuais; enlre a damo-
cracia o o centrallèmo; entre aqueles que eslão eni postos
de dlreçSo e os dirigidos e contradições que decorrem da
atuação burocrática de certos funcionários do Estado em
suas relações com as massa. Todas essas são conlradi.ões

nn nolo do povo, do modo geral, e, ns contradições no neto
do povo, 1 cuido a Identidade* básica dos inlorósscs do povo,• Em nosso pais, a contradição outro a classe operária
o a burguesia nacional 6 umn contradlçflo no solo do povo.
A liua do classes travada ontro ambas ó, do modo geral,
uma luta do classes dentro das fileiras do povo, Isso 6 devido
ao duplo caráter da hurgucsln nacional, cm nosso pnls, Du*
raiiu- os anos da rovoluçflo dcmocrállcoburguesn, havia um
lado revolucionário 110 seu caráter; mas por outro lado, Unha
também n tendência parn o compromisso com o inimigo, No
período da revolução socialista, n cxplornçflo dn classe opo-
rária, visando obter lucros, é um dos lados, enquanto o outro
ó o apoio ft coiiKtittilçflo e o do.iejo de aceitar n transforma-
çflo socialista. A burguesia nncional dlfcro doa Imperialistas,
dos latifundiários o doa capltallstasburocrátcus. A contrad-
çflo entre o explorador c o explorado, que exmo entro a bur
guesla nacional o a classo operário, ó uma contradição nn-
tagônlca, Contudo, nua condições concretas existentes nu
China, tal contradição antagônica, sc fôr tratada dc ma-
nelra adequada, ie, digamos, nflo seguirmos uma pollilcodo unlllenr, criticar e educar a burguesia nacional ou se u
burguesia nacional nilo aceitar esta pollilco, cntfio ns con-tradições existentes entro a classe operária o a burguesia na-cional poderão tornar-se uma contradlçflo antagônica, como
aquelas entre nós o o Inimigo.• Uma vez que as contradições entre nós e o Inimigo eaquelas existentes 110 seio do povo possuem uma naturezadiversa, cias devem ser resolvidas de diferentes maneiras.Ern ícatimo, o primeira conssle em traçar uma linha diviso-ria entre nós e nossos Inlmlaos, enquanto que a última con-sisto cm distinguir o certo do errado, í*. verdade, está claro,
que traçar uma linha divisória entre nós o nossos inimigosé também uma qusstflo do distinguir entre o certo e o errado.Por exemplo, a questão de saber quem eslá com a razão, nósuu os reacionários internos ou externos — islo ó, os impe-rlallstas, os senhores feudais e os capllallsias-burocrátlcos —
é também uma questflo do distinguir enlre o corto e o errado,mas è de natureza diverso das questões dó saber o que òcerto e errado no seio do povo.A nossa ô uma ditadura democrática do povo, dirigida
l*ola classe operária e baseada na aliança operário eai.ipo-nesa. Pafa que esta ditadura? Sua primeira função ó supri-mir as classes e os elementos reacionários

Hoje, Conferência do Dep. Iríneu
José de Souza na Rádio de Magé

Hoje, das 14 às 14,30 horas, no Programa de Salva-
çáo Nacional da Rádio Mago, o deputado estadual pelo
Estado do Rio, Irlneu José de Souza, pronunciará uma
conferência sobre "OS PROBLEMAS DA MARINHA MEU
CANTE".

í

Do Conselho Mundial da Paz
ao Secretário Geral da ONU

O Conselho Mundial da Paz, em sua reunião em
Colombo, aprovou o envio do seguinte telegrama ao
Seeretário-Geral da ONU:

«Sr. Hammarskjol:
Os participantes da reunião de Colombo do Con-

selho Mundial da Pnz- representando 74 paiws, se
dirigem a V. S. ., .

A humanidade está em perigo. As experiências
com armas nucleares contaminam o nr, a terra e as
águas.

Pedimos-lhcs insistentemente fazer uso de suas
altas funções para levar as três potências — Gra-
Bretanha, Estados Unidos e União Soviética — a
realizarem um acôrdo imediato sobre a cessação de
todas as experiências de armas nveleares».

Dará ao Proletariado Brasileiro...
(CONCLUSÃO BA 1» PAO.)

ferido congresso poderá prestar
aos trabalhadores brasileiros
e de outros países, respondeu:
"t, certo oue êsse encontro per-
mitirá unia troca de «jonheci-
mentos entre trabalhadores de
diversas nações, inculcnndo ao
proletariado brasileiro um*,
consciência mais elevada de
gua força". E acrescentou:
"Essa força é a união. Sem a
uivão daqueles que constituem
a imensa legião do operariado,
não haverá nenhuma conquista
que possa ser reconhecida por
justiça e não por favor, na luta
contra as vlelssitudes, eontra os
sofrimentos, eontra a lncompre.
ensfto daqueles que, possuindo
muito, ainda teimam . em nSo
reconhecer os sacrossantos dl-
•reitos que Deus colocou k dis-
posição do hotnem".

Solicitando a manKattar.-ae

AJUDE A
BffPMBNSA FOFULAB

a respeito da lei que proíbe ns
sindicatos de participarem efl-
cialmente de entidades intui'-
nacionais trabalhistas, assim
ae expressou o vice-Rovernn-
doi: "Diante das sagradas liber.
dados humanas, nüo se deve
por .obstáculos a entendimentos
do mais alto sentido de. solida-
riedade dos quo trabalham para
o sustento da família, que é
Instituição divina, sendo por
Isso, merecedora de toda prio-
ridade no tocante a sua manu
tenção e dignidade".

Fizemos, finalmente, ao p.em-
ral Porflrlo da Paz, umn última
pergunta: "Não acha V, Exa.
que os trabalhadores não dc-
vem ser impedidos de partici-
par de congressos no exterior,
por motivos políticos, partida-
rios ou ideológicos?". Assim
respondeu o entrevistado:

"Tenho comigo como uma
verdadeira riqueza os ideais
cristãos que mandam reconhe.
cer no próximo uma criatura
possuidora dos direitos e a
mesma honra que nivelam to-
doe os que trabalham com dig-
nidade".

SEISfiCtOUL!

O LIVRO NEGRO
dos ocô: os de

minai ais a ômi.os
firma ios emro
o Brasi e os

«dos Urvdo»
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«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil c a Era Atômica». Êsse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
Importante trabalho já feito no Brasil sobre o
«nomeatoso assunto, que tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
fom êle, à (MM. SMMdfaçfto, psJa qual todos
nos batemos.»
í-fnMir1— m»s*& *e fTj« a 4ff áe 1997}
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Âstrojildo Pereira

taduras militares Instaladas, umi.s após ou-
trás, ao longo de toda a América Latinu.

De nulo isso e de ainda muitas outras col-
sas corrclalas está fartamente recheado êste
volume de aspecto massudo, pesadão, que se
lê entretanto com a mesma sofrcguiilão com
que se podo ler uma novela policial de aven-
turas e mistérios. Com a diferença que aqui
nfio há nada inventado, as aventuras são
reais e os misté**'- *" -."'
dávels.

Em apêiiüu;..' ... ....... 
res toda a legislação brasileira reiac.v..
com o problema do petróleo, o que constii,.
um repositório utilissimo para ns esludio.o-i
e interessados no assunto.

_ e aqueles queleiuam lazer lraeassar nossa construção socialista; Isto quer
s^.-m*«*mm8 K««i**m*;*«í*w8^^

Está crescendo a bibliografia oieslleira
consagrada ao problema do petróleo. K está
crescendo, é lógico, em razão da crescente
importância que o problema «:1o petróleo bra-
sileiro tem assumido nestes último, anos.

O livro de Gondin da Fonseca — Que üiiIío
Vocó Sobra o'Petróleo? - já esiá em 5* edi-
ção, tendo alcançado a casa dos cem mil
exemplares de tiragem. Outros iiviVb saíram
dos prelos depois do desabusado ptitilUto dc
Gondin; o mais recente e mais sêiio é este
de Lourlval Coutinho e Joel áilvena - O
Peliôlvo no Brasil: Traição e Vitória IV uni
volumão enorme, com mais de ""CO pftginàsj
história, reporlagem; libelo arrasarioi eontra
o banditismo imperialista.

A história do petróleo é uma eou-a verda-
deiramente monstruosa - uma serie de as-
saltos, traições e crimes, que formam, sem
dúvida, o mais tenebroso capitulo d.i história
do capitalismo moderno. Os autores deste li-
vro nos contam, 'docunientadamèntu, o que
isso tem sido na América Latina e no Orien-
te Próximo; só almas de azinhavre podem
permanecer indiferentes diante d« lão lie
diondas revelações.

Da particular interesse para no» são ab
páginas relativas à Conferência de Caracas
ai a diplomacia do dólar mostrou-se em gran-
tie estilo, com todos os seus efes e erres, sob
a abalizada direção do Sr. Foster Dulles —
uma típica mistura de-hipocrisia, safadeza,
arrogância, chantagem e brutalidade. E tudo
sob a refalsada bandeira do anticomunismo,
que o Departamento de Estado í<iz desfraldar
«rõi ef urbi, ao serviço dos trustes ianques,
conforme se comprova ao longo de todo o
livro.

IC próprio aliás do anticomunismo apre-
sentar-se, aqui e ali, sob variadissimas fei-
ções, desde as mais grosseiras à McCarthy
até as mais disfarçadas à, digamos, Agildo
Barata. Mesmo êste livro, tão agressivamente
.inüimperialista, não se exime de um certo
espirito anticomunista, seja em face da URSS,
seja em face do PCB. Em face da URSS,
(mando coloca o país socialista no mesmo pia-
no dos paises capitalistas, se bem que reco-
nhscendo honestamente, a páginas tantas,
que a URSS, sendo como é um Estaao Sócia-
lista, nãp é e não pode ser imperialista. Em
face do PCB., quando, em mais de uma pas-
sageni, interpreta de maneira errônea a li-
nha politica e as posições táticas do Partido.
E' o caso precisamente da posição naciona-
lista dos comunistas no que concerne ao pro-
blema do petróleo brasileiro, até 1947 e de-
pois. O camarada Jacob Gorendci deixou
esclarecido êste ponto, com exatidão, em seu
artigo publicado neste mesmo jornal, há pou-
cos dias (1).

Sem embargo, porém, das restrições e
objeções que podemos fazer a não poucos con-
ceitos e opiniões dos autores, o certo é que
êste livro representa inapreciável contribui-

dizer, resolver ns contradições entro nóa o o lnlinl|*o dentro
do pala, Por exemplo, promlor, Jiilijiir a camlcnur oIbuiih
i*iiiiirn-ii'vii|iii'liin.'ii'lim •*•, nnr um dutormlnmlo podado do
tempo, privar os Inllfunillnrlux o oh cnpItnlIatuH-burocràtlcofl
do dlrollo do voto o dn lllieiiliiito do pnlnvin — tudo Isto chIA
Incluído no objetivo do iiohsh dltmíurn. Pnrn mnnlor a lel
o n ordom o Hiilviiuiiurdiir om Intcrêmit-s do povo, ó l.-iiulnipnto
necessário exercer a iliiiiiliiiu üóliio us IiiiIiOch, escroqucB,
icisiifisliiiiH, ínlsáiliiH, vndloH o outros degenerados quo Inírln-
t_om sêrliiiiiente n ardem social.

A Hcgiiniln função ilastn dltitilurn ó prolcgor nomo pnls
dns ntlvIdmlcH Huliveraivus o do umn possível agressão, por
parlo do Inimigo externo, So tal eoisn ncontcecr, caberá
a csln ditadura resolver a contradição externa entro nós o
o Inimigo, o objetivo desta dltmliiin ó proteger todo o nosso
povo, pnrn quo possu liabnlhnr cm pnz o transformar a
Chlnn cm mn pnls soclnllstu, eom uma lndúntrln, ngrlcultu*
ra, elCncln o cultura modcriini*.

Quem duvo exercer esta dlatdura? Naturalmente, deve
.ser a classe operária e todo o povo, dirigido por ela. A dita
dura não so aplica uas fileiras do povo. O povo não pode
cxoiccr a ditadura sobro sl próprio; nom dçyo lima parte dele
oprimir a outra parto. Elementos do povo, Infratores dn
lel, serão tratados dc ncôrdo com a lel, mas isso ó diferente,
em principio, do usar u dltadum para suprimir o.s Inimigos
do povo. O que sc aplica no selo do povo e o centrallsmo
democrático. Nossn Constituição estabelece que os cidadãos
ilu República Popular da China gozam do liberdade do pala-
vra, de Imprensa, dc reunião, dc associação, desfile, manl-
íeiiiiiçiiii, crença rcllgolsa, etc. Nossa Constituição determina
lambem quo os órgãos estatais devem praticar o centrallsmo
democrático c confiar nas massas; quo os funcionários dos'
órgãos estatais devem servir ao povo. Nossa democracia so-]
clallsta é uma democraciu no sentido mnis amplo, como'
não existe cm nenhum pnls capitalista. Nossa ditadura ó
conhecida como umu ditadura democrática do povo, dirigida
pelu classe operária e buscada na aliança opurárlo-campone-
su. Islo quer dizer que u democracia atua nas fileiras do-
povo, enquanto a class-j operário, unida a todos aqueles que
gozam dos dlrellos civis, em primeiro lugar os camponeses,
Impõe a diludura sobro us classes e os elementos reacio-
nários c todos aqueles que resistem ã transformação sócia-
lista e se opõem á construção socialista. Por direitos civis,
entendemos liberdade política e direitos democráticos.

Mas csln liberdade é liberdade com direção e essa demo-
cracia ê democracia sob direção centralizada e não anarquia.
A anarquia não está do Win-in eo*** a«* imerÉsses ou desejos
do povo. •» ..a iti.ça-íelra)

.,..,.M,.,>V«\,.\WA\,V,\\.%SW

M
..-io ao pselareclmento da questão do petrôl.o nu mundo e no Brasil. Sua «lociiiiic.i.ução,
em boa parte inédita enlre nos, constitui um
poderoso arsenal de combate ao monopólioimp:riallsta do chamado ouro negro. Cadaum dos seus capítulos é uma batalha trava-da com esplêndido vigor - o vigor inspirado
pela boa causa, e leva o inimigo de vencida,
palmo a palmo, esmagando uma a uma as
posições do entreguismo. Chegamos a última
página do livro com uma nitida sensação devitória — a certeza da vitória do povo bra-
sileiro contra a traição e os traidoics servi
cais do imperialismo petrolífero.Mas a certeza da vitória nacionalista não
resulta, neste caso, tie nenhum sentimento
quimôrico, ou de algum desejo simplesmente
subjetivo, mas sim de uma realidade concre-
ta, vivida e experimentada, que tem neste
livro, justamente, o seu relato mais completo.

Toda a segunda parte do volume é de-
dicada a essa realidade emp«ilgnnte aos seus
lances dramáticos e aos seus momentos de-
cisivos. Vemos aí a diplomacia americana
agindo descaradamente como instrumento da
Standard, utilizando-se à larga de nnl meios
de pressão, intimidação, suborno, e tramai,
do nos bastidores as mais torpes intrigas po-llticas. Há por exemplo o episódio espan-
toso do aventureiro Shoppel, agente do truste
ianque, aqui chegado em 3946 com a missão
do corromper e comprar tudo que tosse sus-
cetível de corrupção o de compra, o qual, en-
tre outras coisas, conseguiu nada menos queinserir no projeto de Constituição - estava
reunida a Constituinte — uma emenda favo
rãvel às manobras da Standard.

Vê-se também que a Standard Influiu de-
cisivamente, durante o governo Dutra, na
questão da anulação do registro eleitoral do
Partido Comunista do Brasil e depois na cas-
sação dos mandatos comunistas. E loi o mos-
mo governo Dutra, furiosamente anticomu-
nista, que pôs no peito do aventurciio Shop-
pel um crachá de oficial da Ordem do Cru-
zeiro. Sim senhor!

Percebe-se igualmente o dedo sinistro da
Standard na conspirata militar que derrubou
Getulio em 1945, o mesmo dedo que, nove
anos mais tarde, puxaria o gatilho do revól-
ver no suicídio de 24 de agosto. Os homens
do truste ianque são aliás peritos na orga-
nização de complôs e golpes reacionários —
e é sempre a Standard que aparece, suja de
petróleo e de sangue, nos bastidores das di-

essas? Forças tambem da Standara, ou a ser-
viço da Standard? Fuzileiros navais ameri-
canos? BElonaves do almirante Péiiã Boto?
Cabe à opinião popular, diretamente interes-
sada no assunto, exigir do irmão do minis-
tro pró-ianque J. C. que fale claro, sem am-
blgUidadss nem insinuações capcio.sas.

-Mas cabe também informar a quem lnte-
ressar possa que uma Idéia, quando se apo-
dera das massas, se transforma necessária-
niente cm força - força no duro, torça no
mais amplo sentido da palavra e nâo apenas
no sentido de "força persuasiva". E' justa-
mente fiste o caso da idéia expressa pela le-
genda ílo petróleo <¦ jio.-i.io. Sim senhor, llus-
trissimo J. E., o petróleo é mesmo nosso e
êste pais também é nosso: estás idéias pene-
traram fttnd:* na consciência do povo brasi-
loiro e são liojo uma força viva, atuante, vigi-
lauto, que nenhuma força estranha, seja de

¦"» espécie fôr. r—'—' *---*• «•»nr*Mf»p*r da

Sem sair do assunto petróleo, eu deseja-
ria levantar a lebre escondida em certa pas-
sagem de um artigo do proveclo esciiba J. E.
de Macedo Soares, publicado no Diário Ca-
rioca de 16 do corrente. Eis aqui.

"O povo brasileiro fêz eco a famosa
propaganda internacional do "'petróleo
é nosso". A legenda comunista terá se
valido de um equivoco da opinião
popular, mas hoje êsse equivoco deitou
raizes que nenhuma força apenas per-
suasiva poderá erradicar".

A frase, como se vê, não faz honra aos
tão gabados meios de expressão do velho
jornalista. Não se compreende bem o que J.
E. quer dizer, nom aonde pretende chegar.
A confusão é enorme, e não serei eu quem
há de se dar ao trabalho de Interpretar ou de-
cifrar semelhante angu de palavras. O que
eu desejo aqui é unicamente chamar a aten-
ção do leitor para o final da passagem trans-
ctita, ou seja — que a legenda o petróleo é
nosso "deitou raizes que nenhuma foiça ape-
nas persuasiva poderá erradicar". Que nego-
cio é êsse de "apenas persuasiva"? Será que
o eminente porta-voz juscelinisla anda a so-
nhar com forças de outra espécie, não "ape-
nas porsuasivas", capazes de erradicar da
opinião popular a legenda do petróleo é nos-
so, e no seu lugar impor outra legenda, por
exemplo — o petróleo é da Standard? E que
forças não "apenas persuasivas" serão

.-*.. ... ;wt-_M. . —-. • wi* òuut*
1'Mráli-u? ü» «.'Uk-ão — l.lvrurlii Sjo José.

J0S15 LINS VO REGO — tlrc^o» e Irolunoi —
Livraria Sttò Jn.«é.

IlODRIíiO OCTAVIO FILMO — A Missão do Ef
erlt«>r c Outroa Discursos — Llvrnriu São Josí.

BRITO BliOCA — Macliíiilo 'do AhsI» e a Poli.
lliu c Outros Estudos — Organização Simões Edi»
tora, P.lo.

12UI1YAT.O CANNABRAVA — memento» de Mo-
todolõfflri Filosófico — Companhia Eilltôrn Nacional
üão Paulo. _,'¦ ¦'. _,•

EURYALO CANNABRAVA — Introüiicflo a FI-
li.sufiii Cientifica — Companhia Editora Nacional,
São Paulo.

RIMBAUD — Umn Temporada no Inferno • llll"
mlniKões, tradução de LÊUO IVO —Editora Clvi*
Uzacào Brasileira, Rio.

Obras Completas de RUI BARBOSA — VIII,
Ciimpniilias Jonlulisticus, República (1S99-1918),
III volume — Casa de Rui Barbosa.

RUI MOURÃO — As Ituizcs (novela) — Jos#
Olímpio Editora.

RODOLFO GARCIA — Knsolo Sfibrc i» Hlstéri»
Polltlru o Administrativo du Brusll | lalIO-lSlO),
prefácio de AFONSO DE E. TAUNAY (Obra pôs-
tuma) — José Olimplo Edllflra, 1!!«

en(1) «Os comunistas sempre ueieiiucium,
tildas as circunstâncias, uma solução nacionalista
para a questão do petróleo. Ati! 1947, propunham,
inclusive no Parlamento, uma solução em que a
CNplorução estatal deveria dar certa margem *
iniciativa privada estritamente nacional. Julga-
vam os comunistas que esta' solução seria a d»
maior interesso para o povo brasileiro e também
para os capitalistas progressistas do pais. A ban-
cada comunista na Cornara do Deputados apre-
sentou, então, tros projetos: de n. 3S2-47, criando
o Departamento Na«'ional do Petróleo; de n. 422-
47, instituindo o regime legul das Jazidas de petró-
leo e gasos naturais de rochas betuminosas c pi-
robetuminosas; de n, 412-47, declarando de utlllda-
de pública o abastecimento nacional dt petróleo
e nacionalizando a llidiístífa do petróleo Importado
uu de produção nacional. Quem se «ler ao trabalho
de examinar estes projetos verificará o seu nítido
sentido nacionalista, estabelecendo em tôrno da
iniciativa estatal e privada, todo um sistema d»
defesa dos Interesses brasileiros eontra o ação do»
trustes internacionais»; JACOB CORENDElí, Atltu-
des Diante ds Um Movimento — IMPRENSA PO-
PULAR, 25-Ü-57.

Nova Ofensiva Reacionária
Contra a Imprensa Livre

0 Gamsnnu uus GMNHses é a ümtànm«? a Lista

Encontramo-nos em fas«?
dn mais uma séria investida

das forças reacionárias con-'.ra a imprensa. Não é outro
o objetivo central do golpe
que o governo do sr. Jusce-
lino Kubitschek está promo-vendo, através do Congresso
Nacional, no sentido de negar
câmbio especial às empresas
jornalísticas para a importa,
ção de papel. Pretendendo
reunir doi,. proveitos num
«aco, aquelas forças, inimi-
sas viscerais da inteligência,
procuram ferir também o li-
vro« com a supressão do dó-
lar de 20.00. cruzeiros, o cha-
mado dólar cultural, que fa-
cilita aos ediíores a aqulsi-
ção de papel estrangeiro.

Sem nenhum-risco de t;\a-
gero, podemos identificar
nessa iniciativa governa-

mental a nova arma de quese valem os inimigos da im-
prensa livre, á fim de alcan.
çarem pelo estrangulamento

econômico, o que não logra
ram n0 terreno jurídico, o
ano passado, com o monstruo-
so aníe-projeto elaborado no
Ministério da Justiça por
inspiração d0 sr. Nereu Ra-
mos. No desenrolar da bata-
lha contra aquela primeira

iniciativa certos elementos quese presumem dotados de ha-
bilidade procuravam desço-
brir o caminho mais fácil pa-ra a liquidação de grande
parte da imprensa brasileira.
r.'ão devia ser a imposição de
um mais rigoroso sis.ema pe-
nal — opinavam — pois isso
provocaria viva repulsa da
consciência democrática de
nosso povo. O clamor geral,
aliás, ilustrava o argumenta
E então a suposta sagacidade
reacionária sugerindo ante*
sanções eoonmicag contra os
«excessos» desemboca nessa
absurda solução, que na res-
lldade se converteri em mo-
dida proibitiva.

Por que. eoneerdEim rom e
parda dsqueia velha conquist.
:* tisruiw oraprtettriiMi é»

Pedro MOTTA LIMA
grandes empresas pubiicilá-
rias, para quem a finalidade
precipua do jornal está no
balcão do anúncio e nas ma-
térias remuneradas que dis-
simulam em edições volumo-
sas? Eles concordam por dois
motivos. Em primeiro lugar
porque esperam eliminar a
competição dos jornais quenão estão organizados na ba-
se da grande empresa de ten-
ciência monopolista, apoiada

pelos trusíes estrangeiros e
em certos casos mantida porêle ou de sua quase exclusi-
va proprietade. Em segundo
lugar, porque é principalmen.
te dos trustes, sobretudo os
americanos, que parte o pro- -
pósi o sinistro. Eles visam A
liquidação dos jornais inde-
pendentes, pequenos no nume-
r0 de páginas, mas não cm
circulação, privados dos anún
cios corruptores, e que repre-
sentam a boa tradição de
nosso jornalismo, sejam
quais forem suas tendências
e filiações políticas. Querem
a supressão da imprensa quo
nos grandes centros e por to-
do o interior do pais refle-

tem os sentimentos democrá-
ticos e as aspirações nacio-
nalistas de nossa pátria.
Venculadas às massas
de leitores e aos interesses
das forças econômicas nacio-
nais, essa Imprensa não pode
cair totalmente sob o con rô-
lè que os «%nperialista lan-
ques exercem, como é evi-
dente, sobre mumerosos
grandes jornais do tipo do
«Correio da Manhã», «Estado
de São Paulo», «O Globo»,
ou os «associados» de Assis
Chateaubriand. Só u emprè-
sas desse quilate resistiriam
a um regime de dólar a 43.00.

Nio podemos tampouco,
aceitar meias soluções que
levam, no fundo, a atenuar
o impacto e tornar lndolor o
processo de liquidação da im.
bmm* ai* vinculada tuna «

capital financeiro de Wall
Street. Isso é o que represen-
taria 'desculpe-me Herbert
Moses se não concordo com
o seu espirt.W conciliador) o
prazo de cinco anos da^o às
vitimas para o sacrifício, ou
seja o acréscimo semestral
de 10 por cento no custo do
dólar até atingir os 43.00 cru-
zeiros para os jornais de até
60 gramas e o de dois anos
para os que, por seu maior
número de páginas, tivessem
um acréscimo de 25 por cen-
to, de seis em seis meses.

Os legisladores que não
queiram perder a simpatia de
seus eleitores, prejudicando
os jornais dos grandes cen-
tros e do interior às véspe-
ras das eleições do ano vin-
douro, examinem com o de-
vido interesse o que propõe
a delegação paulista. Ela «_x-
prime o sentir do Sindicato
de Jornalis as Profissionais,,
da Associação Paulista do
Imprensa, representando ain-
da 100 jornais do interior do
grande Estado, e de 15 sindi-
catos de operários gráficos.
Sendo seu introdutor urn di-
rigente da Federação Nado-
nal de Jornalistas, amplia-se
de cer'o modo seu caráter,
que de regional passa a ser
nacional.

Uma emenda deve concre-
üv.nx a proposição Ia lm-
prensa. Que o dólar cultural
(20.00 cruzeiros) seja manti-
do para o livro e o jornal até
120 gramas (16 páginas). Pa-
ra os jornais que consumem
papel em volumosas edições,
com fins comerciais, a im-
posição do dólar a 43,00 sô-
bre o excedente de 16 págl-
nas.
Essa é a solução aceitável

por toda a imprensa brasilel-
ra. Fora dai, nossa luta deve
ser enérgica até alcançarmos
vltórla igual à do ano passa-
do contra 0 mostrengo do ar.
Nereu Ramo*.

nOR grande maioria, a Câmara uti ^..
* putados, como prevíamos, rejeitou, no
seu todo, o projeto de extensão de uma par-
te da legislação trabalhista ao campo. O pro-
jeto f o i derrotado, principalmente, pela
maioria do PSD e da UDN, com a conivên-
cia dissimulada da liderança do PTB. Algu-
mas dezenas de deputados, entretanto, per-
tecentes a diversos partidos, se opuseram à
rejeição total do projeto, acreditando que era
possivel eliminar as suas deficiências e fazè-
lo aprovar, garantindo para os trabalhado-
res rurais algumas conquistas mínimas.
•V«ícnío ao sr. Juscelino Kubitschek,. a tua
atitude foi de silêncio durante toão o pro-
cesso de debates, concordando, pois, tácita-
mente, com a orientação do seu partido, o
PSD, contrária ao projeto. No dia da vota-
ção, quando já seria muito difícil mudar o
curso das coisas, lembrou-se o presidente aa
República de recomendar ao seu líder par-
lamentar, sr. Vieira de Melo, que trabalhas-
se pela aprovação do projeto. O sr. Vieira de
Melo entendeu bem o recado do presidente
e, de fato, trabalhou... contra o projelo,
nem sequer indo à tribuna para transmitir
a sua orientação de lider. Está claro que
tais manobras não iludem mais a ninguém.

f\S debates e a votação do projeto de le-
^* gislação trabalhista agrária revelaram,
com uma nitidez possivelmente jamais su-
perada, um dos traços essenciais do atual
Parlamento brasileiro. Transpareceu, a olhos
vistos, que neste Parlamento prevalecem os
interesses de classe dos latifundiários, que,
nas questões fundamentais relacionadas com
a economia agrária, os seus interesses se
impõem sobre os de todas as outras classes
e camadas da sociedade brasileira.

(CABEMOS que a at«aZ Câmara, através âa
** maioria dos seus componentes, já to-
mou, diversas vezes, uma posição que cor-
responde aos interesses «acionais, defenden-
do-os contra os assaltos do imperialismo
norte-americano. Atua na Câmara uma nu-
merosa Frente Parlamentar Nacionalista,
constituída de deputado» de vário» partido».
Sob pressão da opinião ptíWica, ojrrupada
em tdrrto das diversas corrente» do movi.
mento nacionalista, até mesmo disputado»
quê representam a olasse do» senhora* r*t-
rai* têm tomado, em certo» momento», um»
posifíío antiimperialista. Aqui é preciso levar
em conta que existem contradições secur*-
darias entre determinados setores de latifun-
éi&rio* t o imperialismo norte-americana^

,.,«. „',VM,„i *.»,-... .-17 Uutli.dT*
cio externo, o que leva os representantes dês-
ses setores a se aliarem, cm dadas circuns-
tâncias, às correntes'nacionalistas.

\UANDO, porém, se trata ds defender a
i retrógrada estrutura agrária, que é o

eixo da economia brasileira, quando se trata
de conservar intocáveis o latifúndio • as ar-
cáicas relações de trabalho que nele se fun-
dam, os representantes dos senhores rurais,
quaisquer que sejam os seus partidos, se
unem como um só homem para combater
tudo o que seja progressista, tudo o que obje-
tive a menor modificação do estado de coi-
sas, existente no campo. Até mesmo um Blo-.
co Ruralista se constituiu pura isto nn €&¦
mara. Aí então se torna claro que, em par-
tidos como o PSD e a UDN, os homena e/e-
Vivamente progressistas são minoria e que
nesses partidos prevalece, no 'fundamental, o
interesse de classe dos latifundiários. Aí et*-
tão tambem se toma claro que no PTB, apo-
sar de sua base de inassas e da influência
dos honestos patriotas que mililam em sua»
fileiras, também exercem considerável tu*
fluência os setores mais reacionários. Tudo
isto dá como resultado incontestável o fato
de que, no atual Parlamento, os grandes »*>
nhores de terra contam com suficiente forço
para garantir a bárbara exploração a qus
submetem milhões de trabalhadores de
campo.

O 
episódio da rejeição ito projeto do legio-
lação trabalhista agrária deixa à» mas-

sas trabalhadoras do campo a importantí»-
sima lição de que devem, em primeiro lugar,
confiar em swis pri-fyrias forças. Os cam-
poneses nada oblerão do Parlamento de v\ão
beijada. O Parlamento nüo consagrará direi* *»

tos para os camponeses, mesmo direitos mi*
itimos — como os que constavam do projeto
rejeitado — senão na medida em que oe
camponeses se organizarem e mobilizarem •
imenso potencial de luta que possuem. Tr»
vando, lutas parciais, exioindo medida» «t»
ciai» de reforma agrária, aprendendo o du>
tinguir entre amiffos e inimiffos na» eletço^
», sobretudo, aliando-ss cada ve» mais /•*
memenfe ao» operários, 4 quo ^-^-n^
oi camponeses impulsionarião
eoncretamento, com reflexo maior
ou menor no próprio Parla-
mento, o processo que deverá
conduzir à um à__m&k&_fi&<-*k'
¦itafiflft



HWtiÚrt
«CINEMA» E OS LEITORES

NOB 
lt metei em que fatemot etta teção, tlvemot tempre

a preocupação de apretentar uma opinião critica terenu
0 que- não refletitte tamento notto ponto de viita pessoal.
Contorno» para isto com a colaboração de LUIZA, 8ÊRQ10,
KENATO ARENA o ER8ATZ que, por maior ou menor espaço
ée tempo, compartllliarum de nosso trabalho e de nona re*

Cmsabilldadc. 
Não hesitamos, também, cm nos dirigir aos

Itoret quer para explicar nossos deficiência» quer para re-
elstrar e responder a» critica» feitas, Agora temo» um nove
colaborador e algun» plano». O colaborador é Viana que }(
vem, ha alguma» semana», attinando suat crônica» quo tem
• valoritd-lat um estilo conciso 0 um critério tevero,

Suanto 
a» idéia» sâo simples — estabelecer um indicador

o da boa oh má qualidade do» filme» em exlbiçflo (a
exemplo do que ji latem muita» da» coluna» etpcclallsada»),
tublicar com maior freqüência reportagem »obre filme» e
cinematografia», como também artigo» e critica» aparecido» w
exterior sobro filmes ainda inédito» no pai».

Para isto precisamos saber a oplnfdo dos nossos leitores
m quem pedimo» se pronunciem por meio de cartas. Apro
tteitando também a ocatião queremo» reafirmar que etta
0oluna está »cmpre a disposição do» que por ela quiserem vei
eular tua opinião relativa ao» filme» o a» crônica» que fatemo».
Babemos de algumas pestoa» que não concordam com o que
0serevemos,teremos prazer em registrar as ponderação» que
«os forem feita». A critica cinematográfica não ê f 

'" '
0om uma troca de opInWes franca pode-se fasó-la wn>
Fora isto contamos com o» leitores.
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Castro, concertou * medida llml-
nar, «ratando, dessa forma a
tentativa de afastar do csrro o
governador.
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SAO PAULO
SAO PAULO (Junho) — f».

vo assalto entá sendo preparadocontra a bAlsa do paulistano. Os
uslnolros solicitaram à COFAP .. . ,novo aumento por» o nreço do f» obter » f«»snçap do manda-
leite, antes mesmo do haver 'o do prefeito local cm virtude
o orado federal concedido as "° ,er ° mesmo contrariado a
majorações anteriormente plol- resolução da Câmara Municipal
.oadas. Pedem um aumonto do a?°. '^Sou licença para a aqui-
CrS 0,132 em adondo ao pedido, «'««o «to um trator do fabrica-
Jo Cr$ 1,00 feito anteriormente.! CAo,«Pon^a pelo preço do Cr$
Jossa íorma o litro do leite 1-300.000.00, asm concorrência
/orejo passará para Cr$ 12,50. Pública. E a terceira vez que os

Correspondência para
IMPRENSA POPULAR

Acentue-se que Isso diz respel-
o ao leite tipo C.

— Entrou em nova fase as
les referentes ao desfalque de
ipuracOes das responsablllda-
nais de 3 mllhOes de cruzeiros

.ia Tesouraria da Câmara Mu<

vereadores do Sobradlnho ten^
tam cassar o mandato do pre-
feito.

PARA
BELÉM (Junho) — o gover-nador Magalhães Barata enviouniclpal de Sflo Paulo, quando; projeto ao Legislativo lixando

?í*.Pres|dente da mesma o sr. vencimento dos secretários de

nais que participará do Vil Con-
gresso Naclnnl dos Jornalistas
o quo ó formada pelos seguin-
tes profissionais da Imprensa:
Antônio C. do PAdun, Antônio
Glrflo Barroso, Pontos Tavares,
Olavo de Sampaio. Irineu Noto,
Adauto Gondim, Gotardo Pelxo.
to, Correia Saraiva c Paulo Be-
nevtdes.

A Assoclaçflo Cearense de Im-
prensa também já realizou a
escolha de seus delegados.

ALAGOAS
MACEIÓ (Junho) - O rela-

tor do mandado de segurança
Impetrado pelo governador Mu-
nlz Falclo contra o processa-

I bléia Legislativa lhe estilo mo-
vendo, Desembargador Moura

vereadores que está Invcstlgan-1 mentos, chefes do serviço, etcdo a ocorrência resolveu, con-10 projeto, porém, está causam
-uv» «nc. ¦ framniente ao que propôs o re-1 do protestos da grande maioria
ifoil. ãd!Lat?r í,a matérla' e,}v,ar 5 cas°.dos funcionários públicos que
laeérto^ 

J,ust,ca' m,csmo 1.cvando cm i n»<> será beneficiada pela medi-

GENNYSON

GIRES
3r

L tf RUMO
CLUBE DE CINEMA DO BIO DB JANEIRO — Amanh»

** 20 horas o CCRJ tu* exibir o filme de Federlco Felllnl
KA ESTRADA DA VIDA (La Strada) com Giulleta Maslna.
Anthony Qulnn e Blchard Baaehart. Música de Nino Bota.
Argumento de Tullo Plnelll e F. FelllnL Após 0 exlblçio
¦egutr-se-ilo debates sobre o filme. Looal — mmHAHo do INCE
«Praça da República, 141-A).

MUSEU DE ARTE MODERNA — Terça-feira às 18 horas
«rá mostrado aos sócios do MAM a película de Renato Cas
tellani — ROMEU E JULIETA (Giulleta e Romeo). Com
Laurence Harvcy, Susan Shentall, Flor» Robson e outros. Como
complemento será apresentado o curta-metragem francês «Ima-
ges Médlóvales» de Wllliam Novlk.

Local — Auditório da A.B.I.
O MAM avisa seus associados que a partir de 4* feira'

distribuirá os convites especiais para a pré-estréla de TARA
MALJITA (The bad seed) que se realizará dl» 6 no cine PAX.
Trai--se da adaptação de uma peça de Maxwell Anderson.
?endo a direção de Mercyn LcRoy.

Cinelândia
Capitólio — 22-6788 —

tSessões passatempo».
Império — 22-9348 — «O ul-

Umo ato».
Metro — 22-6490 — «Os

grandes deste mundo».
Odeon — 22-1508 — «Loucos

«ão voeis». ,
Palácio — 220838 — «Quem

foi JessR James?».
Pathe — 22-8795 - «A luz

do desejo*.
Plaza — 22-1097 — Fernâo

Dias».
Bex — 22-6327 — «Bandidov.

«Tragédias na noite» * «Som-
bra entre sombras».

conta que o tesoureiro, na oca-
slflo, íol responsabilizado e de-
mltido.

R. G. DO SUL
PORTO ALEGRE (Junho) —

A Faculdade de Filosofia da
Universidade do Rio Grande do
Sul, juntamente com a Secreta-

da e que nflo tem seu salário
mínimo, siquer à base do esti-
pulado na região.

— Os servidores do Dep. de
Endemlas endereçaram ao sr.Juscelino Kubitschek memorial
solicitando providências na re-
gularização da assistência atra-vés do IPASE. Ressalta o me-

—., J-..V-.... ...„ „„.„ „ „ctàCia. moríaí Que os servidores que
ria de Educação e Cultura do P^ebem pela Verba 3 sflo os
governo do Estado, estflo pro-! mal0Jresl prejudicados, pois ape-
movendo o II Congresso Nacio-
nal de Ensino de Matemática.

— Os vereadores de Sobra-
dinho estflo realizando demar
ches para obter a cassação do
mandato do prefeito local emvirtude de ter o mesmo contra-
riado a resolução da Câmara
Municipal que negou licença pa-

sar de terem 5% de seus sala-
rios descontados para o Insti-
tuto nio recebem beneficio »}¦
guiu

CEARA'
FORTALEZA (Junho) — Foiescolhida a delegação do Sindi-cato dos Jornalistas Profissio-

PARANÁ
CURITIBA (Junho) — Tem

causado algum alarme entre ai
populnçflo o número do casos
do pessoas mordidas por efles
vndlnH, soltos pelas ruas da cl-
dado. Multas nessas pessoas Jft
tomaram vaclnaçflo preventiva
contra raiva o 60 outras estilo
em tratamento só no Instituto
Pastour.

ESPÍRITO SART0
VITÓRIA (Junho) — Foi en-

caminhado à votaçflo o requeri-
mento do deputado Eurico Re-
zendo que convoca o Secretário
do Governo, sr. Oswaldo Zane-
lo, a comparecer à Assembléia
Legislativa para prestar escla-
reclmcntos sobre 0 transação de
venda do café do IBC. Apesar
do deputado Crlstlano Dias Lo-
pes ter, em oração, taxado de
inconstitucional a medida, espe-
ra-se que a Assembléia aprove
o requerimento devido a reper-
cussflo que o caso está tendo
em todo o Estado.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentadura» anatômicas, extrações difíceis o operaeSea da
boca. BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Boa do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.¦ Telefone: 52-6225 ———

CLASSIFICADOS

^jBillHi^l.EP^^^^

ts&ni-

Vitória — 42-9020
turco das Arábias».

— «Um

Centro .
Clneac Trianon — 4245024

— «Sessões passatempo». . -
Colonial — 42-8512 — «Fer-

nflo Dias».
Floriano — 43-9074 — «O

pecado mora ao lado».
Ideal — 42-1218 — «Nflo re-

negues teu sangue».
Mem de Sá.—42-2232 —

«Voo para Hong-Kong».
Primor — 43-6681 —- Fer-

n&o Dias».
Presldento — 42-7128 — «A

força do desejo».
Bio Branco — 43-1639 —

«Adão e Eva».
São José — 42-0592. «Adflo
Eva»-

Zona Sul
Art Palácio . — 57-2795 —

MaSame du Barry». - ., ....:
A'vorada — 27-2936 — «Des-

Solhando a margarida». '-< '
Astóría — 47:0466 ~r'«Fer-

nfio Dias».
Azteca — 45-6013 — «Adão
Eva».
Botafogo — 26-2250 -~ «Ro-

íolfo Valentino».
Caruso — «A luz do desejo»
Copacabana — 57-5134 —

«Um turco das arábias».
Guanabara — 26-9339 —

«Hino de uma consciência».
Ipanema — 47-3806 — «Lou-

eos são vocês».
Leblon — 27-7895 - «Ban-

dido».
Metro — 37-9898 — «Os

grandes deste mundo».
Miramar — «Loucos sflo

•rocêa».
Nacional — 26-6072 --

«Adão e Eva».
Plrajá — 47-2668 — «Um

ftirco das arábias».
Politeama -- 25-1143 — «No

désper'ar da tormenta».
Roxy — 27-8245 — «Quem

íoi Jesse *?.mes?». '
ROyai — «Mulheres deses-

l peradas».
Rian — 47-1144 — <Bandl-

do».
Tifuea

América — 48-4519 — «Lou-
eos são vocês».

Carioca — 28-8178 — «Ban-
dldos..'

Esfcye — «Noites de caba-
fés».

Madrid - 48-1184 - «Quem
íói .Tésse James?».

Metro - 48-8840 — «Os
|r?ndps deste mundo». -

Olinda — 48-1032 — «Fer-
«8n Dias».

Santa Rita — -íRobln-Hoorl
justiceiro».

Santo Afonso — «O rio Sos
homens maus».

Tljnca - 48-4518 - «Um
turcos das arábias». - 

Bairros
¦ Avenida - 48-1667 — «O

bo^a de ouro».
ílatiimbl — 22-36S1 ~ «A

íor^a do desejo».
Estacio de Sá — «Jahonny

Quitar».
Fluminense — «O príncipe

?alente»-
Maracanã — 48-1910 '—

«Quem foi Jesse James?».
Natal - 48-1910 — «Cava-

•| theirn fantasma».' Palácio ViMria - 48-1971
«Ódio entre Irmãos».

Santa Alio* • S8-99P3 --
bandido». /

Vüa Isabel - S£13M _

Central
Alpha — 29-8215

ba na Vila».
Água Santa — «Angu de

caroço» e «Bandoleira por vin-
gança».

Abolição — «O craque» e
«Guerra ao samba».

Bronesa — «Do destino nln-
guem foge».

Baronesa — «Ao balanço
das horas».

Bandeirantes — 29-3262 «O
rlo dos homens maus».

Coliseu — 29-8753 — «Ban-
dido».

Engenho de Dentro —
«Adão e Eva».

Eskye — «Noites de caba-
rês».

Guarani — «Adão e Eva»
Imperador — 29-2112 —

«Quem foi Jesse James?».
Irajá — «Aventuras de Hali

Babá».
Madureira — 29-8733 -

«Loucos são vocês».
Marajó — «Amor, prelúdio

de morte».
Marabá — «Armado até os

dentes» e «Floresta mágica».
Moça Bonita — «Um sábado

violento».
Mascote — 29-0411 — «Fer-

não Dias».
Monte Castelo — 29-8250

— «Quem foi Jesse James?».
Moderno"— B«ngu — 342

«Muplca alucinante».
M«ier — 29-1222 — «Adão

e Eva».
Novo Horizonte — «As Cru-

zadas» e «Os anjos e oraons-
tro».

Padre Nobrega — «Os Ir-
mãos corsos» e «Xllindró».

Pi'ar — 29-6460 — «Resga-
te aéreo» e «Tambores da
morte».

Para Todos — 29-5191 — «A
luz do desejo».

Bidan — 49-1633 — «Carna-
vai no fogo».

Roulien — 49-5691 — «Mu-
iheres desesperadas».

Regência — «Adão e Eva»
Vaz Lobo - 29-9198 -

«Samba na Vila».
Leopoldlna

Braz de Pina — 30-3489
«Quem foi Jesse James».

Bonsucesso — «Um turco
das arábias?.

Central — «Marty» e «Mu-
lheres condenadas».

Carmoly — «Nem Sansão
nem Dalila».

Itacambira — «Não serás
um estranho».

Leopoldlna — «Bandido» .
M°uá — «A luz do desejo».
paraíso - 30-1060 — «A

força do desejo».
Palácio Higtenopolls «O noi-

vo da girafa».
Penha - 30-1121 — «A for-

ça do desejo».
Rosário — 30-1880 — «Adão

e Eva».
Ramos — 30-1094 ¦*- «A for

ça do desejo».
Santa CeetlJ* — 301823

«Adão e Eva».
Santa H«Iena — 30-3666

tAdão e Eva».
SSo Pedro — 304181 -

fMulheres desesperadas».
Caxias

Caxias — «Rastros de ádlo>.
Pm — «Lisboa».
Popular — «Dragão negro».

Governador
Guarabu — «Pllastras do

céu».
Jardim — «Não renegues

teu sangue» e «Fama de va-
lente».

Niterói
Central -- «No limiar do ee-

caço». .
Icarai — «Quem foi Jesse

James?».
Imperial ~ «Nflo renegues

teu sangue» * «Fama de va-
lente».

Odeon — '>*n it*Tf*Vt*v ia
iorme**0>,

>»

o de-
o autor

ADVOGADOS
Dr RUBENS PEREIRA PINTO - Rua Miguel Conto,

}. 
~ 

«nd«.,"r*""la„8' SeKund»s. quartas o sextafelras."" Das 9,30 üs 12 e de 17 às 18,30 heras.

RjD!f*T¥*lliscos
•j MAURÍCIO,. ALMEIDA

^1 í^5\

Horário:

DR. LETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Boa ÁlvaroAlvim, 84-4.» andar, grupo 102 — teL 02-4290.

. Rr;lINV*1L PALMEIRA - At. Rlo Branco. 106 - 15.'- sala 1.602 - telefone: 42-1188.

«PERDOA-ME POR ME TRAIRES
d)

é^^Sr^n^â^^a^^^
Tr^Senh0ri?,,dos AÍ°g«dos> *, "«ora, «Perdoa™ poi-meTraires» a ratificar nossa afirmação. E não o sexo no quehá de normal, equilibrado. q

a* Si" R.odrieues explica porque suas peças estão cheiasde suicidas, incestuosos, adúlteros, insanos. Para éle «o homem normal, com a sua amena transparência não oferecenenhuma teatralidade. E' o anti-teatral por excelência»
Atravessam seus orginais o desencontro amorososajuste psicológico e uma tristeza muito grande. E* '

quem diz: «a alegria não pertence ao teatro»
Quando apresentou «A Falecida» escreveu: «E' conw.nhamos, uma peça que se individualiza, acima de tudo nelttristeza rredutivel». «Dir-se-ia que o autor faz questão de

SaSe^ofranSlgent6' 
C°m° SÊ a ^ria ífl"a fi

gêneS^gi^161165 
<tendeLP°r 5nd°le 6 P°r destta0« «

te, â°sti^^^^^ «* P^ trís-
Agora temos, no Teatro Municipal, «Perdoa-me Dor me

Jífiífnric 
mrfCa?a pelas,- mesmas características LspeSI

vador dn n,?h,tUnt0r 
aCredUa ~ jà,se »P«*<»tando como sal-vador do publico - que «para salvar a platéia (sic) à oriciso encher o palco de assassinos, de adúlteros de insanos eem suma. de uma rajada de monstros*. '

«n™,™*0 con3uSa«?0s c°m as idéias do teatrólogo mas oro-curamos o por quê de suas realizações. Êle tem uma inalemtriste da vida. Tudo vè pelo ângulo da desespera Stem o mundo como «definitivamente infeliz e doente» Infe-te e.doente o é, mas não de modo definitivo, posto que omundo marcha, apesar de todas as dores e o bstáculos naradias de luz e de trabalhos superiores. ^'' - ra
Tanto a alegria como a tristeza têm o seu «optimus». Umavez ultrapassado ou não atingido há desequilíbrio.
O erro fundamental de Nelson Rodrigues está em que náoleva em conta que não basta a conjunção mecânica e conven°cional de seres desajustados, desesperados, numa peca tea-trai. E preciso que os personagens tenham vida eaue assituações em que se encontram justifiquem seus atos. Nossaexistência é uma cadeia de ações e reações. Nesse trilho a'vida se desenvolve. A obra de arte há de-conter êsse reflexo IO personagem pode ser um desajustado. Pode não aeir de'acordo com as normas da moral consagrada. \ situação oucircunstância determinante do ato do desajustado é que nãopode estar desajustada. E aqui o dizemos em relação à obrade arte porque na vida a situação nunca e desajustada. A obrade arte é síntese. A peça teatral é umaconvenção: tem seus
«Perdoa-me por me Traires» é uma peça triste. O de-sespero, a vergonha, a morbidez, as taras, os desajustes de!toda espécie são o seu leito. Triste e podre. Mas, que faz com '

que no mais triste das cenas rebente repentinamente o riso:na platéia, que se não pode conter ante o ridículo de certa*passagens? ™
O riso vem do fato de que o diálogo íreauentemént* «*»estáia altura da situação dramática. O antarüSffif*r<S¦-- dramática por si só-mas não lhe dá a base necessária queé a palavra. Êle rasteja com insistência pelo que há de vül,gar. As vezes nos deparamos com diálogos de forca de oa-lavras correntes, naturais, conexas, vivas impressivas e até'

^^?F06110^' ^as .1! rfpente tud0 M Wfe «o mar doantipoétieo e do inaceitável.

DR. CALDEIROS BONFIM - Causas tr.balhlst« - RnaSio José, 50 grupo L408 - telefone: fcMtH,

DE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas- «veis - Criminal* - Direito de Familia - to"ntáí£Rn. da Quitanda 30 8. andar. sal. SlíTJ" Santo AnSoTelefone: 22-58'9. Das 16 às 19 horas, de segunda a sexta-IclTAa

DR HEITOR ROCHA FARIA - ó'ausas Iveta tm ,»*.

Ullio horas ~ 
Horário: de II ¦*» 12 e de 16.30

BRIIZZ1 MENDONÇA - Advogado - Avenida 13 é*Maio, 28 (Ed. Darke) Sala 1.901/S ~ Mu and»?

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, nuartaa •wxtas, das 14.30 *¦ ,u  --- •- 'u-~™" •
— 8» - e/302 -

•extas, das 14.30 4s i» horas. Rui Alvan/AlVta, 31tel.: 52-3315.
DR ANTÔNIO HSTINO PRESTES MENESES - Cllo^co geral^ - Av. Nilo Pecanha, 165 - w - í/i 008 _üiti lamente das Vt às 14 horas. an.tim 

-

DR. ALFREDO EUGÊNIO - CUnlcá médica - n™ZTpatia Segundas quartas e sextas-fe£«, 
"^16 

k* Tnl<**- teu.: Consultôrloi 3-S753 e res.: iiÁ RuTSeto d*andar.
1'etj.i

Setembro. 219 - I*

NOEL E SUA HISTORIA (I)
nURANTE vários dlaa¦*rao têm chegado As
mãos cartas solicitando
quo através destas colit-
nas focalize a vida dc
saudo poeta de Vila lsn
bel, Noel Rosa. Hojo co
meçarel a narrar o quesei, o quo consegui sabei*
sobro a vida do autor dc"Feitiço da Vila", "Disse
me disse", "Dama de Ce
baré", "Fita amarela" t
outros sem números de su
cessos.

Rua Teodoro da Sllvn.
n. 130, dia ll de 1910. Grl
tos de satisfação, corro
rias, reboliço. Dona Mathn
de Medeiros Rosa estava
prestes a dar a luz. Ime-
dlatamentc íoram correu-
do chamar os médico-
da família. Poucos Instar.-
tes depois, o grito do ré-
cém-nascido ecoava por
toda a casa. Tudo correra normal. Passaram-.-,:.* os dias
e d. Martha notou que seu garoto tinha uma ligeira pa-rallsla facial no lado direito do rosto, junto ao queixo.Atribuíram aquilo a compressão do nervo. Mas no pas-sar do tempo viram que não o era. Tratava-se de um dc-
feito. Durante o parto, quanto um tanto difícil, os medi-
cos que assistiam d. Martha, Graça Melo c Heleno Bran-
dfto, tiveram que empregar os instrumentos para extrair
o feto. Durante essa intervenção, o garoto sofrerá um
pequeno afundamento no mixilar. Levado a pia batlsma!,
recebeu o nome de Noel.

Assim, nasceu o "poeta da Vila". Passaram-se ós anos.
O menino Noel de Medoiros Hosa já contava, então, seus
anos de vida, quando ingressou no Ginásio de São Ben-
to. AH estudou de 1023 a i«2s. Enlre os mestres de reco-
nfiecida idoneidade que deram aulas ao rapazola Noel,
podemos citar os seguintes:

Mário Barreto na cadeira dc Português, Passos de
Miranda na de História Universal; Mufra Lact — Geogra-
fia, Gentil Fcijó (que colubnrou na obra didática Mon.t-
RnchJ na de Francês. O célebre advogado negro dr. Gon-
calo, ensinava Inglês e álgebra e cre consultor jurídicode importante firma inglesa. Dom Plácido dc Oliveira, oeloqüente orador sacro contemporâneo, também o maior
organista brasileiro, lecionnv.-i Apologétlca Crista e Filo-
soflp. O comandante Wernéck ensinava Matemática. Acadeira de Química estava a cargo de Carlos Henrique
Liberali, enquanto Carmino Carboni ex-oficial de artilha-
ria italiano) era o mestre de Latim. Mário Plraglbe (o
perverso!) lecionava Ss vezes Física e às vezes Historia
do Brasil.

Já aos treze anos. Noel arranhava o bandolim e t*.-tía versos...

Quando começou
a nossa amizade,
eu só te pedia
sinceridade

Poderás te esquecei
do meu sofrer;
P'ra fugir ao tdrmento,
"¦11 prefiro morrer

Agora, tudo desfeito
pela tua ingratid&o,
somente guardn 110 piSitomais uma desilusão

Se meu padecei'
te trouxer venturas.,
«erei venturosti
entre amarjfnras.

'Prossegue na nrrtxnna ediçãoi

Nosl Resa

h*EÜ" 
"RANDOLO FONSECA - Terças, quintas e si.

Xr*~ 8?«ÍZde 
Cr«52ra marcada «ua Alv.ro Áfcta,81 - 3» andar, sala 802 - tel.: 52-3SIS,

DB. ARMANDO FERREIRA„*..• ??"'««"" rEKBElRA - Clinica geral - Diar
fa a*?»JT?ÍTent0 eletR^ardiogr^Ía DlàríaX
íoel o£iho 4h0ratrrs" o«'nta8felr« rttmTLTZ
Jl^-Ç^L"0' -06 - Se*e Pontes - S. Gonçalo - Te|.: 5-788.

PROFESSORES
prepSSL^KLT r8"0^ 

,ng,ês' «>"*«"««*>. "fratura

NERVOSOS Desânimo .".r*g£ :íia fobias.
Innônia írritábüidadè Ner-
obaismo, Sentimf.-ntos de in

ferioridade e insegurança. Idéia» do fracasso Esgutamen
to. Dificuldades sexuais no homem e nà mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DO?. OISTÜRBIOZ WEURú-
TICOS.

Dr. J. Grabois I OLINlOA psicológica

2ÜT"?!0 d2 'lüc,et» 1 «UA ÁLVARO ALVIM, 21 -for the Psyciioloav •
col Stuay oj Social j 13." ANDAR VEL:: 52-3046lasues" - U. 8. A.¦ i^- -nef, 1 9 ti >2 e U ij, it) U!à?itmeat* J

a^ux-ss^K^i^^s-

SHHI flllSensacional Remarcação na
Por Motivo de obras

Iiquida$ão de milhares de caiçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
cnan$as, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

Sapalaria Cintra - i
ANTIGA SAPATARIA MORGADO

IM

l

Visconde do Rio Branco, 1
MÚSICA

TEATRO MUNICIPAL - Hoje, às 10 horas, da manhfi
osob a regência de Francisco Magnone a Orquestra SinfônicaBrasileira executará partituras de Beethoven, Magnone e Ros-sine. E' este o 2» concerto da atual tempirada "Ponula?"
patrocinada pelo Ministério da Educação; '

Programa: Beethoven — *• Sinfonia era si bemolmaior; Mlgnone — Interlúdlo da ópera: O Contra- ¦tador de Diamantes; e Rossine: "Guilherme TelT*-
— x —

"BALLET DES ETÔILES DE PARES"

i^
SSSRSSSSSSSSSSS^W

MIRANTE DI0NYSIA DE
MORAES EMERY sem

ta«KmrJ™JK,EduSagSd e c«»UJ,á- *s M hora* um.a«sao comemorativa daquela data civica.

UVRÇ»

em bem cuidada tradução de Geir Campos mais uma nntüx«if&Amat awrestsaí -«sress
5f££5S™-• • s*t**m**aivuigaçao, entre nós, do grande escritor inelês aue filhhumilde açougueiro, veio a ser, sucessivamente oleiro
S&5* P*lair° e imPres^r, exemplificandTmüito bem sua
cíve^Ai^c3' 

*»«»». vocação para as letras éalgoTncoer-cível. Aliás, a história da. literatura mundial está renleta
Seio 1ônioanealS 

° h0Tm,marcad0 S slnslbilídad?

sua

*-"- ¦ •**• *** *****- -— r i r i i iti ****** *7£%t*í*i» Jté*. '¦ 

O internacionalmente aplau«do elenco das "Etôilas òét i*J^^7ÈAf0 ?.B «>*rWijW" de AnténJo OMh^ WlvWsalmente ^gnhèctdasf eímô* o f%bS£ %S8fiP«is de Çhamps Elysíes^ realizará nègtíícapwf'iS Uvr*rl* Kosinos « Museu de Arte MôdeíniT^ 
OWW*' W «*w» em 17S1 deixou numerosas díSl e <5jwísérie de recitais 

"a 
partir do dia lí"dê lúujTprôjSiSo Wrí «a»m»x*»A —gido por Lidova é estrelado pela wnsagraSa^SmTdè wi^ÍW^0LMÓ*D0 *****W "fRÁIOXÓ M WôJfc/A* ieCollete Marchand que tem alcançado grande mS? etó 3e*1 S,lveira e Lourival Coutinho. V * ""* ' **

todas as platéias do mundo. Os admiradores da Arte, doritmo, da graça e harmonia nfto regatearão, certamente.oa seus entusiásticos aplausos k brilhante Collete.
— x —

SEMANA DE ARTE ISRAELENSE

Âm í,™«V>..— 1 •¦ "c'">u,u »iu«i=fosas aiviaas -*- e cerca
2LffR5s&- ein5üenta liv«s e panfletos. Raraifféffla ogênio literário enriquece alguém Assim £>r>tn** *K"hZ «i

..MVM^r^l*?1 CÒiltm6' '•-¦ 1WCad0' íala,da "*>&* da ^bhum™nidade qíe StfvS"MEMÓRIAS DE VM TRAPACEIRO' — Sadia ««!*«» nas «^etas londrinas do seu tempo coraT conheclm#ntí aÍtwducio de Osório Borba. - Editora Ch^jffeafllK «gggg mm. «teve em NeSTuSffiSr Suí
O ROMANCE MUNDÍAL EM EDIÇÕES POLONESAS íf^ S&^hiSSft "SS^rjJ 

To
tano?HU»a/ lr,aancdes„fIeções ?e romanceí estran^r^ S&f» jW™ que i& sentiu na oarne todo o Sr da
te,Ka^^.n)Kf.!llorasJp2.lonesas: 

"Biblioteca das Obras m,,6(!?a •,?» «Jesamparo.
Primas" e ""Biblioteca de Romaneos do Século XX". O ori- ., 9 roma,"ce é escrito na primeira pessoa e as aventuras"«iro volume da coleção dos clássicos é "MadamTBovary", d?aq.Ue1/ lnSleslnho, abandonado multo lembram"a mêlh™O Centro Cultural Brasil-Israelense, apresentará sâbàdo, S/SgUÍ!!*,„!' ?a "S1* de au-tores contemporâneos, "A Pei- „f,SÍd,?rí.0ma*nceJpic.a,r«esco espanhol, o "Lazarlllo de Tormes",

?.dl,^rí!,0.^0#5a"í,ade ^tereambio cultural, o pianista ^^|&^^í^«^^5^^SeíV»fem que «• °"zamrô" * .^««ache». Há uma deliciosa Ironia, umisraelense David Bar-ülan.
No Teatro Copacabana "O Grupo Oramin", conjuntofolclórico israelita, apresentará, canções, danças e músicas,no dia 8 de Julho, segunda-feira, às 21 horas.Será, também, organizada uma Exsosifi&o èt m4**ve*Mtàpremiadas em Israel.

™«— 7. ;" r --•"-"¦ cAciii^iores. Ainaa este ano rl—* «. *"' MUC lat sorrir, mas que torna oesado oserão pub içados: "Don Quixote", de Cervantes, "UU Eu- fiação, f o caso da atribuição de titulos militares - "Co-
lenspiegel de Coster; "Roblnson Crusoí», de Deíot, "CHme r°nel ,aÇk > "Capitão Jack" - a pobres meninos oue de
3££$Hg&& S,<?ttol.C.W8Jd- 

"Jac<,ue"' ° tM*,W, de U- S? ™alí Pe"sf em como ganhar o pâo do dfa soguln e doderot, "Pali e Filhos", de Turguenlav, "O VerWlho e 9Ue em progênles e Drestieloü... m'. mL tSS"Hecre", *» Standhal. e "VUgens de OulUv*", é» gm*% orgulho.
— * — x ~

'50MEMORAÇOES
'A casa da Bahia" íará «aSJzay ae Aa S da Jtí&*

"t> CORONEL 2ACX" — SuM
k Sditóra Civilização Brasileira S/A

. -„ quão semelhantes, aqueles engeltadlnhos, em bu3ca«o uma posleao de mando em seu lníra-mundo, aos filhos
«w!hOTWi!em 

nU brlncadeIra* Pelos Jardins das mansfles

t**!^0*** "S"?*1 ^vacldade noa traços, densidade de«amas humanos, ironia bonacheirona e esíoidsmo perante** revezes da fortuna, eis o conteúdo de "O Coronel Jack",ço famoso autor de "Robinsòn Crusoe".
"""' i "iSfrn-i-iiiaúraniiiti^aJi—



|VKVWV< »«^^W%>V*^V-V*.«*«4>-«'4*^* »V »¦»»««._W»-H* l»WWVVV.VVVVV>4<«O^V«^«/VVW<

NO MUNDO SOCIALISTA
MOrGulI, Jiiiiho (|P) — A ?1 .l«i COIttnt* (Ofll*imiroii¦¦*

nA URSS ,i .50* snlvrt.iirl.i il» t,„i>li„,!.i*. «Ir l.«'„li>.i|,.iilu. A Cl*
linde Heróico, farto «l.< Qrendf ,>....t.,,,,.. de u,.i.il,ro > forla*
li*;* InoxpugnAve) nn guerra p-uiiMii „ contra o nmUmo, , mu
(luK in,ik Importam** centrai ,.. i. -i,.... ila ti,,,.,., Sovi.llc*, '.-.,.¦.
imp*****. fabricai, fornoi nulornAllcoi. dlgnntci, Imrcoi, v.iuíVi.

(i..iiiiii„.„, pnra .. Indúilrln têxtil e para cnipraiai qtAUcm*, ilo
, ,.l, ,ul, - «* «Ir .ill„„'iii.,,;,:,,. l.,n l,tiilM|ir«.«lii .ii.„Ik'„, m* i*M,i cnn»
(ruindo atualmente, uma uSiiintrini maquina ..i.-.,.„.... o ilncro-
f.Mi.ron,

Entre ns viiijoi» «ipilpu-
monioi quo l.«.nii,«.|.iiii. en-
vln a Iodou oa tccnnlo.i d"
URSS o tamb.lm no ORtrnngoi-

ro, doitacanvsp m mÃquIno.
olótrlcai. Numa do miiin L\-
brlcas, por exemplo, sfio
conV-ruldoi turbinas parn
centrais lildt.iotrlccts us mnls
potentes ilo mund*). "Jata M-
brica produz i ' "<« "nm
umn potência da .uu t.uj In.'.
Atualmente, nessa menina !.',.
brlca, elabornn.se or pro-
Jetos da uma turbina do
trezentos mil quilowatt,
para a central hidrelétrica de
Kr_!>noiarsk na Sibéria.
CONSTRUÇÃO INDUSTRIA L

NA CHINA
PEQUIM junho (IP) —

Prosseguindo seu programa
de con.^lruç3o Industrial o
governo popular da Chlnu
começou a levantar cm
Uhán um ulto forno que pro*
duzlrá metal em 1!'.",S. Pro-
vlmiiii.t-.il,' soni construído
ali mesmo um combinado
metalúrgico .umu fábrica de
materiais re.racl.rln**. outros
da produtos de «""que. Já ra
encontram prontas, dentro
desse plano, as oficina* de
fundição dc aço de perfis-
específicos.

Em Chenlan (Mukdcn) ju
estao em conclusão os traba-
lhos de reforma de uma
grande fábrica de máquina-
pesadas.
PROTEÇÃO DA NATUREZA

TAL1M — junho (IP) ~
O Soviet Supremo da Repú-

l-ll.-it SocInlUta .Soviética iln
IMôtim aprovou umn lei dn
pi'.*-. çí,o «lu iii.t.inv... Esta
lul ilolermlna uma ««'riu iln
medidas pnrn proteger o
multiplicar ns rlquo/nn ,i.,
|,iiIh, no (pie fo refere «os
1'olnog iinlninl vcg.inl «• nil-
norali Assim, ficam protegi1dot os teiTenoM ondo hnjn
plantas o animais de Intoris-

j '.'viulflco, h"n. como dl*
(los notável*. ).„.' Mia confl*
gumçfio geológica.

SUPRIMIU-SE O
ANALKAHCTIÜMO

SOFIA, junho (IP) — Na
Bulgária acaba do bo dar co»
mo liquidado o nnnlfnhclls-
mn, Tôllas ns criança»» en.
Idnde escolar ngorH rocoboiii
Instrução om rrotu graus,
Nns 6.051 escolas búlgaras
estudam 1.222.000 crianças.
Nos _2 estabelecimentos da
educação superior, cuja niaio-
ria íol criada soh o poder
popular, estudam "'.'.f ¦.»• alu-
nos. intenso trabalho «rio.,ti-
j'!co está sendo levado n '"•"•
l»o na Academia do Cicn-
Oin.s da Bulgária, que conta
3íl institutos de Investigação,

Está multo desenvolvida a
urte na Bulgária, ondo sob
o poder popular so fundaram

I...II...- pmUmi.nii--» no j(.,'vi-mo contrai ou nos munici-
pios,> 'i.ni.i. • .-vi...-. .¦»!,,«. sonilo
consogui.los ptln «-iHon.iii.,-
gráfl... No pnls funcionam
mil cinema*,, doa ».u*ili oito-
contos em aldelim,

Os livros nn Hiilgirl*. ea-
lão nu alcanço de todos, A
Edl.orfu ihili;...» publicaanutilmato muli du 20 ml*
Inflou da exempli.roH dn obras
oloiitlfloaa, |Hilltlo.m o lhor".
rios,

TCIIECOíiLOVAQUJA
K MONGÓLIA

PRAGA, Junho (IP) — Em
Praga rounlrnm-so dòloga-
.••••"* tcliocoslovara « niongol,
qun estudnm planos ilo umn
.i.upli. colaboração técnica o
cientifica dos dois países, As
duas delegações flrmomni
umn ata quo provn n cola-
hornçno uas oaforas dn ex-
ploraç&o geológica o das
.roa. florestais da MongòllBi
pisl.n como da preparação do
técnicos pnra u Indústria
daquele pais. A Tcliecoslová-
quia ce compromete, no mes-
mo documento, a ajudá-la
nu desenvolvimento das In-
oústrlas de curtumes e dn
calçados, além do outros rn
mos industrial1*.

UMA NOVA LINHA
MOSCOU, Junho (IP) ~

Inaugurou »c em Odcssn uma
nova linha dn navios do pus-
sagelros ontro ésio porto o
.Vlexandrlu no Egito. O pri-
melro navio, que Inaugura a
nova llnhn, é n motonave so-
viétlca tCriméla.-, que con-
du/. a bordo turistas norte-
americanos gregos, búlgaros
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Manobra Americana Para
Reacender a Guerra na Coréia

Nota do Ministério do Extirior do Vlot-Nam — Uma ameaça i pai na áiia a no mundo — 0 próprio povo eoraano i quodovo resolver sftbre a reunHIcaçio do seu paia

39 teatros dramáticos. 5 tea
tros de ópera e orquestra sin- e soviéticas,

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS
BUADAPESTE, Junho (IP) — O governo h,i,i«*aro entrou

cm acordo com o do Egito, no -sentido dc ampliar as relações
diplomática.- entre os dois pnises. A primeira medida sen. a ele-

v-çâo das respectivas rcprcscnl.itriV;, dr, categoria de legnçflo paraa dc embaixada.
yWlAfMA^^^Af'*^^^^^^^

IIANOI. !!0 (F.P.) "A noli-
,-i,i dn «nvlo «I- niiiii,-' niéml-
cm pnrn n Guréln pólos norte-
üm,-, ir.un.i c n.tliul gruvo
«|. iii,.'f„i do «còrdo do ..rmlutlclii
o mui* t.n.i. ve/. revolu as mu-"¦obras norto*n*nerIcanBS desti.
.m.l-s a reacender a guerra, nu
Corelu, «miínçnnilo. ne*'|..s coiu
dlçõei*. u p»r. na Anl.. o nn
mundo", declftl- comunicado do
Ministério do Exterior da R«-
núbllca Democrática ilo Vlot
Nam. Acreiconta o comunica-
do: "A reunificação da Coréia
devo ser ròiolvldn pelo povo co.
re..n„, devem roUroMu da Co.

.•.«¦¦» - iii,v«. ser i*«...v«.i'i.iin umu
cnfccénclii en*ro op palnea In-
..-,.-,.-,:.,i«.,-, para re-«,iver..>H) a
qiioKtAo corunnii",

INSISTEM OS EE. UU.
SEUL, 20 (FP) ~ O novo eo-

miinduntc-clicfe daa fórçus das
Nações Unidas, o general Goor*
go Deckor, declarou hoje ao
chegar <**. Coréia quo as tropas
dn ONU M'i.„> (lotndai de -nr-
mim iitõinlo.,.- em faço cia dc-
cisão du Introduzir «armas mo
dernas > na Coréia do Sul.

O general Decker acrescentou
que ns forças das NacOos Uni*

as ototimr,.,, um .treinamento
rúla todas as tropas ci....ngel-'atómlcu> logo que as armas es

Exploração na Colônia (ic Féria:.
Dos Empregados da Light

(Do Correspondente)

AINDA 0 FUMO E 0
CÂNCER DO PULMÃO

T.ONDRES, 29 (FP) — O
Comitê Britânico dos Produ*
toreg de Fumo publicou um
comunicado, refutando a opi.
nião da Comissão de Inquéri-
to Governamental, que decia-
rou que consumo de cigar-
ros acha-se diretamente ligado
à Incidência do câncer dopul-
mão. Os produtores de fumo
afirmam que as »e»clii*óes
governamentais nSo se basei-
am em nenhuma certeza cicn*
tlflca, e que os nSo-fumante.
sofrem do câncer do pulmão

tanto quanto os fumante*. O
Comitê destaca que a Incide..-
cia do câncer é mais frenquehte
nas populações urbanas, do que
nas populações rurais, e qne,

por conseguinte, o conteúdo
do ar das cidades parece ser
uma causa mais provável, do
que o fumo, do câncer do pul-
mfio.>

Mortas 25 Pessoas
Por um Raio

DACA, (Paquistão), 29 IV.
P.) — Mais de _."i pessoas mor-
reram ontem qu»in«!o um raio
caiu numa embareaç.lo queatravessava o rio Konuu, per.to de Bogra, a cerca de 300
quilômetros desta cidade ,com
80 passageiros a bordo.

Até agora foram encontra-
dos 20 cadáveres.

No Sindicato dos Hoteleiros.

Eleito Para Delegado a Federação
o Sr. Alcino Horácio da Costa
Nas eleições realizadas no dia 28, no Sindicato dos Em-

pregados no Comércio Hoteleiro do Rio de Janeiro, para reno-vação de seus representantes junto ao Conselho da Federação
foi eleita, a Chapa composta dos srs. Alcino Horácio da Costa,Israel Alves Ferreira e Luiz. Augusto França.

Foram os seguintes os resultados finais:
Chapa Alcino Horácio, 146 votos; chapa Silverio ¦ Manoel

da Silva, 138 votos; chapa João Chaves, 53 votos.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 os 16 horaa.

Tratametiio pela tiormoníoterapia e alta treouei.cla
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e lns.nia nos casosIndicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

•3UA 8>AO JOSÉ, ÔU -~ 9* ANDA£ -
CONJUNTO, ÜHW - TEL.: 3_-ü„30

VAI DIVORCIAR-SE
JOSEPHINE BAKER

SARLAT, (Dorlogne) 29 (F.
P) — Noticia-se a Instalação
de um processo de divórcio, en.
tre Josephine Baker • o mães-
tro Jo Bouillon, perante um
tribunal local, que fixou para
5 de julho a tentantlva de re-
conciliação. Como ee sabe, Jo.
.enhine Baker e Jo Bouillon
residem no castelo dos Milan-
des. onde recolheram várias
crianças de diversas raças.

ESCÂNDALO I
Tudo o mando experlmonta.

(nus ninguém consegue render poriiküio. que .-MAIIRV Blusftes de
i-rimbrala xadrez e IUo OrS 180.00.
(«lusôes de fustfio CrS -50.00,
liln-ües de r-lcnltn- OrS 180,00
tt.iisôe. de Nylon Crí 220.00 e
..30.00 Biusões de Pre-ela CrS'J50.00 Blusòes de Cambraia de
Unho Inirlêsa CrS 500.00 Roa da
Alf.ndesa. 318 — I* andar Rua
Vinte de AhriL 7 Rua Jo-t Mnn-
'<>-ln. 286-A, na. Penha e Av Nilo
V-.-ir *-->. S5S. era Caxias, Estado
do Rio.

^•«.•.-iSr}^^ !

I Sindicato dos Oficiais Alfaiates, 1"i Costureiras e Trabalhadores |
I nas Industrias de Confecção |j
1 de Roupas e de Chapéus de fj
| Senhora do Rio de Janeiro í|
I Sede: LARGO UE SAO FRANCISCO DE li

PAULA, 19.— V ANDAR j |
(Largo da Igreja — Entrada pelo n** 23)

— Telefone 43-174X3
SSo eoRWcado. todos os sócios quites e que estejam

no gozo dos seus direifos aoclais, a comparecer à Assem-
í blé!» Greral -Sstraordteôris, que se realizará na Sede

Social site no largo de SSo Francisco n* 19 sobrado, na
próxima aee-anda-felra, 1 de julho, às 18,80 horas em «
primeira eonvoca-fto; e caso nSo compareça número legal, f

i será realizada às 19,80 horas em seg-uaida e última conv«> 0I eaçSo, com qaal5_er número de sócios, a fim de tomar co- ú1 nhecimento. discutir e votar a seguinte: |

ORDEM D0 DIA (
1

A?, r* "teltnra, discussSo e votaçito da ato da a*ssem- ^Mela anterior; |
B) — Leitura, dlscussUo e votaçiío da Previsão Orça- |

mentária para 1958, com Parecer do Conselho-ij
Fiscal. I

Avisamos os associados de que a votação da Previsão p_ feita por escrutínio secreto, devendo os mesmos trazer »
! as suas Carteiras Sindicais, com o último recibo pago.

Bio de Janeiro, 26 de junho de 19537.

Conforme já foi noticiado,
os atuais diretores da Colou!..
dc Férias do» Kmprngudo.1 dn
Light — Energia Elétrica, dc-
vorfio devolver todo o patrimó-
nlo damicla sociedade ao Sin*

! dicato do. Trabalhadores nas
I Industrias dc Energia Eléiri
| ca e da Produç.lo do Gfts do
I Rio de Janeiro, ató o dla Ia
| dc julho, do acordo com a re.

loluçilo aprovada naquele sin-
dicato, quando j.urtlclparam
inclusive os atuais diretores
daquela, cuidai!,.-.

No entanto o assunto dosla
correspondência não «"• bem às-
to. Trata-se desta vez dc de-
nunciu- a exploração desen*
irada feita pelos administra-
do.es (lequcla Colônia, àque*
los que vfio passar suas férias
na Fazenda de Santa Alice.
Tudo ali ciiatu caro o qualquer
cousa, torna-se te.v.u.ordiná-
rio*- até um copo do leite, das
reduzidas vacas leiteiros, pois
..3 outras morreram de ío.
me, há alguns meses atrás.

Para o conhecimento de to-
do.s transcrevemos a lübela
existente nai.uela Fazenda:

Passeio i. Cuvalo
p/ hon.) Cr$50,00

Passeio de Cha trote
(p/ hora) CitS 80,00

Cerveja Cr$ 18,00
Batida CrS 4.00
Cuba -Libre Cr$ 25,00
Copo de Leltn .... Cr$ 2,õ0
1 Bife Pequeno .. CrS 20,00

Falecimentos
—• Faleceu no dla 26 do cor*

rente a sra. Júlia dos Santos,
dedicada amlcn de nosso jor-
nal. Seu sepultamento foi feito
no Cemitério dc São João Ba*
lista.

— Em Agostinho Porto, Es-
tndo do Rio, faleceu no dia 28
o sr. Fausto Pereira dos San-
tos, grande amigo e ajudista da
IMPRENSA POPULAR.

pcradni chegarem à Corólu.
Alua precisou qun o «Pontago*
no» nlnda nüo resolvora quaisas «armas moderna*» que on*
vlara para .«te pais, ,

Apelo a
D. Sarah

Kubitschek
Nona leitora D, Ária Alves

Pereira, residente na Rua Sfio
Jorge, vf 201 em Volta Rcdon-
da, Estado do Rio, Ja cega dc
um olho o -èriamanto ameaça*
da de perder a visão no outro,
escreveu-nos uma carta, soltei*
tando que fizéssemos um apelo
a D. Sarah Kubitschek, no sen-
tido do arranjar recursos ma-
(criais a fim de salvar sua vi*
são. Alega D. Ana que já gas*
tou todos os seus recursos em
Hospitais do Volta Redonda e
dc Sao Paulo, c que sua espe-
rança reside cm um tratamento
com o Professor Bornler em
Campinas. Informou-nos a refe*
rida senhora que Ja escreveu
para a esposa do Presidente da
República e que recebera uma
resposta onde se alegava que
nada poderia ser feito em seu
beneficio por Intermédio da or-
ganlzaçfio das Pioneiras Sociais.

I f^WBpvjp»*' ^WgÊ&^^l^j^^^^^/^^^^llP^^fS^S'- "V'' '"** % *.' * iií .-Ba

BARBEIRO
PRECISA-SE

A Rua Domingos' dc Ma-
nnlhSes, cm Maria da Gra-
(,.., para assumir a respon-
sabllldadc por uma cadeira.
Tratar no endereço acima.

tU.MISHAHHM
Serflo i-all-adiu, ns eleições no Sindicato dos Comíilfcrios da Marinha Mercante, no dla' 23 dc agosto, para renovação,da Diretoria, Conselho Fl.ei.l"ô'Representantes da Federado,Nacional dos MqrIUmos.

MESTRE DE PEQUE.VA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres do Pequena Cabotagem, da «MarinhaMorcanto, convocou ns eleições pnrn renovação da Diretoria.;Conselho Fiscal o Representantes da Federação Nacional do.Marítimos para o diu 15 do ugôstu,

MARCENEIROS , .
Serflo realizadas as clelçOes no Sindicatos do Mai-cenet-ros, para rcnovaçflo da Diretoria, Conselho Fiscal o Rcpré-sentantCB da Federaçflo, nos dlus 10, 11, 12 o 13 de julhopróximo,

MOINHOS
O Sindicato dos Trabalhadores om -Moinhos, convocouuma Assembléia Extraoidlnfirla, do-grupo dos Moinhos pa-ra o dla 4 de Julho, próximo, As 17 horas para discutir áresposta patronal, a respeito do aumento salarial.

SAPATEIROS
Será reallzuda u mesa redonda dos trabalhadores em cal'çados no Departamento Nacional do Trabalho, amanhã, ;.s13 horas. E depois de amanha, As 19 hora. será realizada aassembléia na isede do Sindicato dos têxteis na Rua Mariz doBarros 65, onde poderá ser decretada a grave geral da cor- i

poraçAo.
PRODUTOS QUÍMICOSDepois de amanha, às 13 horas será realizado o julgamentodo dissídio coletivo, no TRT, do.s Trabalhadores na Indústria

Químico do Rio de Janeiro.
ALFAIATES'-

O Sindicato dos Alfaiates -Costureiras do Rio de Janelrç»realizará uma assembléia geral ordinária, amanhã às 19 hora.,para aprovação da Previsão Orçamentária de 1958.

fl

ti

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone: 42-1519

^*<*A^<V\AA-.'*«*<V«4VVV

Começou a Tremedeira
-V.o trema «le írto -ompro o«r_-

k.Hii.s p-lii» menores preço» cm
Airaur.v; niusOes de lfi.. '«í corei
<„m l-Klio «le Velud» Cr.*» 280.00
l-iiluvor a OrS 500.00. Cr* 000,00 t>
Cr$ 700 00, iiiiinu enorme o «spe-
tacu.ur variedade — llua da Al-
fo,i«Ie„a, 318 — I* andii, Kiia
Vinte «lc Abril, 7 Rua «losó Stuu-
rieio, 280-A na 1'enlw c Av Nilo
1'eçanba, 278, em Caxias. Est. «Io
Rio.

TIC-TAC é o tai!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

mg^mfmimÊsmiw^^i^ss^

tl-OCASTRO DO COUTO TEIXEIRA
Presidente

WkbBÍ ^^^ hSb 1i^_- ^_l V ^ _j__^_I
mWW^ySm{ M wl TdllÉM

LABORATÓRIO QUÍMICO INP. LTDA.
Pedidos: Roa da Conceição, 74

cmniS PIS, a campeã és im totó
Biusões — Shorts — Camisas —- Gravatas — Cintos e artigos de in-
yerno cornos Pijamas de lã — Suéter «¦**• Cachecol — «Pull-over» —
Meias dê lá 0 süaii uma infinidade de artigos para homens.

Um» porta estreita «fua oferece largas vantagens

Ca 

..--_¦_____ #*_- ... t

ria rarfS ¦ *r-^*VV-,^lf-«_:_tt*.

RUA ALCINDO GUANABARA, 5- *_*_.-.*_•_>*.•*..*
(Ao lado ã&"Câmara dos Vereadores)

mmsmmmmmmmtimtm—nm* tirrir.-*.

ELEIÇÕESH0 SIND. DOSMARCENEIROS: :;.;.::

Candidatos de 21 Fábricas e Todos os
Rasos da Indústria na Chapa n. 2
No programa da Chapa: reivindicações econômicas mais sentidas peiá corporação e duas, quisão pontos de honra: liberdade sindica! e direito de greve — Se eleitos, toda a sua atuação con
vergirá, no Sindicato e na Federação, para o fortalecimento da unidade e da eficiência da orga»
nizec.o sindical da cavegoria — Candidatos falam à SMPREI.SA POPULAR sobre o préj-imo pleito

Soa dlaa 10. 11, 12 o 13 do ju-
Ihu piúximo. us trabulhador-B dn
Ind.üuiu do ínôvelB, tarplntarlas
o «erraria", so manifestarão nas
urnas pnra a renova,'-- da Dl-
retoria, Conselho Fiscal o Ropro-
sr-ntantes junto ü FedoraçUo dos
Trabalhadores nas Indústrias da
Coiisli-ui... Civil a do Moblllftvlo,
do seu querido Sindicato dos Oíl-
ciais. Marceneiros.

Uas chapas quo concorrem «o
pleito «lestaca-so a de número 3.
denominada "Unificação", a
cuja frento se oncontra o conhe-
cido lutador o dirigente sindical
doa mobiliários, Luiz (..regOrlo da
PaixRo, quo Já. ocupou o cargo
do 1." tíecretârlo na Diretoria quo
dirigiu o Sindicato no biênio de
1D--Í-1954. Entro outros mem-
bros da Chapa Unificá-lo hft ou-
troa dirigentes, como .fosê Ama-
lal de iMonozeG, atual 1." Tesou-
reiro, Manoel Galdlno de Olivei-
ra, Jos6 Jalmo Gomes, atual Pre-
l.dente, Jos6 do Assunção, 1."
Secrctirlo, Roberto Morena, ve-
t.nuio dirigente sindical dos mo-
blllftrlou, acompanhados do um
conjunto de militantes sindicais
quo so têm destacado nos luta»
rolvlndlcatôrlas e na organização
sindical.

irORTALECIMENTO DO
SINDICATO

I
Ouvimos o «-Hrlgetito sindical

Luto Gregorlo da Paixão s"bru
o pleito o suas perspectivas:

"Au elolcBes prõxlmas om
nosso Sindicato, disse-nos Luis
UregOrlo da Paixão, BBtUo lnto-
russatido profupdamento ob as-
socados do Sindicato e os tra-
balhadoros moblllfirlOB em geral.
Todos desejam que a nossa or-
ganlzacao sindical, tfio querida O
respeitada, sala do pleito mals
fortalecida e unida. A nossa cha-
pa, 6 composta de elementos ds
.1 fábricas, o estão representa-
dos nela todos Os ramos de nos-
su, indústria. Nela temos elemen-
tos das serrarias e carplntarlas,
estofadores, que nunca haviam
figurado em Diretorias ante-
riores".

LIBERDADE SINDICAL
DIREITO DE GREVE

E, proaegue:
«Além disso, o programa

que apresentamos ao debate
dos nossos companheiros, com.
porta, ao nosso ver, pontos
essenciai8 para a melhoria de
nossa» atividades .indica»..
Quero mencionar alguns; luta
pela revisão do atual salário,
tendo em vista o trabalho por
empreitada, quo está sendo in-
tensilicada em noso ramo de
indústria. Conjuntamente, va-
mos lutar pela revisão do sa-
lário mínimo, mas em conjun-
to com os demais sindicato..
Isto, no térrénô econômico.
Mae o que vamos inten„líi*-r
é i, luta .pia, liberdade slndl-
cal . pelo direito d. grev*. Ê*.
t é um ponto de honra para
a nossa chapa- C_ mobiliário*
sâo vítimas do 9070 e devemos
revogá-lo de vez».

-.Outros pontos que iremos
tratar é o melhor aparelha*
mento do Sindicato: melhorar
a assistência juridiica o so-
ciai. E, conjuntamente, com
rs-o nspneto a defesa da Pre.

j vitlôncia Social. Nós vamos pôr
! em prática as resoluções da 1*
; Convenção dos Trabalhadores

do Distrito Federal». ]
AMPLA RECEPTTvTDàM

NAB FABRICAS
«_?( por último, para não nae

alongar, n aossa atividade se-
i*â orientada para dar uma
nova e mais ampla vida ao
nc*s*o Sindicato».

Jos. Amaral d. M*ní.fib',
intsrvém, para aprovar as pa-'!*•-,¦-* i* k" r-f_t7 '?r*-^-i'.

da Paixão, acrescentando que,
nas visitas que os componen-
tes da Chapa Unificação. têm
í.áto às fábricas têm i.enco.i*
Irado a melhor acolhida ao
programa que defende», mas
têm cm vlõta um grande in-
terísse no exame do todos os

mobilizar a no-sa categoria
profissional e unifieá-lii junto
aos demafs . trabalhadores."

._Á';.pft*j*strtt.: que mantivemos
com ós" ^%_tón_nfus. da Chupa'
Unificação*".'«"• pòntllfiada de nu-
merosas . observações sobre a
os melhores de seus esforços

lo a todos os trabalhadores mo-
billários que compareçam áa

nas, pára que a eleição seja
feita no primei.» escrutínio, :

Finalmente, ouvimos, um do.
membros ~desta Comissão: ..

— "Apelamos a todos os com.
panheiros que apoiam e simpa.

** BBBI-<mH mmwE^m
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/osé Jaime Gomes, Luiz Gre./c'r/o da PaixBo, R oberto Morena, Manoel Galdlno de Oliveira, can-
didatos da chapa n. 1. acompanhados de associa dos que os upoiam, quando da visita que fizeram

a nossa reda-áo —*• -

problemas, principalmente, na
questão salarial e do custo do
vlda.

— «A Chapa Unificação tem
o propósito de intervir em tô-
do o movimento sindical do
Distrito Federal. Os srs. Jc.ú
Jaime Gomes, Roberto More-
na e José Assumpção, cândida,
tos à representação junto à
Federação, têm todas as pro-
habilidades para dar uma vi-
da intensa à Federação.

O SINDICATO
NA FEDERAÇÃO

Os candidatos Inscritos na
chnpa n.2 para a representação
sindical ao Conselho da Fede-
ração levarão também, á entl-
dade máxima dn categoria, um
programa a nortear a sua atu.
ção. Ê sobre êsse programa que
nos fala o candidato José Jaime
Gomes, atual presidente do Sin-
diento.

Diz-nos José Jaime Gomes:"A nossa representação, so vi.
toriósa, no pleito que se apro-
xlma, vai «lar o melhor de seus
esforçóg .? de sua experiência
par. ciu*-' a Federação possa

' íi_.Ústri_ de móvek. Todos
_-t?.*. eom o propósito de dar
vida -indicai dos trabalhadores

para a grandeza de seu Sindi-
cato.

A Comissão de Candidaturas,
composta pelos Srs. Antenor
Marques, Manoel Galdino de
Oliveira e Ivo Barbosa Moure,
qut coordena junto aos compo-
nentes da Chapa, faz um apè-
declara o Sr. Manoel Galdino
de Oliveira, em uomo da Co-

ti-iim com a Chapa UnifIça_So,í
tnisgSõ, 

~_quç 
intensifiquem' a

campanha, distribuam céduliis
e cj-ntribuam flnan_eiram.nt_
para ò custeio da propaganda; ,

A campanha está interi_ifi~:
cando, O pleito vai ser renhido."
A Chapa Unificação espérá d
maior apoio dos trabalhadores
da yidústria de móveis.

MARMORARIA UNIVERSAL LTM,
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMOIfôS E GRANIT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MétoCOS)

R. João Torquato, 192-Eonsueesso
TEL 305719 - R. DE J.VNE1RO

. v,'í

¦'.y'"U

Revendedoret
Feiranfef
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, quem
compra melhor. Veiara estas
ofertas Blusõc? listrados, ôtl-
njos padrOes. v.rias efires.
CrS /0.00 - Dlusõss de li-
nlio. vária3 cores, barato-
Crí 125.00 Biusões Anarro-
ga, Novidade Ct. 120.00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA

RUA SENHOR DOS
PASSOS, 237.-A - Sob.

lm
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È oos Dios
(Tudo a Crédito)

.It.ldtos — li*(rl«.erailai'e- —
TV — M.1f(iilims Jo C«*tura •-
.ncDiHdelriia — M.nul,«a»i du
L:ivur — niiricletns — Móveis— Fnftüe- « Car, enR-irrnfado.- a fil-o — Artlces liara Prõ-
sentes.

Sfto delsa dn compur po» tio«aoer eomo pasar!

Mem «lt 54 SU ~. SA»..., ;
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CUKIOiSTDADES
VOCIJ SABIA

..ULI.I, sondo ainda
muito pMiiieno, tocava
guitarra iulmlr/.vflmflnt*
c compunhn mekxllM m*>
plrndní,

*,;
HAENDEI., noa 8 anos,

tocnvn crnvo no palâdo
do Duque dc Snxftnin.

MüliART, tocava cravo
noa 3 anos; aos 4 execu-
tnvn trechos difíceis com'
multo gosto; aos 6 nno*
fazin-se aplaudir cm Mu-
nique.

•
Aos 8 anos BEBTHO-

VEN era hnbllisslmo no
violino e aos 13 compôs
3 quartetos magníficos.

Paganini compôs uma
sonata nos 8 anos.

MEYERBEER, aos 4
.nos, reproduzia no piano,

acompanhando-as com a
mão esquerda, as peças
que ouvia nos realejos.

O sistema de língua-
gem para surdos-mudos
foi inventado pelo abade
francês L'Epée.

A força do elefante cor-
responde à de 147 ho-
mens.

•
Madame Pompadour fo

a inventora dos saltos ai-
tos. Criou-os para se evi-
denciar, pois era de esta-
tura baixa.

y.»«_-»*«-_»***-ll*»**»V_Mc-ll-_->c"V*l**-lc^
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MflRlll QUITÉRIR - A ni ei..
Um IM, apesar da proclamaçio da independência m1 de setembro it 1M8, a Bahia ainda estava sob o domínio

doa portugueses. E contra o. tropaa portuguesa* comanda-
dai pelo Oeneral Madeira todo o sentimento do povo baiano
ae transformava em ações do heroísmo, que a história
conta para a honra e glória de todoa os «.rasi/eiros.

Neaae grandioso capitulo de nossa história aa mulheres
baianas são citaelas pela coragem e audácia que demonstra-
ram nos combate* em defesa da independência da Pátria.
Conta-ie um episódio quo marca bem essa coragem e essa
audácia: no Víío do Cachoeira, som dispor de armas paraexpulsar o* soldado* estrongoirqs, a* donas de casa despe-
javam sobre elos caldeirões ele água fervente. A* mulheres
cosiam para os defensores daa velhas torraa braaileiras,
limpavam aa armaa, ajudavam oa soldadoa a preparar-se
para a refrega, final. Cada lar era uma trincheira da inde-
pendência. Todos, em nome do amor ao Brasil, contribuíam¦para a vitória dd patriotismo que, como um fogo, faziaarder oa coraçõea. Mus ela Serra da Agulha viria a mulher
bahiana que simboliza, pela sua participação naquela renhida
luta, os /oitos grandiosos de seus irmãos — Afaria Quitaria.
Quase meio século depois, o imortal poeta Castro Alves,
referindo-se aos heróis ela luta pela independência do Brasil,¦na Bahia, recitava um poema elo qual transcrevemos um
pedaço:

Maria Quitérla era moça simples, tão simplea como at
aertanejat do scu tempo, porém, náo foi indiferente ao cia-
mor de revolta contra os quo desejavam continuar donos
eta tua terra. O fato do ser mulher a em época tão remota,
há 135 anos, não foi um empecilho d resolução de servir,
ativamente, A causa da Pátria, Tinhu imaginação o peruana-lidado: vestiu-se do homem o sob o nome de soldado Me-
deiros incorporou-se às tropa* combatentes. Criou fuma pelosou dosprccndimcnlo o sangue frio. Era, sempre, a primeirainvestindo contra o inimigo, em campo aberto o em meio
aos malorca perigos. A scu maior glória foi alcançada quan-do da defesa da foz do rio Pdraguuçit, ocasião cm que, à
frento do um grupo do mulheres, batalhou contra os sob
dado* do General Madeira. Depois do outros combates, cn-
trou na cidado do Salvador com as tropas vitoriosas no dia8 de julho de -82.., quando fei particularmente ovacionada
pela multidão delirante. Citada por bravura cm ordem do

"Simt Quando o tempo entre os
Quebra um séc'lo, uma nação...
Encontra nomes tão grandes
Que não lho cabem na mão!...
Heróis! Como o cedro augusto
Campeia rijo c vetusto
Dos sé&los ao perpassar,Vós sois os ccelros ela História,
A cuja sombra de glória
Vai-se o Brasil abrigar".

dedo»

r

VOCÊ £ SEU FILHO

MODAS — Para uoce este prático vestido que pode ser feito cm lãzinha ou qualquc
fazenda pesada. Ê multo simples c uoc. pode usá-/o cm qualquer ocasião.

DEVEM AS CRIANÇAS
SENTIR AUTORIDADE DO

PAI E DA MAE?
Eloqüentemente se ouve

esta pegunta: O que fazer com
a criança se ela náo obede-
ce? E' justamente este «não

DE TODA PARTE
FRANÇA: — Há um ano vem se desenvolvendo na

França, através a União de Mulheres Francesas uma grande
campanha por habitação, contra a carestia, por melhores
salários, pelo aumento dos subsídios familiares, pela cessação
da guerra na Argélia e para que os créditos se destinem a
obras de construção e não de destruição.

BRASIL: —- O Rio Grande do Sul trocou sua coroa eom
o Amazonas. Miss Brasil 1956 coroou Mlss Brasil 1957, em

NOSSOS PROBLEMAS

I Reforma do Código Civil
"Momentoso problema jurídico e social" foi como a

Dra. Romy Medeiros da Fonseca, em entrevista concedida
a jornal desta Capital, se referiu ao Projeto de Reforma
dn Código Civil, apresentado ao Senado, em janeiro de
1952, por intermédio- do ex-senador Mozart Lago.

Realmente. Apezar das sérias e prejudiciais restri*
ções que ainda perduram a respeito da mulher, é cada
vez maior o número de elementos femininos que partici*
pa da atividades remuneradas, o que contribui para que
ã mulher sejam dadas maiores oportunidades sociais e
políticas. Todos os empreendimentos, todas as iniciati-
vas e realizações contam, nesses últimos tempos, com o
concurso dedicado e produtivo da mulher. Essas clrcuns.
tànciás, acrescidas do reflexo da emancipação da mulher
em outras sociedades e das lutas que se têm processado
cm nosso país em defesa dos direitos da mulher, tornam
o Código Civil inoperante, injusto e absurdo pelo nivel
de incapacidade jurídica e social em que coloca a mulher
casada.

Em -10 anos (o atual Código Civil passou a vigorar em
1917) muita coisa pode acontecer e transformar-se. Pode
snr mudada a face inteira do mundo como na verdade o
íui para 1/3 dá população da terra.

A mulher casada no Brasil, além de outras restri-
çejps revoltantes — viajar, ter conta própria em estabe*
iècim.ntqs bancários, "contrair dividas, ser funcionária,
etc; som autorização.do marido — perde o pátrio poder
sp, viúva, contrair novas nupeias, cabendo, nesse caso,
ao segundo marido o exercício de uma prerrogativa que
püo sc justifica relativamente aos filhos de um casa-
mniio anterior.

. O projeto de que falamos transita, agora, pela Comis*
si-o Especial de Direitos da Mulher. E' preciso, pois, que
as mulheres brasileiras, conscientes de suas responsabi*
Udaijes perante a sociedade e a família, assumam, desde
;':. essa responsabilidade, tudo envidando para que o
Código Civil seja reformado pelo Senado Federal que,
assim, colocar-sn-á na defesa dos direitos jurídicos, socai!*
e humanos da metade da população brasileira,

ANA MARIA

Quitandinha, no último sábado. Foi um concurso em queo júri (eve dificuldade em escolher, pois havia realmente
muito lindas representantes da beleza brasileira cm quasetodos os Estados.
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obedece, que ii.di«*a queus
pais não têm autoridades só-
bre ela.

De onde vem a autoridade
dos pais? Como se estrutura?
Os pais cujos filhos «não obe-
decem» por vezes se inclinam
a pensar que a autoridade
vem da natureza, que é uma
aptidão especial. Se não a
Possuem, nada podem fazer a
não ser invejar os que a pos-
auem. Esses pais se enganam.
A autoridade pode ser obti-
da sem grandes, dificuldades.

Muitos pais querem que
seus filhos obedeçam a fazem
disso seu único objetivo. Is-
to é, na realdiadc, um gra-
ve drro. A autoridade e a obe-
diência não podem ser um
lim em ri mesmos. Só pode
haver um único objetivo: uma
boa educação. A obediência
da criança é apenas um' meio para alcançá-lo, o não
apenas a obediência pe-
la obediência. Há pais
que fundadam sua trans-

G u I i n á ri a

qüilidade na obdediõncia dos
filhos. Os fatos demanostram;
que nem esta tranqüilidade
nem esta obediência
duram muito. A autorida*

de que se baseia em funda*
memos falsos transforma-se
em prepotência e têm vida
curta, desmoronando-se em
pouco tempo, desaparecendo
juntamente com a obediên-
cio. Existem também pais que
qrocuram obter a obediência
em detrimento de todos os
outros objetivos educativos;
criam-se assim crianços obe-
dientes, mas seres fracos e
sem personalidade.

E' comurff vermos crianças!,
citadas como «muito bem e_u*
cadas, qué «obedecem cega-
mente», tornarem-se adultos
dominados e de caráler ira-
co. Não crie seu filho sofrem
do influências de pessoas, às
vezes más que poderão leva-
-lo a proceder mal pelo fato
de não ter êle personalidade
suficiente para resistir aos
que o cercam. Não tenha dú-
vida, que 0 seu filho «mui-
to dócil» vai ser também um
marido «dominado» ou «uma
mulher «inteiramente domi-
nada».
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M O D A — l N F A N T I L:

^*^.rT^f" *^" ' VOCl ,"" PreoraP»<*« porave o guarda-roupa da família está dt*-
gaarmcido. Nâo deixe dt gosar « férias por tão pouco. Leve para sua filhinha roupinhas leves
3ue possam fazer 2 vistas. Esta roupinhn para praia é muito prática. (1) Sobre o calção bufante.uma /renre un.ca, plissado até a cintura. Saia franzida. E' feito inteiriço e a-remaí-do por um cintoda mesma fazenda. ~ (2) Junte „ «.«a- 2 peças uma saia bem franzida e aboioada na frente. -
(3) Uma grande gola quadrada, vindo ahotonr ,,-.< alças [na frente . atrás) completam este conjunto.

TEREZINHA MORANGO
. O Instituto Brasileiro de Cidadania e Administração tem

a orientação de uma mulher. Esta Diretora procura interessai-
as mulheres para a carreira de administrador de edifícios,
profissão que, em alguns países, como na Inglaterra, p. ex.,
é feita quase exclusivamente por mulheres, as quais se
constituem em poderoso sindicato.

Segundo o Senso Demográfico de 1950 (IBUE), de cada
1.000 empregadores no Brasil 966 são do sexo masculino e
apenas 34 do sexo feminino. Entre os empreendedores auto*
nomos (os que trabalham por conta própria) a situação

da mulher é mais favorável:
de cada 1.000, são do sexo
masculino 924 o do feminino
70. Quanto aos empregados
remunera-los, há para cada
1.000 pessoas, 818 homens e
182 mulheres. Esses números
demonstram que as posiçõeseconômicas superiores ainda
sao muito - menos acessíveis
às mulheres «lo 0110 cios ho-

e-x-i-N..; «_.„ .ui.mí èm
diante um aumento seni pre-cedentes do movimento coo-
perativista varreu a China.
Durante a primavera de 1954
mais 95.000 agricultores
transformaram-se em coope-
rativistas, perfazendo um to-
tal de 1.700.000. Nessas coo-
perativas as mulheres tive-
ram grandes oportunidades e
tsua capacidade foi afinal
constatada. O fato de haver
agora «salário igual para tra-
balho igual» elevou o nível da
mulher e sua consideração na
sociedade. O movimento coo-
perativisita, portanto foi de
grande proveito para a mu*
lher chinesa.

TOME NOTA!
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MINHA SUGESTÃO
Pudim de Xiivii

6 xukus granelcs cozidos c pas-sa-
elos na peneira, 2 colhc.es (sopa)
de mai-ena, \ colher ele hiantel-
ga, 2 colheres de tiueljo parme-
zão ralado, 2 ovos Inteiros.

Mistura-se tudo bem « despe*-
Ja-se em fôrma untada com man-
telga. Cobre.se com farinha de
rosca. Pode assar no forno 011 cm
banho-maria.

Cremo lteisailci
3 .olhas de gelatina bronca e 3

vermelhas, desmanchaehes em Ví
xícara de água fervendo: 101) grs:
de açúcar queimado que se mis-
tura com ',_ xícara de água, Dl?-
solve-se bem e mlsturn-so com a
gelatina jã desmanchada. Junta--se um cálice de licor ou Rhum.
Bate-se bem 6 claras cm neve
com l-!3 grs. de açúcar. Mistura-
-se tudo e depois ele bem batido
despeja-se na fôrma para gelai-.
Fica muito gostoso.

Balas de Amendoim Toimeli,

Faça unia calda com 250 gr_.de açúcar e \í copo dc água em
fogo íorte, deixe tomar côr cas-
tanha e junte 125 grs. de amen-
clolm torrado. Deixe no fogo at.
açucarar. Unte a pedra mármo-
se e despeje a massae Depois de
soca, corte em quadradinhos.
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AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

ft' preciso,
saber dosar
cie.

portanto, você
sua autorida-

dia do Marechal Labatut, foi, em seguida, confirmada no
posto de Cadete, recebendo, ainda, a insígnia de "Cavalheirc
da Imperial Ordem do Cruzeiro".

Maria Quitéria foi um soldado da independência, um
soldado contra a dominação estrangeira, um soldado da
defesa da Liberdade! Mais uma vez é o poeta baiano, An-
tonio de Castro Alves, que, falando desta palavra LIBER»
DADE tão amada pelos povos, dis o seguinte, em outro
poema dedicado ao 2 de julho, que escolhemos para terminar
belamente essa História, porque bela e heróica foi a vidoda bcAiana Maria Quitéria:

''Mas quando a branca estrela matutina
Surgiu do espaço... e as brisas forasteira»No verde leque das gentis palmeirasForam cantar os hinos do arreból,
Lá do campo deserto da batalha
Uma voz se elevou clara e divina:
Eras tu — liberdade peregrina!Esposa do porvir — noiva do sol!...*

Vacinação

•"fyv^A-^^^AA^y^^H^^-wvv*

A criança," até os 6 meses,
possui proteção apenas con-íra o sarampo, pois os anti*
corpos específicos contra es-
u doença passam da mãe pa-
ça o filho, por via placen-tária. E' preciso pois ampa-
rá-la contra os possíveis con-tágios das doenças infec.o-
contagiosas o mais cedo pos-siyel.

B. C. G. — Vacina queprotege contra tuberculose.
E' inócua e seu uso é acon-
selhável nos primeiros dias
de vida. Esta vacina é hojo
ministrada também em qual-
quer idade da criança e mes-
mo a adultos. Em casos de
tuberculose aberta na famí-

lia com eliminação de baci-
los( tem sido aconselhada a!chamada vacinação concor-
rente, isto é, uma dose de
100 mg., mensalmente, pelaboca, durante 6 meses, a to-
dos os componentes da fa-
milia em contato com o doen-

te, crianças ou adultos.
VARIÓLICA - Pode ser

feita no primeiro mês de
vida, quando a reação não
é muito intensa, ,mas o co-
mum é entre 0 6» e 0 12- mês-
E' desaconselhávei vacinar
no verão. Nas meninas a va*
cina deve ser dada na coxa,
podendo a dos menino? ser
aplicada no braço. Basta uma
escarificação e bem peque-na. Usar sempre linfa recen*
te. Devem ser evitados os>
pensos que vedem to-.almen-
te a vacina.

COQUELUCHE — TÉ*
TANO - DIFTERIA —
(Vacina tríplice) - E' acon-
celhada no 4» ou 6' mês de
vida. As doses são de 1/2
cm3, via intramuscular. ca-
da 30 dias, num total de 3
doses. O vidro da vacina de-
ve ser guardado na geladei-ra. Pode haver pequena rea-
ção local (nódulo) ou geral(febricula), ambas sem ne-
nhuma importância. Os nó-
dulos, geralmente .involuem
e a febre pode ser combati-,
da com a quarta parte de
um comprimido de Cafiaspi*
rina ou Piramidon, 2 vezes
ao dia. As vacinas dvem ser
evitadas nas épocas de epi-
demia ou surto de- paralisiainfantil. E'necassário reno-
var a vacina tríplice de dois
em dois anos, aplicando uma
dose de 1 cm3. As crianças
vacinadas, quando feridas

por prego enferrujado ou a*
apresentarem com suspeita
de difteria (crupe), não ra-
ras vezes prescindem do uso
do soro específico, que pode
dar reações desagradáveis,
baslando injetar uma dose
de reforço. Nesses casos, é,
sempre aconselhável cônsul
tar o médico.

CONSELHOS
ÚTEIS

A coalhada i um ófímo
alimento para todos. Contém
bactérias acidificantes. que
normalizam a flora intesti-
nal. diminuindo a putrefação
dos alimentos e estimulando
as funções intestinais.

Para que o couro das bo-
tas e dos sapatos se tornem
impermeáveis, passe sobre o
mesmo uma mistura de eira
virgem e sebo em partes
iguais.

Lave os objetos de mar-
fim em água com algumas
gotas dc água oxigenada, a
fim de que fiquem bem cia-
rinhos.

Para tirar manchas de uml-
dade nas encadernações de ti-

vros esfregue um pano em-
bebido cm álcool.

E FÁCIL SER BELA
rir. r^í.ta_f ,mulhfes P^curam disfarçar as imperíeições
»*.«.£_, ?<a P 6 COm Um excesso de "maquillage". Os
mUa«P*f ^mtUm P0UC0 de ilusâ0- «as não fazem
__ruf *íf ià?T ta™P0UC0 remoçam realmente. Se você
SÍí ""^ra não esqueça que o "maquillage"
nío ™n,S °abel0S de côr muit0 viva ou muito negros
velha. ^ 

5 m ~ a° contrário - --azem-na parecer mais

eon-iW-ir-3,^1. q-e você dese-1a emagrecer se você se
S«?*v-r^ tan-? gorda* Tenha cuidat*°. Porém- NSo
süwt-f _ L mUltos quilos em P°uco tempo, nem se
CerSf\iLZgmel sfv,e.ros sem ouvir ° sei' mediro-
dietas: rt» ™ S -n° lndlsPensáveis ao organismo e as
«*.»£,,• emagrecimento devem incbil-loec « fim -v nV-prejudicarem a saúde e o bem-estar
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Hoje em Tenerife a Seleção de Amadores do Departamento Autônomo Defenderá Sna Invencibilidade
,mmmm*»*rmmmmt>»mwmemmmvmmmmm*m»m mm mmmwrimmmmmmmmmmM

LlflA DE HONÓRIO GURGEL; >*Ve\mme*wmmmmw;wmm

MEU CANTINHO
Por K. Timbeiro

DESMACATIADOS OS .SALVADORES»
Quando por ociiRlfln dni demnrchoi pnra o rctArno

d,u atividades da -.1*".. AmndorUln do Honório Otirgel,
v.u.os «desportistas» daquele subúrbio arvoraram«.«-» om
salvadores» e tloutrlnndorei do difícil mliter de govcrnnr.
bem como sendo os únicos quo poderiam reabilitar o pres
tiglo um tnnto abalado daquela entidade suburbana da
Llnlin Auxiliar.

t: pnra tanto colocaram como plataforma apontar as
• f.dl ms» dn Diretoria fazendo carga aôbr» as pessoas do
Presidente, o VIco e o Superintendente.

K assim galgaram os postos chavea de KA.H.S.

Velo o campeonato e com ela oa desmandos doa «sal-
vadores», que Incompetentes e levianos, burlaram a con»
(lança neles depositada. Nós aqui da Imprensa Popular,
tivemos a oportunidade de focalizar an nuas falhas. Mns
fomos taxados de Inconscientes destruidores do «trabalho»
alheio.

Mas nao há nada como dar tempo ao tempo e a
verdadeira realidade velo à tona e com ela, foram des-
mascarados os «salvadores».

Dcvc-so no entretanto fazer «ma ressalva para a
pesoa deste desportista cem por cento que é Manoel Be-
/erra dc Menezes «Bigode» que nno deixou-se macular,
sendo o único a salvar-se da tremenda derrocada.

Agora que foi restaurada a legalidade da L.A.H.G.
resta aos clubes que verdadeiramente desejam o exito da
entidade darem todo o apoio aos que sempre demonstra-
iam Interesse em lutar por algo em defesa do esporte
Amador Independente do longínquo subúrbio de Honório
Gurgel.

a.Ií. Tornamos a publicar per ter saldo com Incor-
recóes.

cotejo principal estarão om con
fronto no gramado do Forro-
Liga, as equipes do Ipiranga e
do Ouro Verde.

Os auri-verdes que a quln»
,zo dlns eram Líder, eom dois

Pela .pila Ktz OetroRtar-se-ão Oura Verde e Ipiranga
o certame de Honório Gur» os n.milos do Moucir Safo defenderão a liderança —« Liberdade e Cot.-

oi nnre-enta na tardo do ho. . J. ... _> _ »- _.__.»_ sv_ .1...1  -i_ _-_..«• *_......
G* Centenário  22

fâVLVm^T»°ç£m teBOTrosa2'atraçaodatardo- Os comandados do Prof. Irineu ÍS.K aúriei•.'::::: 2"
jogam uma cartada decisiva — Mengo x Juventus — Detalhes

pontos perdidos, e em oito dias
apenas perdeu cinco ponto.,
provenientes de um empato
fronte ao Mengo por 3 x 3 o

duns derrotai), n primeira para
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Costa Barros que defenderá a vlce-líderança [rente ietf
temível rir.il o Liberdade

mais
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DE PARABÉNS OS DESPORTISTAS DE VILAR DOSTELES
COM A FUNDAÇÃO DA «LICA AMADORISTA»

r»^+*»^&^W^»^&^Ae\f^é\*^*\*e^*\*\A*»*a***r**,

Mnls uma vitória do futebol Amador Independente verl-
ficou-se na última semana com a fundação da «Liga Amado-
rista de Vllar dos Teles» (Município de Sfto JoSo de Merlti).
Seis clubes sao considerados os fundadores por terem parti-
cipado da Assembléia que deu origem à entidade.

Silo ôles, Vilar dos Teles, Unidos F. C._ Onze Boêmios,
Vila Nova, Cruzeiro do Sul.

Grande Vitoriado E. CDínamo
Mais uma bela vitória regi*.

trou o E. C. Dlnamo, do Anda-
ral. recebendo a visita domingo

em sua praça de esportes do Es
trela F-G, consegui Impor
uma vitória que por sl só fala
da dureza do «match».

Sem dúvida o préllo em
questão íol bastante equilibra»

da Ambos os quadros mere-
dam o triunfo, tal a fibra
ali apresentada» Jogaram
multo proporcionando um be-
lo espetáculo de equilíbrio das
forças. Na preliminar venceu
• Estrela por três tentos a
um

JUNTA GOVERNATIVA
Também ficou deliberado que os destinos dn Liga seriam

regidos por uma «Junta Governativa», sentlo eleitos os
seguintes desportistas:

Presidente: Manoel Azeredo; Vice Presidente Adfto Fer-
nandes; 1» Secretario, Wolml Silva; 2' Secretário, Pedro de
Almeida; Tesoureiro, Hud.on J. de Oliveira; Diretor técni-
co, Sebastião da Silva; Diretor de Publicidade, José de Araú
io; Presidente do Conselho do Justiça, Olavo de Oliveira.

2 8 DE JULHO O INICIO DO CERTAME
Segundo conseguimos apurar o Torneio flnlliur-.i. serã

realizado no próximo dia 28 de lulho iniclandose em seguida
o I Campeonato.

Tendo como objetivo Incrementar os desportos da locall-
dade e congregar o maior número de clubes Independentes

da localidade e adjacências os dirigentes da Liga Amado-
rlsta vèm por nosso intermédio solicitar a colaboração dos
mesmos fazendo suas Inscrições até o próximo dia 10 de
julho na sede provisória localizada à Avenida Comendador
Teles s/n. (Sede do Onze Boêmios.

Sensação na Praça do Carmo

E. C. Saican X Surdos e Mudos
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COMEMORA HOJE 0 INHAÚMENSE
SEU TRIGÉSIMO ANO DE FUNDAÇÃO

O Desporto da Linha Rio D'Ouro encontra-se hoje em
dia de grande gala com tt etcmórldo do Inhaumensc
que comemora o 30' de gloriosa existência e luta em
prol do engrandecimento do desporto. A simpatia de
Tnhaúma muito deve. ao.esforço destemido dr- dois baJuar-
tes cjue são Manoel Pinheiro e José Ferro.

BAILE DE GALA
Hoje ii noite nn sede social a família inhaumense

estará reunida para comemorar o evento p seus dirigentes,
ofereceram um baile de gala das 2u .'is 2<1 horas

Ipiranga por 2 x 1 o parn o
Barros Filho, domingo último
por 4x1. Ocupa ntuii.mento a
terceira colocação com 7 pon-
tos.

Jft o Ipiranga agora como
Líder com cinco pontos terft
Uo tomar muita precaução a
lim dc nQo so deixar mu-ji-ceu-
dor. Enquanto o Ouro Vcrdo
pisar., o gramado para tentar
a reabilitação.

As chances do vitória* são
IdcntlcuH o ambos os quadros
estão bom preparados para
uma grando exibição.
ESCALADOS OS QUADROS

OURO VERDE: Marcellno,
Juvenal c Vadlcn (Antônio);
Pernambuco, Bento o I) jul ma;
Ernesto (Nicanor), Cocada,
Rui, Marcelo o (Inteira.

IPIRANGA: Ney. Moacir,
Adilson; Wai tino, Wultcr o
Alcides; Joscür, Adalr, Birn,
Cunha c Pernambuco.

LIBERDADE X
COSTA BARROS

Também um Costn Barra, o
público local vem aguardando
cum desusado Interesse o pró.

lio entro o liberdade o ó grê-
I mio local. Os alvi-rubroa que
i ocupam ti vice-Uderança en»
j írentará um Liberdade soclen-

to du reabilitação. Devendo o
cntôjo ter um transcurso equi-
librado.

Segundo conseguimos apu.
rar, que salvo modificações
de última hora, as equipes en-
trarão em campo assim íor-
madas:

LIBERDADE: Orlando, Jor.
ge c Nando; Moacir, Vitamar
e Sérgio; Buleiro, Rato, Pauli-
nho. Egulmar o Nelson.

COSTA BARROS: Expedito,
Jorge i.. Boné; Assl?, J. Mello,
Arnaldo, Junrez, Mário, Bri-
vio Elcsbão o Liuz (Hélio).

MENGO X JUVENTUS
Tendo como local o grama-1

do do Eletrônica, js equipes ;
rio Mengo o Juventus tlefron-
tar-se-Bo em prélio adiado do i
Turno.

Os tricolore.? que agora vem
atuando com a «nrala de casa>
firmam-se em definitivo c mnn-
tém fortes aspirações na con-
quista do titulo. Estando com
oito pontos perdidos o a três
pontos do Lider não poderá
dèlxnri-c surpenridor.

O Mengo colocará èm cam-
po o seguinte iiimdro: Felipe,
Carlinhos o Geraldo; Jacy,

Adfto (José) Marinho; Pclxo»
to, índio, Mftrlo, Almir o He»
Ho.

ESCALADAS AS
AUTORIDADES

A direção tia eutidado do Ho
nórlo Gurgel escalou para a
dlrcçüo do jogo entre o Cosia
Barros o o E.C. Liberdade, o
árbitro Abraão Monckcy, que
tem atuado com grande acerto
c categoria, nns principais pc»
lojas do Campeonato local.
Quanto no Arbitro do jogo en»
tre Ipiranga e Ouro Verde, nn.
da íoi ainda decidido, certo que
serft um dos componentes do
quadro da F.M.F. O arbitro do
Jogo Juventus x Mengo, quo
completa a C* rodada, será o
sr. Nelson Paulo, dn Liga do
Honório. Delegados escalados:
Antônio G. dc Matos, do Ouro
Verde, para o jogo Liberdade x
Costa Bnrros; Carlos da Silva
do Mengo, para o jogo Iplrangu
x Ouro Verde; Sebastião MaurI-
cio, do Costa Barros, para o
Jogo Juventus x Mengo,

ATLETAS SUSPENSOS
A Junta Disciplinar da Liga

dc Honório suspendeu o atleta
Walter Barroso, do Ouro Verde,
por dois jogos; multou o União
ile Rocha Miranda e o União
do Honório Gurgel, por terem
faltado aos jogos com o Costa
Barros Filho.

COLOCAÇÃO
Amadores

0' Unlfto R. Miranda ...... 26
Aspirantes

P.P
1- Barros Filho 0
2* Costa Barros 8
3» Ouro Verde 10
4* Ipiranga 14" Liberdade 14
5» União Honório 15
ti' Juventus 17
7» Mengo 18
8» Ccnteuftrlo 24
9* Unlfto R. Miranda 20

EX0URSI0NARA
0 JOAO VI0EMTE
EM MINAS QERAIS

A equipe tio Joio Vlcea-
te, de Madureira, e-tA pre-
parando»*» pnrn exeiimlonar
em Mina*, onde dnrA com»
bate ao etqtudrAo do Vila
Nona Senhora da Apareci»
dn, Os carioens esperam eo-
lher um 'grande feito. A da»
la para o Intereitndtml est*
mnreado para o dia 7 de
Junho. A IMPRENSA PO-
PULAR foi canvldndo pes»
soalmente pelo presidente do
clube de "Arulilnhn" atual»
mente dlrlflldo o JoAo Vlcen»
te»

-!*tT .'.NfSrírff -vt-liV .--fl-fc-íS-flPM!.*».^

E. C. Eng. Leal, Festejara S. Pedro1

......

I" Ipiranga 
a- Costa Barros
;,' Ouro Verde ..
1° Bnrros Filho" Mengo 

5» Liberdade ...

p'r-1 .Mais unia noitada junina oferecerão o. tlirlgentea do B. Q
í;j lingeiihelro !<cnl, do quadro Social rm homenagem s S5a
JJ redro No íragrante acima uni grupo tio jovens que compilem
s_ i o Departamento Feminino do grêmio'alvi-negro que logo

12| ã noite esíará alegrando o arrasta-pé. -

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

lije ESeições no Sul-Süiérica
Ve.r» Vnu x Flaoienguiiiho-a atração — Festejará São Pedro o Nova'

Tnião --- No sertão earioca o Nacional — Outras Notas
(Do Correspondente SEBASTIÃO JORGE)

a partir das 9 lioras os eom-
ponehles tio SuKAmérlcà esta-
rflo reunidos em «Assembléia-
a fim de elegerem seus novos
dirigentes.

Logo em seguida os atuais
dirigente;
-Almoço

A noite a partir das 21 horas inúmeras personalidades e gr*V
haverá um baile abrilhantado mios amadorista, encerrando-a

ao quadro social

por orquestra.
ECOS DA FESTA DE

ANIVERSÁRIO
Ainda se comenta em todo o

o.erece.íim 11111 lauto I bairro os festejos tle anlversá-
CohíralèrnizaçAo» '. rio da .simpática agremlaç.lo,

que contou com a presença de

Grande é a expectativa do público Leopoldlnense pelo
cotejo que travarão hoje na praça do Carmo os quadros
do Saican e do Surdoa e Mudos. Oa companheiros de
Zé da Mina sSo apontados como favoritos, mas os vlsl-
tantes, estão dispostos a vender caro a derrota. Prova-
veis equipes:

SAICAN: Gilson Tota e Coé; Zé Mina, Wilson, e Mau-
ricio Nenem, Geraldo, Ivan, Jorglnho e Waldomiro.

SURDOS E MUDOS: Alclr, Hélio e Edson, Rugens,
Valdir e Sebastião, Pedro II, Chacrlnha, Joel, Julinho e
Ariii-àl.

PELA MANHA MATCH DE JUVENIS
E. C. SAICAN X REVELAÇÃO F. C. (Penha)

A VISITA DO BABIL F.C.

!' jtí^BSSifl Tf
1 A' :;;A A tet' n'AUTO'NOMOl^

O E. C. Cerámiea. prostigi-
osa agremiação de Mangueira
dará combate a representação
do Babilônia F. C. no próximo
domingo em sua praça de
esportes situda na rua Viscr-n-
de de Nilerói. Nn preliminar
estarão em confronto os as-

pirantes dos qiiados acimn.
A direção técnica do E. C.

Cerâmica fará se apresentar
com a seguinte constituição:
Dibon; Jorge e Julinho, Pa-
gavela Luis e Machado, Jorgo
H.Vitor. Escurinho, Paulo e
Atv.ónio.

•nef>*f%**~*ar>**S*+*'

"fabrica rV-
fr confiança j

CAMISAS DE TRICOUNE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

COMECE 0 «IA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

ae%ee»Íae*******m*eemm^**iaeem4 tmet eW i* T^-Tl IM-»

•ücnlos p/ homens, senhoras e crianças — BONS PREÇOS.

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES

IRMÃOS GOULART
«REMEMBER 3x2» BO TURNO

Os Leopoldinenses enfrentarão o Anchieta —
Diana x União e River x Roial, outras atra-
ções da i' rodada do returno — os demais jogos

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

- ^m*W
'" m- i 

K.Timbelro Apresento.

a»~—^***Zto*.i~ «mi i ¦ ee  •"*»— - «»•«¦

SOCIAIS ESPORTIVAS
Na data de hoje registramos a passagem do univer-

sârrio de vários parédros. Suburbanos e fas dos núcleos
amadoristas comemorados ontem.

NO GRfiMIO 4 DE NOVEMBRO
Ivo Monteiro Gulaa • Argemiro R. da Silva-

E. O. UGIA
Wilson Bebiano de Oliveira e Joüo Gomes da Cunha.
Aos aniversariantes as íelicltaçOes da turma cá de casa.

RECREIO DA SAÚDE
FESTA A CAIPIRA HOJE
Sob o comando do lnfatigável

¦! ardoroso Presidente Bernart-b
Marques da Costa, a valorosa
ÍMretoria do simpático Recreio
ia Saúde fará realizar nos am-
pios e arejàdos
Sacadura Obra!

pira, com inicio às 19 horas.
Todos os preparativos para

esta noite de alegria e prazer
no Recreio da Saúde vem sen-
do concluídos com bastante cn-
tusiasmo, devendo a sede ficar
transformada mim autentico ar-
raiai. O cliorinho tio Coròrié

nlíies da Tina I Benlfimin foi encarregado d? to-
domingo próvlrar muitas polcas, quadrilhas,«ima, jLnlnMflht-tou lests *. ¦.•«.¦. catçret^. »<¦-*- *'-*.

Festa à Caipira no
Marechal Rangel F.C.

O Marechal Rangel F. C.
de Madureira realizou ontem,
em sua sede social, uma ori-
ginal festa à callra. Entre
outros números, com quadri-

lha, -danças regionais, serálrea-
lizado o tradicional casamento
à caipira.

BANDA PORTUGAL
FE8TA À OAJPIRA. — Hojf

conforma programa caprichosa
mente organizado, a valorosa dl'
retorla presidida pelo Incansável
e operoso recreatlvlsta Jfto Ba-
tlsta Latiria, vai realizar, com
grande sucesso, a sua (esta a
caipira. Haverá "casamento" lei-

i Uo de prendas, melado, ean'1-
qulnha, aU>tni, batnta doce. xa-
dres, capellnha, etc, etc.

O "Jul„ do pai" será o Paulo
Figueiredo e o "slviri.»" o Vai.

Chlbal*.

REPÓRTER POPULAR

QUEM NÂO DEVE
NAO TEME

B AMAUB*. nao teme compe.
ttdores porque venda realmente
mais barato: Camisa Esponja llsn
e listrada olímpica a CrS 120,00.
Camisa branca Nova América CrS
250,00 Camisa Veie de Ovo Or»
180,00 Camlia de TricoMne lis-
trada CrS 150,00. Camisa ANNA
ENCOX 180,00 Rua da Alfândega,
318 — 1' andar Rua Vinte de
Abril. T Rua José Maurício, 28S-
A, na Penha e Av Nilo Pecanha,

276. Caxias, Estado do Rio.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sim., 4as. ta Sas., daa U
üs 10 hs.; Sas.. 5m. n ee\
Irados, das '0 *s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Run Ifi de Novembro. IS4
Nltcro! — Telefone* r "*?

**»mr*^eh*aa*e*i*\\\r\\m *W m**m*r***m^***\*\*4m*me\^»e*\\*

Iniciando a rota final da fase
de classificação os grêmios que
disputam o certíime de amado-
res do D.A. apresentarão como
atração máxima o cotejo entre
Irmão Goulart e Anchieta. Os
Leopoldinenses, mesmo integra-
dos, dos «cobras» que hoje for-
mam na «Seleção» que está na

Primeiro de Maio x Lanzetti
— Campo do Mavilis.

Amadores: Paulo de Oliveira
Santos; Aspirantes: Ccsar da
Costa Salv.

Auxiliares, Moacir R. da Cos-
ta e César da Costa Salv.

Santíssimo x Piraquara —
Europa foram abtidos por 3x2 Campo do Oiti.
e na tarde de hoje estão dispôs-
tos a reabilitarem-se.

Amadores: José Gonçalves,
Gonçalves Queiroz; Aspirantes:

v*3 ,M. f£$s i~*; & f*\

O quadro do Anchieta que este disposto a confirmar o feito do
turno, 3x2 [rente o Irmão Goulart

DUAS BOAS ATRAÇÕES
Como complemento da série

«JS da Silva Raml» mais dois
cotejos que são verdadeiras
atrações. Entre os quadros do
Diana x União e River x Rolai.

OS DEMAIS JOGOS E
AUTORIDADES ESCALADAS

Del Castilho x' Mavilis —
Campo do Nova América.

Amadores: Rui de Sousa; As-
pirantes: Afonso Moreira Gui-
marães; Auxiliares: Nel Gomes
Valentim e Luiz Carlos Cardoso.

Palestrino x Atilia — Campo
do Canadá.

Amadores: Pitágoras de Az*-
vedo Limai Aspirantes: Almir
Alves Camargo; Auxlliares:
Antônio Onorato Ferreira e Al-
mir Alves Camargo.

fl TRAGÉDIA DE
SACCO E VANZETTI
";' ' 

de Howard Fast

COI. ROMANCES 00 POVCf

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2?-85Í8

João Clemente de Carvalho;
Auxiliares: José Corrêa de Mo-
rais e João Clemente de Car-
valho.

.lògti — Realengo x Cruzeiro
— Campu do Realengo;

Amadores - Valdemar Mei-
rr»li's;

Aspirantes —• Sebastião da
Costa Fèijó;

Auxiliares — Durvalino Do-
iieintc o José do Nascimento.

Jogo — Süo José x Corintians
- Campo do São José.
Amadores — Arlindo Outei-

ro;
Aspirantes — Isaias dos San-

tos;
Auxlliares — Mario Veloso

da Silva o Isaias dos Santos.
Jogo -- Anchieta x Irmãos

Goulart — Campo do Anchieta.
Amadores — Jerònimo Nunes

dos Santos;
Aspirantes — Nsro Dias No-

gueira;
Auxiliares - José Joel Ca-

margo e Eleotório de Oliveira.
Jogo — Diana x União —

Campo do União.
Amadores — Horacio Silva;
Aspirantes — Arnaldo O. Fl»

Hio;
Auxiliares — Ellas Cardoso

de Oliveira Neto e Osmar Sei-
xas Pereira.

Jogo — River x Roial —
Campo do River.

Amadores — Antônio Caja-
zeira d'Aíonseca;

Aspirantes — Oldemar Justo
de Carvalho;

Auxiliares — Maurício Fil-
gueiras e Oldemar Justo de
Carvalho.

Jogo — Rosita Sofia x Dis-
tinta — Campo do Rosita Sofia.
Amadores — Jorge Paes Leme;

Aspirantes — Anselmo da
Silva Vieira;

Auxiliares — Ivan Claudino
da Silva e Anselmo da Silva
Vieira.

Jogo — Oriente x Colonial —
Campo do Oriente.

Amadores — Antônio D1 Ávila
Lins;

Aspirantes — Silvio Faria
dos Santos;

Auxiliares — Alberto Absella
Pereira e Silvio Faria dos San-
tos.

Jogo — Guanabara x Oiti —
Campo do Guanabara.

Amadores — Serafim Cordel-
ro de Souza;

Aspirantes — Lute Gonzaga
Alves;

Auxlliares — Antônio Mar-
ques de Oliveira e Lute Gon-
zaga Alves.

com animado baile.
VERA CRUZ

X FLAMENGUINHO
O -.mais 'querido» volta ¦

campo hoje à tarde após a ex»;
cursão a Vassouras onde era
peloja sensacional e graças à
íacciosltiade do juiz foi batido
por 4x2. Tendo como adversa»
rio o Flamenguinho.

KOSMOS X NACIONAL
Em visita ao «Sertão Cario»

ça>» o Nacional do Largo du
pança, preliará frente o Rosmo.
O público local espera com vivo
interesso a exibição dos Alvt
¦Celestes.

O Nacional colocará em Cam»
po a seguinte equipe: Toco,
Tião o Odo; Rui, Mlela a
Brahma, Laérrio, Guarda Qul».
cas, Nclo e Zéca.

EM SANTA CRUZ O
NOVA UNIÃO

O «benjamim» de P. Miguel
estará èm ação hoje frente t»
Continental no localidade ds ,
Santa Cruz.

O Departamettto Técnico «Ja
Nova União pede o comparecb
mérito de todos os atletas às 9
horas na Sede.

AS FESTAS JUNINAS
Tem-se constituido em gran.

de sucesso os festejos Juninos'd_V«behjarhim».

/«PS OLHOS-*
¦ Sao seu maior IcsoumI'

FEOIpIA-O»'* '"'

__(___¦ _____> «. ^^^______A~

__________________Fr__M JK
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COPAS E DORMITÓRIOS
RQSTÍCOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CA0B1. 265 (ANTIGO 63) IRAJÁ
(2' Rua Depois dn Estaç.o)
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Es» Perigo a Invencibilidade: Vasco x Benfica, em Lísbo?
As Relações Internacionais

c o Esporte
O enporíe semnre loi lido, com muita- nnüo, oomo um

fator importantíssimo mira a fraternidade entro os dlver-
sos povos do mundo, Nem mesmo ns renas ile imlisnlpll-
na ccn-.ruitt-in diminuir a verdade daquela afirmaçdo, pois
tais deslises so perdem na imensiddo dn impcldculo» da
profunda confraternização esportiva. Voja-so o cnso dos
cotejo» entre brasileiros c tmtauqlos, por exemplo. Um
ponta-pd do Mijjuo», um palavrão de Obth.lio Vnrellu, um"tostdo" do Bigode ou uma cotovelada do Chico, niidn
disso seria suficiente para dosllistrar as multas vf:en cm
quo Brasil o Uruguai realizaram bonitos cspotdcnlon da
futebol técnico e correto.

Aquela cena final da Copa do Mundo de HO, com u
torcida brasileira, após o tremendo impacto emocional
que reprosontou a perda do titulo mdximo, aplaudindo en-
tusiasmadamente os legítimos campeões v.undiais, cons-
tituiu-ae numa das mais bolas púginan do futebol Inter-
nacional i

Todas estas considerações nos chegam t't mente ao
apreciarmos as fotografias da temporada do E. C. Bala
na União Soviética, Enquanto o» dirigente» políticos do
pais so recusam a restabelecer us rclaçõos com o grande
pais socialista, os dirigentes esportivos furam a "Cortina
de Ferro" (inventada pelos -nossos "queridos amigos" du
América do Norte) o IA realizam suas excursões. O povo
soviético, depois Ao ver a Hhnpúlica Portuguesa carioca)
passou a faeer parto do grando bloco de admiradores dn
magnífico futebol brasileiro. A maleabilidade dc nossos
jogadores faz delirar o mais "doente" torcedor do Dlnamo
ou do Spartak. Hcnrlqiw, aquele centro-médlo da Portu-
guêsa, hoje no E. C. Baía, tornou-se figura muito comeu-
tada nos círculos esportivos das cidades soviéticas.

Dentro dn poucos dias mnis, IA estarão os vascalnos.
Laerte, Sabara, Pinga c Valtcr deliciarão os torcedores
com suas brilhantes jogadas. l'm dribla dc Valtcr valerá
sinceros aplausos do público. E por falar em drible: por

que nossos dirigentes políticos não dão um drible} no De-
partamento dc Estado, restabelecendo nossas relações rom
oa poises do socialismo? Ignorar — politicamente a União
BoxAtiicn c u China, <- o mesmo que ignorar esportiva-
mente o Vasco c o Flamengo.

OBSERVADOR

GR0NDE FAVORITISMO 00 BOTAFOGO
Nfl "PEQUENA COPA 00 MONDO"

Chegam a exagerar o poderio técnico don alvi-negros... — O Barcelona,
sedento por uma desforra, estará presente

O PRIMO POBRE

VASCO DE NOVO NA ESPANHA
LISBOA. 20 (F.P.) O clu-'be brasileiro dc futebol"Vasco da Gama", atualmcn-

.fe em Portugal, seguirá no
di*' *>rirr.circi de julho parn
a Usprinha, ondo enfrentará,
no dia 3 dessa mês o clubo
«apanho! "Barcelona". O clube |
brasileiro deixará a capital
«.spanhola no dia 5 ou li du

julho com destino it Mosc.iu,
onde chegará no dia 1. No dia
imediato os jogadores cario-
cas enfrentarão o "Dinamn",
no dia 11 o "Spartalt" o, íi-
nalmente, no dia 11, o Lo.
coniotiva. Ainda nfio foi íi-
xíída definitivamente a tinta
do partida da capital soviéti-
ca do clube brasileiro.

caraças, un (Por t-rrin»
nisso Sorooto, pnrn u «Fran-
vo Proas») — Equipou do
reeonliccldu licrnrqulii mun-

cllnl — Scvllhn o Dnrcolomi,
da Eipnnlin, DotyfuRo, ilo
Rio cio Jnnolro, e Nneioniil.
do Montevidéu — scríUi ai
brotâgónlslns do torneio ln-
tern.icloiml do futebol do Cn-
nicas quo hoje, sábado, terá
mlclo no (>ntiidlo ollmuleo.

O Botafogo, do Riu de .In-
neiro. de jjrntu roeordiiçno
por suas brilhantes niuncCcs
anteriores, no torneio un
l!)r.2 e o Niii-iumil auU-iitIco
lider do glorioso fu.obol ura-
fiimio, contanto com ns sim-
patins dn torcida vniiezueln-
na, por corem defensores do
futebol sul.Americano contrn
ns representações européias
o Unrcnlonn, que procurará
recuperarão npós u decep-
cionnntc atuação em 1953, o
o Sovlllia. n equipe mnis mo-
tlesln do torneio, lando por
sua história como pela fnl-
ta dc grandes figuras de ta-
lhe internacional. As eqm-
pes pcninsulares conlnrão.
entrctnnto, com o apoio de-
ciclido da numerosa colônia
espanhola dc Caracas.
O CARTAZ DO BOTAFOGO

Os representantes do íute-
boi brasileiro são os grandes
íavorllos do certame, em ra-
zão do grande momento quo
atravessa o futebol carioca,
cujas equipes se têm mostra-
do invencíveis em seus dlver-
sos giros pelo mundo intei-
ro. Seu futebol, tão brilh.in-
te como terrivelmente eficaz,
deve impor-se nestn série is

conquistar, pela terceira w?,
para o Drasll u «Copa Pro-
sldeniii dn Ropúblicu».

Km quatro torneios aule-
rlorcs nn equipes brasileiras
venceram duas vezes.

Em 1053, n Corlntlum* e rm
1053 •• Sflo Pnulo, ficando

suh-campcoes. om 195Í o üo-
lutogo. o om 195G o Vusco
da (.ama. Esta slnlc.sp das
aiiiaçOcs anteriores, eni Cn-
raças, das equipes brasilui-
ras. bastaria parn justificar
o favoritismo dispensado pr-la torcida no Botafogo. Pn-
rém, além disso, há orgulhem
tos de caráter técnico queinduzem ri considerar os nl-
vl-negros coffio o.s vonccilo-
re.1.

Em suas linhas sobressaem
figuras do relevo Internado
mil. como Dlcll, Garrincha e
Nilton Santos, mas sun vei-
dadelra íôrça se hnsela nn
Nolidez do conjunto, dotado
de sólida deferiu e linha mé-
dia infatlgável, qtie enlaça
com perfeição com os deun-
teiros, capazes quaisquer de-
les de aproveitarem a mnis
levo oportunidade para dccl-
dlr uma partida.

«ARCELONA E
O NACIONAL

Como inimigos mais peri-
gosus ctlam-se o Barcelona e
o Nacional. Os catalãos, do-
pois de uma temporada me-
dlocre. r.c recuperaram pa-ra afinal conquistar a Copa
da Espanha, após surpreen-
dente triunfo sobro os caiu-

I

SERA VERDADE?

DIDI CUSTARÁ
NOVE MILHÕES
AO VALENCIA

VALÈMCIA, 29 (POR VtTOMM VIEIRA, PARA A "FRANCE PRESSE") - 0 "VALENCIA" DA
PRIMEIRA DIVISÃO ESPANHOLA, CONTRATARÁ 0 JOGADOR DIDI, DO BOTAFOGO DO RIO DE
JANEIRO. 0 CLUBE VALENCIANO PAGARÁ A SOMA DE NOVE MILHÕES DE CRUZEIROS PELO
PASSE DESSE JOGADOR.

desla vez {les fnriio onquu-
peOes europeus, n Real Mn-•Irltl, o *ll'e fuz pensar que•«•er "im iiníiro atuação un
1053.

Também os calaluca con-
Iam com grandes ases- uu-
innlletc, Kubiilii. o pariiguiil
Martinez. etc. houradiimonti;
conhecido nns esferas futo-
liollsilras mumllals.

Quanto ao Nacional, mo-
rece assinalar-se que os uru-
gunios sempre sc apresentam
nem grandes pretensões wti
quantos torneios participam.
Porém são eles o.i que rnols
lnurcls tem conquistado pa-ra o futebol sul-americano.

O Nacional causou enorme
Impressão nos trelnaniontoi.
e nada de particular liavc-
ria se mais uma vez conse-
quisíe o triunfo final, a des-
peito da declaração do presl-
dente da delegação uruguaia,
considerando o futebol ura-
sileiro como o melhor do
mundo. Também o.s uruguaios
admitiram n .superioridade
brasileira pouco antes ue
conquistarem o segundo ti-
tulo do campeões mundiais,
no Maracaníi.

O Sovllha apresenta-so eo-
nio o primo pobro do torneio
Jil que conta com menos A-
tulos qu(i scus rivais. Só-
mento uma vez. há mais do
10 uniiN, conseguiu procln-
mar-se campeão dn Espanha.
Todavia, dlspoo de um con-
junto homogêneo o sempre
figurou cm postos do honra.

Esta é. cm síntese, n im-
pressão geral quo prevalece
nos círculos esportivos cara-
quonhos, nos quais reino
grande espectativa, ao ex-
tremo de terem sido esgo-
tadas todas as entradas. A
torcida venezuelana tributou
caloroso acolhimento nos pai-
tlclpantcs, e a colônia ospa-
nhola aos representantes do
futebol ibérico.
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Recordar é Viver 0 BONSUCESSO
NO MARROCOS

A equipe de futebol bra»,
sileira do Bonsucesso F.C,
chegou hoje ao Marrocos.

O Bonsucesso jogará ima-
nhã contra o Racing cest;'
cidade, Os brasileiros são &••
pontados como francos rave^
ritos, sendo que o. públie-si
marroquino tS.10 muito eu»
rloso cm íissistir a exibição
de elementos famosor íntêr-
nacionalmente, como á o caso
do geleiro narbüCa e do '.-.*.<5j
dio Ely. (.ix-íntegratites do s*-"
lecionado brasileiro.

O quadro .io Bonsueèí*»
devera formar com Barbcsa,.
Bibi c Mauro; Valdemar, Ety.
o Gonçalo: Sérgio, Prado»
iVot.ó, Neca o l'U\o.

km 19-17 o Vasco foi o campeão invicto. Seu plantei era constituído por um punhado dc grande*craques A foto que ilustra estas linhas mostra u ma das formações vascainas naquele ano- Bur-bosa. Augusto e Rafanclli: Djalma. Danilo c for ge: Friaça. Mancca, Dlmás. Lclc c Chico Omassagista 6 Mário Américo. Treinador: Fliwio Costa. Diretor dc futebol: Diogo RangelApenas quatro dos jogadores permanecem na ativa: Barbosa {Bonsuccsso). Dinws (América <U-Recife) Mancca IBonsucesso) c Friaça IPome Preta). Djalma encontrou a morte num .íci-
dente, ainda cm plena forma

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Petrópolis e llien Iniciam asi
Herdeiro

Atlético de

Ademar F. Silva
Hoje, iiü S horas, nu pista jatlética do jliii-acanã, será ]

realizada a còmpètifilo para u '¦
escolha do '.hói-dcii-o uüôlleu
do Adhemai- Ferreira da Sil-
va". Nada menos dc Klli j..-
vens estarão presentes paru n I
prova, apôs terem realizado , rpclmento. completaram o mar.

VEMCEÜ
ESPETACULARMENTE

A A LISBOA
Na cancha da A.A. Lisboa,

de Jacarepaguá, lutarão do-
mingo, amistosamente, os qua-

dros representativo,-; cio clube
local e a cio E.C. La Salle, do
Madureira, que terminou com
a vitória dos locais pelo ele-
yadò escore de seis tentos a
um. Goals de autoria de Tai-

que foz um grande réápa

Wm
Jogos em Saquarema — Fluminense x Portela — São João de Me-riti — Jogos pela Terceira Zona do Vale do Paraíba — Regional

Competência -fr (Escreve HUGO DE SOUZA)
O Presidente da Lisa do i „ i..„,, ,,,jslo do Flumiríanso fDesportos do tíüo Juão de Mc- _•• i-.. fo Distrito Federal.

1'ltl, desportista Joaquim Frei- ^.\(J JOÃO D13 XÍBHIT)
Telo Campeonato de .Invenls,

realizam-se lioje os seguintes
.lógos. Sfio Pedro ,\ Taman-
rtarí i- Brasil Xovo x itosalí,

l

Tur
v

COS

enceram
Aos .italianos

SOFIA, 29 (FP) - Ri-
sultados do Campeonato Ea-
ropeu de Basquetebol:

Turquia.. 57 x Itáüa. 30
I* lerapo 20x17):

Finlândia. 72 ¦< Escócia.
% i 1- tempo -íSx24);

Bélgica, 50 x Alcmar.'-.a,
*i6 (1- tempo 18x20);

Áustria. 58 y. Albânia. í5
(1- '.empo 29x22).

Um flagrante curioso: João Carlos, Gato, Geninho é Didi. Dos
çuatro apenas Didi permanece no Botafogo. Mas por nove

?-<¦ i 13

milhões.

Pi Invencibilidade
da Seleção do DA

vários treinos sol) a orientação
do campeoiítsslmo Adhomar.
Serd franca ii entrada do pú-
lilico.

cador, Sérgio, Silvio e Dudú.
Preliminar: A.A. Lisboa ven-
eeu ainda por quatro tentos a
dois.

( VALENCIA, 29 (Por Vitorino Vieira, para a "France
5 Prisse",) - Perante 20.000 espectadores, o selecionado
5 de amadores, de futebol, do Rio de Janeiro, foi derrotado

.? pelo "Él Mestalla'.', por 3 x 1,
5 _A arbitragem influenciou na contagem, já que os bra-'. sileiros, molestados pelas falhas do juiz, não deram o-h eostvirneiro rendimento.

i Os pontos do "El Mestalla" íoram marcados por Ma-
ijvchadò (2) e Herrero d), e o ponto do selecionado do Rio
i ds Janeiro foi feito por Metate.

< O.s brasileiros jogarão amanhã contra o "Espanol", de
) Barcelona.

A TEMPORADA DO ESPORTE CLUBE BAHtA
NA UNIÃO SOVIÉTICA: Quando o Esporte Clube
Bahia saiu do Brasil para empreender sua primeira
temporada no exterior, muita gente olhou com descon-
fiança a possibilidade de sucesso do clube da Boa
Terra. Houve até um conhecido paredro da CBD, sr.
Alfredo Curvello, por sinal um bom baiano, que fêz
campanha contra as excursões do que éle denominou

«clubes de segunda categoria». Na URSS o Bahia fêz
sete partidas, venceu três, empatou outras tantas e
perdeu uma. Nos flagrantes que estampamos, da par-tida realizada em Lcningrado contra o Zenith (única
derrota, por 4 x 3), vemos duas fases movimentadas e
a entrada em campo dos nossos patrícios carregando
uma faixa com os dizeres «SAUDAÇÕES AOS DES-
PORTISTAS SOVIÉTICOS». Integrando a equipe, ve-
mos Juvenal, ex-zagueiro do Flamengo e da seleção
brasileira, Henrique, ex-médio da Portuguesa Carioca
e Wassil que já atuou no América, além do treinador
Lourival Lorenzi, que lambem pertenceu à Portuguesa
carioca.

i

ro da Costu, será julsado se-
sunda-íeira pelo Tribunal do
Justiça Desportiva, da Federa-
e.ào Fluminense de Desportos.
Gostaríamos de saber qual foi
o crime praticado pelo ilustre
desportista. Cuidado seu Ra- '
mos de Freitas... I

.IOGUS EM SAQUÀRBMA
Saquarema x Bucaxft — jSanta Luiza x Santa Cruz — jUàlz da Serra x Alamíiieira o jCorintians x América, silo os I

embates para a tarde de lioje
pelo Campeonato Saquaremen- |se de Desportos,

TORNEIO INÍCIO l'.M
PIÜTRÓPOLIS

SerS. realizado hoje no Cam-
po do Serrano o Torneio Inicio
da Liga Petropolitana do Des-
portos, com a participação dns
KeSUlntès clubes: lntermieio-
nal, Petropolitiuio, Ií ío Prúib.
Serrano, Dona Izabel e Cor-
leas.

AHARÚAMA
O Campeonato de Arariiama

prosseguirá na tardo de hoje
com os cotejos de aspirantes
n titulares entre o Ponte dos
Leites x União Esportiva, na
localidade do Ponto dos Leites.

JOGOS EM ITAPERUXA
A primeira rodada do Cam-

peonato da Liga Itaperunensi-
de Desportos, marca para a
tarde de hojo a realização dos
foguintes jogos: Porto Ale-
gre x Cimento Paraíso — Ile-
tiro x Venacense e Lages i
Comercio e Indústria.
FLUMINENSE X PORTRLA

O Portela F. C., de Itaocií-
ra, solicitou licença ít Federa-
ção Fluminense do Desportos,
para o seu prélio de hoje com

JOGOS PELA TERCEIRA
ZONA

''cio Cftmijoonato da Terce'.-
ni Xuna de Proflsisontüs, sei-fl
realizado lioje o cotejo entro
us equipes do Nacional x Gré-
mio Esportivo Fabrica Estro-
la, em Duque de Caxias, no
IDstftdlo .Municipal, sob a arrjl-
tragum de Vleenor Albuquer-
que dn Silvn.

.SERA' VERDADE?
Semiiido se comenta o Hu-

malta Atlético Clube, estaria
disposto a disputar o Campeo-
irnio Nitcroiense dn Profisslo-
nais, do próximo ano.

NO VALE DO PARAÍBA
Pelo Campeonato de Profis-

sionals do Valo do Paraíba,
seríio realizados lioje, pela se-
lítinda rodada do returno, os
logos: Frigorífico x Resende,
em Mondes: Juiz: Alcides SU-
\a e Riachuelo x Adrianlno,
«m Paraíba do Sul, sob o con-
trólo do Sldnei de Oliveira.

REGIONAL COMPETÊNCIA
Dando seqüência ao Cam-

peonato Regional Competência,
teremos na tarde de hoje a
realização dos seguintes en-
eontros: Flamenguinho x Mo-
elieo — Carmense x Cordeiro
•' Cantagalo x Monte Carmelo.

EM NITERÓI
somente um JOgo, será rea-

lizadd na tardo de hoje peloCampeonato Nitcroiense de
Profissionais. Êsso encontra
quo será realizado no Campo

do Niteroiense. reunira os clu-
lies: Niteroien.-se x Manufatu-
ra. Juiz: Adriana Mendes
Bonitos.
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VASGQHgELOS
iA crônica esportiva não goza, em paris, de boa ¦*êog

profissional da gente que bo ocupa da imprensa esportivastaeao: fala-se n boca pequena, há muito tempo, do conceito(Armando Nogueira (Arno); Diário Carioca) — Arno coratoda razão, está ind.i-j.nado com o fato de terem apontado *ole e no Sandi-o IHdróyra, como aliciadorcs do Fleitas Solieiiii serviço do Botiiiojfo, Armando, em sim crônica de onteii»rompe eom Seas.sa c Jos,'. Araújo, qne veicnlcírani n infâmiaXossa solidariedade ao Arno.
-rExplico, no entanto, porque cedemos Formipa ao Pai-meiras: 1", porque foi um negócio financeiro extraordinário2». porquê possuíamos e possuímos bons elementos para o pôsto; 3', porque, afora 0 dinheiro combinado, dois milhõesrecebemos três elementos, inclusive o árqueiro Laérciò alémda formal promessa de um amistoso cm Vila Belmiro oom

garantia de 150 mil cruzeiros líquidos». (Àfoclesto Roma pre-sidente do Santos, Jornal dos Sports).
As explicações do paredro snutisía explicam bem

porque os cartolas não querem a abolição do passe. Veiam
quanta «jçaila» produziu o Forinigaã. Abaixo o passe!'(Carlos Alberto retorna ao Rio Segunda-feira- f.Torháldos Sports).

• ~ •^¦¦•*araiu espalhando por aí que Carlos Alberto tinhasido proibido de ir il União SoviC-tica, em virtude de Sír míli-tar. Simples provocação c nada mais. ."lliltar tanioem Í5 Loúr-vai Lorenzi, treinador do Bahia. A verdade é (jue terminaráa licença do goleiro, que não jogara também no novo jogo dovasco em Espanha. Aliás, na excursão que o Vasco realizouem 1956 (sem ter ido íi Moscou) Carlos Alberto não acon»-
panhou a delegação, pois hão obtivera a licença necessária.

_ «Agora, no caso de .Tulinho desejar integrar a nossa se-loção, a sua presença não constitui apenas um reforço cons-titui também uma grande atração para os jogos com o= árgeh-.tinos. Imaginaram o.s leitores a rentrée de" Julinho 
"no°Pa-

caembu, envergando o uniforme nacional?- (José ManaScassa, o Dia).— Posilivaiuenle o Scnssii não anda com us pinos regu.iam o iiimi. ('.íis unida liá poucos dais tivemos ocasião de eloRia-lo por ter considerado uma bobagem a convocação de«Iitllnlio. A-roi-a i honn-ni deu uma guinada rie 00 
"graus,

l.nfim, drpo-, ,'•; ,uc!:, infâmia contrn o Armando Xoínieira^,

' 
FATO OU «BARRIGA»? ;

O despacho de Vitorino Vieira nos deixa com a pulgaatras da orelha, receosos de estarmos aqui a divulgaruma «barriga», pois não conseguimos localizar qi:al-quer diretor do alvi-negro, embora possamos adiantar
que na sede do clube, onde eles estiveram até cerca dan-tf horas, nada se soubesse a respeito. O funcionárioupte nos atendeu informou não ter ouvido wafruer rt,merdario.

Entretanto, depois das*transferências de Evurisioyachado, por preços absurdos, nâo nos espantaria-mos diante da confirmação. Espanhol parece am nãovmila (çsçortitxmente) muito bem.

ti-:- .


